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Estamos passando por um grande retiro global 
que mudou o foco do nosso olhar e despertou 
sentimentos de coletividade que pareciam não 
fazer mais parte de nós. Agora carregamos o de-
safio de aceitar incertezas e acolher as transfor-
mações num universo mais digital e, ao mesmo 
tempo, mais humano. Nesse contexto, apresen-
tamos a você nossa segunda edição digital in-
terativa, coerente com a proposta de inovação 
que sempre marcou a trajetória da revista Cult 
no mercado de comunicação. Nosso destaque 
de capa é a TOTVS - líder absoluta do merca-
do SMB no Brasil e única empresa brasileira de 
TI presente em rankings globais de inovação, 
mostrando seu trabalho em cases de sucesso 
de empresas vencedoras presentes nesta edi-
ção. Empresas que já se adaptam à nova reali-
dade tecnológica e aos novos conceitos merca-
dológicos do universo pós-pandemia. Também 
prestamos nossa homenagem a essa querida 
cidade que se destaca na busca constante pela 
inovação, desenvolvimento e qualidade de vida 
neste momento em que completa 132 anos. Um 
orgulho para todos os uberlandenses e uber-
landinos que são os protagonistas desta cida-
de que tem fertilidade até no nome. Parabéns, 
Uberlândia, terra gentil que seduz!   

Célio Cardoso

Pág.38

Digital e 
humano! 

Diretoria Cult
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Saúde

Publi Editorial - Flávia Tucci
Fotos John 

Inaugurada no dia 12 de julho de 2020, 
no município de Uberlândia, a Terça da 
Serra - Residencial Sênior chega com 
uma proposta inovadora de hospeda-
gem para idosos. Ela é comandada pelo 
advogado Elias Paniago Jr. que desde 
sempre se conectou com o cuidado aos 
idosos. Com a intenção de trazer uma 

Residencial traz uma proposta inovadora 
em hospedagem para idosos.

Um novo olhar sobre o 
envelhecimento 
chega a Uberlândia 

hospedagem especializada e focada no 
bem-estar dos idosos, escolheu a Terça 
da Serra pelo seu know-how e referên-
cia no mercado. Nessa entrevista você 
poderá conhecer melhor os bastidores 
desse residencial e de toda a equipe 
que torna o dia-a-dia dos idosos tão es-
pecial.

Terça da Serra oferece hospedagem e cuidados de alto padrão para idosos de forma humanizada
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Elias, qual a sua relação de cuidado para 
com os idosos? 
Sempre tive um olhar para ajudar as pes-
soas. Tive oportunidade de participar de 
algumas diretorias de associações e de 
ONG’s e sempre tive o coração voltado para 
o cuidar e um olhar para o próximo. Os ido-
sos são aqueles que entregaram para nós 
um legado, estamos aqui por causa deles 
e, diante disso, temos a obrigação de olhar 
para eles com respeito e carinho. 

Quais os grandes diferenciais da Terça 
da Serra para outras casas de repouso? 
A Terça da Serra tem como missão “ofere-
cer hospedagem e cuidados de alto padrão 
para idosos de forma humanizada, respei-
tando a individualidade de cada hóspede, 
proporcionando-lhes qualidade de vida e 
tranquilidade aos familiares”. Muito mais 
do que isso é fazer com que nossos hós-
pedes se sintam em casa. Para isso, temos 
uma equipe técnica de profissionais capa-
citados e com um olhar para a gestão do 
envelhecimento. Temos a Dra. Gabriela Ge-
sualdo, gerontóloga, especialista no pro-
cesso de envelhecimento humano, com 
foco biopsicossocial e experiência nacio-
nal e internacional nesta temática. A Dra. 
Mariana Soares, nossa médica da família, 
que possui um olhar diferenciado em re-
lação ao cuidado humanizado. A nossa 
equipe de técnicos de enfermagem e nos-
sa cozinheira foi capacitada para atender 
e oferecer todo o cuidado que nossos hós-
pedes necessitam. Além disso, utilizamos 
a tecnologia como aliada, todos os nossos 
hóspedes utilizam um sistema de monito-
ramento individualizado, feito por um re-
lógio que controla os batimentos cardía-
cos e movimentação atípica. O residencial 
e os hóspedes são monitorados 24 horas 
pela nossa central de monitoramento, lo-
calizada na sede de Campinas, SP. 

Qual tipo de mudança você espera ver 
em Uberlândia com a chegada da Terça 
da Serra? 
O país está em um acelerado processo de 
envelhecimento e nós, da Terça da Serra, 
estamos com o olhar nesse futuro. Quere-
mos oferecer para os nossos hóspedes um 
ambiente seguro que gere uma sociabili-

zação constante, com atividades de esti-
mulação cognitiva e física que preservem 
a autonomia, suporte médico e interdisci-
plinar e principalmente um olhar diferen-
ciado que faça com que o idoso envelheça 
com qualidade de vida. Espero ver na so-
ciedade em geral, uma mudança cultural 
em relação aos residenciais para idosos. 
Precisamos, como sociedade, estar mais 
preparados para atender a essa demanda 
latente, nos preocupar com questões re-
gulatórias que são tão necessárias e prin-
cipalmente cuidar com amor e carinho da 
população que envelhece. Quer conhecer 
a Terça da Serra - Unidade Uberlândia? En-
tre em contato conosco pelo telefone (34) 
99995-0495 e agende sua visita!

Elias Paniago Júnior, advogado e diretor da 
Terça da Serra Residencial Sênior 
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Estética

Publi Editorial | Eduarda Yamaguchi - Serifa Comunicação
Foto Kaká Fotografias | Divulgação

A barba ainda é encarada, por muitos homens, como um si-
nônimo de masculinidade. Da mesma forma, para aqueles 
que sofrem com a falta de pelos no rosto, simboliza tam-
bém um sonho. Antes, poderia até parecer inalcançável, 
mas, hoje, é uma realidade bastante próxima àqueles que 
a desejam. Com os avanços da tecnologia, a solução para 
os fios se tornou ainda mais simples e natural. Por isso, 
cada vez mais homens têm buscado aprimoramentos es-
téticos em clínicas dermatológicas, preocupando-se mais 
com a saúde e a aparência.  De acordo com a Sociedade 
Internacional de Cirurgia de Restauração Capilar (SHRS, 
da sigla em inglês), durante o período de 2014 e 2016, os 
procedimentos de transplante capilar na área da face au-
mentaram 101% ao redor do mundo. Já em território bra-
sileiro, o Instituto de Medicina de Cabelo revelou, ao mes-
mo tempo, aumento de 40% na procura por esse tipo de 
cirurgia. O transplante de barba vem se mostrando, então, 
como uma ótima alternativa ao público masculino. 

Técnica FUE 
O procedimento é, basicamente, o mesmo do transplante 
capilar, em que os fios são, geralmente, retirados da parte 
de trás ou das laterais do couro cabeludo. Seguem o mé-
todo Follicular Unit Extraction (FUE), o mais recomendado 
pelos profissionais, por proporcionar, no momento atual, 
maior densidade e naturalidade aos pacientes. A partir de 
um procedimento mais complexo e minimamente invasi-
vo, consiste na remoção de unidades foliculares individu-
ais e em sua implantação fio a fio. No transplante de pelos 
faciais, os fios são separados e implantados um a um nos 
espaços com falhas, podendo ser aplicado na barba, cava-
nhaque, costeletas ou bigodes. 

Resultados 
Independente da parte do rosto, a recuperação, no geral, 
é descomplicada, já que a cirurgia não envolve cicatrizes. 
Em relação a quantidade de sessões, o número varia de 
acordo com o quadro individual, mas, na maioria dos ca-

Transplante 
de barba 

Solução à falta de pelos 
faciais nos homens.

sos, uma única sessão é suficiente para preencher o volu-
me desejado.  Para visualizar o resultado do procedimen-
to, é preciso ter calma. Após a cirurgia, o paciente pode 
enxergar, de imediato, uma prévia, ao ver os pelos curtos 
implantados. Essa haste capilar, aplicada durante o pro-
cedimento, deve crescer minimamente e cair cerca de dez 
dias depois, para que possa crescer naturalmente em se-
guida. Assim, a versão final só poderá ser vista depois de 
algum tempo, por volta de três a seis meses após a realiza-
ção. Com o processo de crescimento normalizado, a barba 
pode ser feita normalmente, já que os fios se tornam natu-
rais e permanentes. É possível, até mesmo, adotar o visual 
raspado, se desejar. Quem sonha com a famosa “barba de 
lenhador”, popular entre os homens nos últimos anos, ou 
deseja cobrir falhas e cicatrizes na região da face, o trans-
plante deve ser uma opção. A escolha pelo profissional 
adequado é de extrema importância para que o resultado 
seja exatamente aquele almejado pelo paciente, com qua-
lidade e cuidado estético. Por isso, estabeleça uma relação 
de confiança com o dermatologista e, em caso de dúvidas, 
consulte-o sempre. 

34 9.9662-6321 | 3211-5500 
Rua José Bonifácio, 310 - Bairro Tabajaras - Uberlândia - MG

dra.thalita.dermato@gmail.com | @drathalitacarlesso

https://revistacultnet.com.br/?p=6492&preview=true
https://www.instagram.com/drathalitacarlesso/
mailto:dra.thalita.dermato@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534996626321


Dra. Thalita Machado Carlesso
- Residência Médica de Dermatologia da Faculdade de Medicina Estadual de São José do Rio Preto - SP - FAMERP. 
- Pós-Graduação em Cabelos e Unhas pela Universidade de Mogi das Cruzes. 
- Pós-Graduação em Cosmiatria, Laser e Procedimentos Injetáveis pelo Hospital Albert Einstein - SP. 
- Pós-Graduação em Restauração Capilar e Transplante Capilar pelo Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo. 
- Speaker de Injetáveis da Indústria - Rennova: Inovapharma. 
- Fellow em Transplante Capilar no Centro de Pesquisa Kaloni na Cidade do México, México. 
- Fellow em doenças dermatológicas no Hospital Saint Louis em Paris - França. 
- Membro Titular da Sociedade Brasileira de Dermatologia. 
- Membro Titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica. 
- Membro da Associação Brasileira de Cirurgia de Restauração Capilar.
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Alimentos

Aline Montenegro e Fernanda Muniz
Fotos Divulgação | SXC

Devido a situação atual, os estabelecimentos de food ser-
vice foram muito afetados e deverão seguir regras rígidas 
de segurança e qualidade para que seus clientes se sin-
tam seguros em voltar a frequentar bares e restaurantes 
com garantias higiênico-sanitárias. O Coronavírus SARS-
-CoV-2 é sensível a água e detergente ou sabão e a tem-
peratura acima de 45ºC. Portanto, os requisitos de higie-
ne do seu estabelecimento devem estar bem alinhados e 
muito bem executados. Ao reabrir um estabelecimento 
alguns requisitos são importantes:   

Estoque - Verificar a validade de todos os produtos, a for-
ma de como ficaram armazenados, sejam congelados, 
secos ou refrigerados. 

Higiene do local - A limpeza do local deve ser feita com 
maior frequência, os equipamentos devem ser lavados, 
observar os cantos e por trás dos equipamentos, higie-
nização de maçanetas e puxadores deve ser feita várias 
vezes por dia. 

Como reabrir 
pós-pandemia 

Normas para reabertura de 
estabelecimentos da área de alimentos

Atendimento - Logo na entrada do estabelecimento pode-
se colocar tapetes sanitizantes e medição de temperatura, 
além de um dispenser com álcool 70%. Deve-se demarcar o 
piso com distanciamento de 2 metros para casos de filas, as-
sim como as mesas. Sempre que um cliente desocupar uma 
mesa, tanto a mesa como a cadeira devem ser higienizadas 
com álcool 70%. Não podem ser oferecidos objetos para se-
rem compartilhados, como azeite, palitos, temperos, ou en-
feites de mesa, cardápios de preferência digitais e em balcões 
de atendimento, pode-se fazer o uso de barreiras de acrílico. 

Colaboradores - É de suma importância treinar a equipe 
sobre os novos procedimentos de atendimento, limpeza, 
uso de máscara, higiene pessoal, para que toda equipe 
se sinta segura e transmita segurança para seu cliente. 
Conte com a Aliment Consultoria para reabertura segura 
e efetiva do seu estabelecimento. 
 
Aline Montenegro e Fernanda Muniz são consultoras de 
alimentos.  alimentconsultoria@gmail.com
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Conheça alguns de nossos produtos!

Sujeito a análise cadastral, aprovação de crédito e margem de crédito e margem consignável disponível. O CET - Custo Efetivo Total - será apresentado pela Alfa na 
ocasião da contratação. Condições sujeitas a alteração sem prévio aviso. SAC: 0800 725 0044 - e-mail: sacfinanceiraalfa@alfanet.com.br / Ouvidoria: 0800 722 0140 - 
e-mail: ouvidoria@alfanet.com.br. Exclusivo para deficientes auditivos e de fala: SAC: 0800 770 5244 / Ouvidoria: 0800 770 5140. *Dias úteis das 9h às 18h. 
   

ALFA.com.br
Acesse

CONSIGNADOALFA
Curta

0800 323 2532
Ligue

(11) 3386 8659
Whatsapp

*

O Conglomerado Financeiro Alfa teve início em 1925, com a Fundação do Banco da Lavoura 
de Minas Gerais. Em 1972, o Banco da Lavoura alterou sua denominação para Banco Real S/A 
e posteriormente criou outras empresas financeiras que constituiriam o Conglomerado 
Financeiro Real. Em 1998, o Banco Real S/A teve seu controle acionário vendido ao ABN Amro 
Bank. As empresas financeiras não vendidas (então Banco Real de Investimento, Real 
Financeira, Real Arrendamento Mercantil e Corretora Real) formaram o novo Conglomerado 
Financeiro Alfa, com a criação do Banco Alfa (banco comercial).

EMPRÉSTIMO CONSIGNADO

O Empréstimo Consignado¹ tem desconto das parcelas 
na folha de pagamento, proporcionando segurança, 
rapidez no atendimento e taxas² competitivas, com 
crédito disponibilizado diretamente em conta-corrente, 
sem burocracia.

FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS

Com uma série de vantagens, o financiamento é 
simples, ágil e descomplicado. Conte com atendimento 
personalizado, além de excelentes condições para 
financiar em até 60 meses, com parcelas fixas que 
mantêm você no controle de seu orçamento.

FINANCIAMENTO DE PRODUTOS 
EXCLUSIVOS

Excelentes soluções de financiamento para 
embarcações e aeronaves, com toda segurança e 
praticidade que só a Financeira Alfa pode oferecer. 
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Fale com nossos
especialistas:

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Revista_UberlândiaV1.pdf   1   02/09/2020   19:56:36

https://www.facebook.com/consignadoalfa/
http://www.alfa.com.br
+55 11 97130-7151 saiu
HOJE
Cult 162 Digital.pdf
59 páginasPDF9 MB
11:41
imprimi essas paginas pro chico
11:41
Ok
11:43
daquia pouco estou ai
11:43
Tá bom
11:52
Mandei mensagem pro Lucas fala pra ele responder lá sobre o note
11:53
Tá bomm
11:57

0:05


12:40
Pode depois só separar ele
12:40
Tá bom
12:41
Cult Spini.pdf
2 páginasPDF23 MB
13:51
Enzo Morinaka Prata e seu pai Daniel fizeram aniversário no dia 12 de agosto. A dedicada Juliana Morinaka não deixou passar em branco. Poucas pessoas, mas muita alegria.
15:27
HOJE

Compartilhe no WhatsApp
WhatsApp Messenger: mais de dois bilhões de pessoas, em mais de 180 países, usam o WhatsApp para manter o contato com amigos e familiares, a qualquer hora ou lugar. O WhatsApp é gratuito e oferece um serviço de mensagens e chamadas simples, seguro e confiável para celulares em todo o mundo.
api.whatsapp.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=551133868659&text=Gostaria%20de%20mais%20informa%C3%A7%C3%B5es%20sobre%20o%20Alfa%20Empr%C3%A9stimo%20Consignado.
10:21
https://revistacultnet.com.br/wp-admin/post.php?post=6422&action=edit
11:08
Screen Shot 2020-09-02 at 13.00.03.png
PNG2 MB
12:39
Screen Shot 2020-09-02 at 13.01.47.png
PNG2 MB
12:39

12:41

12:41
1 MENSAGEM NÃO LIDA
https://revistacultnet.com.br/?p=6692&preview=true


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

14

Bem-Estar

Melhor Idade

Dra. Geni de Araújo Costa
Fotos Mauro Marques | SXC

Não cabe à vida, nem à morte.
De acordo com a tendência mundial, bra-
sileiros chegam à velhice lúcidos e ativos, 
apesar das dores do tempo. Para Friedri-
ch Nietzsche, “a vontade é impotente pe-
rante o que está para trás dela. Não poder 
destruir o tempo, nem a avidez transbor-
dante do tempo, é a angústia mais solitá-
ria da vontade”. Em tempos de pandemia, 
esse caminhar parece mais tenso, pois vi-
vemos um tempo presente intenso e um 
futuro suspenso, quase ausente. São mi-
lhares de pessoas contaminadas no mun-
do todo pela Covid-19 e também milhares 
de óbitos. A cada 24 horas muitas centenas 
de pessoas se despedem (solitariamen-
te) dessa vida. Com esse tempo incerto, 
parece que vamos ficando anestesiados. 
Talvez seja uma forma de nos proteger do 
sofrimento. E vamos todos nos acostu-
mando, porque são números. Muitos nú-
meros. Lastimamos os elevados índices. 
Entretanto, quando um pequeno número 
nos ronda, sentimos profundamente essa 
dor. A que ponto a humanidade chegou. 
Tudo passa ser tão trivial. Triste realida-
de. Me incluo entre aqueles que, por con-
veniência emocional, assistem pouco aos 
noticiários. Então pergunto: Até quando 

números e estatísticas serão valores prio-
ritários? É isso que tem valor? Pensando 
por esse caminho quase 98 mil óbitos, pró-
ximo dos 210 milhões da população bra-
sileira, realmente os valores são ínfimos. 
Entretanto, quando esses números se 
transformam em pessoas queridas e pró-
ximas, o descaso deixa de povoar o sen-
timento de muitos cidadãos. Desejo que 
quando tudo isso passar, queiramos que o 
normal da vida de antes seja trocado por 
um novo normal. Aquele normal não era 
bom o suficiente, nem saudável.  Era um 
tempo carregado de egocentrismo e vida 
boa a todo custo. Sucesso profissional e 
produtivo em primeiro lugar. Família, la-
zer, amizades e contemplação não podiam 
fazer parte da vida em sociedade. Enfim, 
espero que sejamos mais complacentes. 
Sensíveis. Sensatos. Solidários. Humildes 
e cheios de muito amor para afetar e ser 
afetado, vida afora. Boa leitura! 

Profª. Dra. Geni de Araújo Costa - Universidade Federal de 
Uberlândia. Temática: Envelhecimento, bem-estar e quali-
dade de vida. Palestrante/comunicadora/escritora. 
Contato: genicosta6@gmail.com

Banalidade? 

https://wp.me/p9MQWS-1n0
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Reflexão

Anita Godoy
Fotos Marcela Bortone | SXC 

Enquanto os negativistas só falam, os
outros vão e fazem a vida acontecer.
No ventre de uma mulher grávida estavam 
dois bebês. O primeiro pergunta ao outro: 
- Você acredita na vida após o nascimen-
to? - Certamente. Algo tem de haver após 
o nascimento. Talvez estejamos aqui prin-
cipalmente porque nós precisamos nos 
preparar para o que seremos mais tarde. - 
Bobagem, não há vida após o nascimento. 
Como verdadeiramente seria essa vida? 
- Eu não sei exatamente, mas certamente 
haverá mais luz do que aqui. Talvez cami-
nhemos com nossos próprios pés e come-
remos com a boca. - Isso é um absurdo! Ca-
minhar é impossível. E comer com a boca? 
É totalmente ridículo! O cordão umbilical 
nos alimenta. Eu digo somente uma coi-
sa: A vida após o nascimento está excluí-
da - o cordão umbilical é muito curto. - Na 
verdade, certamente há algo. Talvez seja 
apenas um pouco diferente do que esta-
mos habituados a ter aqui. - Mas ninguém 
nunca voltou de lá, depois do nascimen-
to. O parto apenas encerra a vida, a vida 
é nada mais do que a angústia prolonga-
da na escuridão. - Bem, eu não sei exata-
mente como será depois do nascimento, 
mas com certeza veremos a mamãe e ela 
cuidará de nós. - Mamãe? Você acredita na 
mamãe? E onde ela supostamente está? - 
Onde? Em tudo à nossa volta! Nela e atra-
vés dela nós vivemos. Sem ela tudo isso 
não existiria. - Eu não acredito! Eu nunca 
vi nenhuma mamãe, por isso é claro que 
não existe nenhuma. - Bem, mas às vezes 

O cético e o lúcido 

quando estamos em silêncio, você pode 
ouvi-la cantando, ou sente, como ela afa-
ga nosso mundo. Eu penso que só então 
a vida real nos espera e agora apenas es-
tamos nos preparando para ela. Assim é a 
humanidade, enquanto uns semeiam es-
perança, otimismo, alegria, outros sempre 
fazem questão de semear dúvida, incerte-
za e insegurança. Graças a Deus, enquan-
to os negativistas só falam, os outros vão e 
fazem a vida acontecer. Qual tipo de pes-
soa você deseja ser? 

Anita Godoy é taróloga, escritora e palestrante motivacio-
nal. www.anitagodoy.com.br | anita.godoy@yahoo.com.br

https://wp.me/p9MQWS-1mq
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Terapia

Dra. Talyene Alvarenga
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

Medicações versus intervenções 
não-medicamentosas

Não é sobre achar melhor tratar com me-
dicamentos ou terapias, é sobre o esti-
lo de vida e a história individual de cada 
pessoa e como o cérebro dela está inter-
nalizando e se moldando e como ela está 
interagindo com o mundo. A medicação 
pode ser neuroproteção precoce, faz o cé-
rebro funcionar de forma mais fisiológica, 
pois a perpetuação das alterações cau-
sadas pelo estresse intensifica e modifi-
ca as conexões cerebrais, num chamado 
aprendizado diabólico. Já a repetição de 
um comportamento adequado, a prática 
ou a psicoterapia podem reestruturar o 
cérebro. A Experiência é o elemento mais 
importante para favorecer ou atrapalhar 
a plasticidade neuronal. Temos partes do 

Tratamento psiquiátrico 

segredo para uma vida feliz decodifica-
das que passam por autoconhecimento, 
gratidão, sentido e propósito de vida, per-
dão, as virtudes...  Porém, há indivíduos 
com histórias de vida tão distantes desses 
conceitos que não vão ter como se sentir 
melhor se eu simplesmente as apresentar 
à estas ideias, sua programação cerebral 
está dominada por tristeza, medo, angús-
tia, vitimismo, não merecimento, raiva, 
rancor... Isso se manifesta em forma de de-
pressão, ansiedade, dependências, pâni-
co, fobias, transtornos de personalidade, 
somatizações... Talvez a oportunidade de 
presentear essas pessoas com uma vida de 
emoções dignas será iniciar com medica-
ções, porém, precisamos consolidar nes-
sas mentes a programação do bem-estar, 
que só é possível se a pessoa adquirir a dis-
posição para a mudança. Caso contrário, 
o comodismo dos medicamentos só au-
menta o número de pessoas que os usam 
pela vida inteira com aquela ideia de que 
os psicofármacos  viciam, aumentando os 
tabus e desfavorecendo uma pessoa com 
um baita potencial de desenvolvimento 
humano que iria começar seu caminho 
de cura pela medicação e percorrer pelos 
passos da positividade e prosperidade. 

Dra. Talyene Alvarenga é médica psiquiatra, palestrante e 
digital influencer. Usa suas redes sociais como canais de 
difusão de inspirações para uma vida mais feliz.

https://wp.me/p9MQWS-1mD
https://revistacultnet.com.br/?p=6436&preview=true
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Publi Editorial

Dr. Carlos Humberto da Silva Junior 
Fotos Mauro Marques | Divulgação

A doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) afeta cerca 
de 12 a 20% da população brasileira. Tem como princi-
pais sintomas a pirose (azia) e a regurgitação (refluxo), 
halitose, boca amarga, dor de garganta, tosse crônica 
e dor torácica. O diagnóstico é clínico, baseado nos si-
nais e sintomas apresentados pelos pacientes. O exa-
me que pode confirmar o diagnóstico, mais frequente-
mente utilizado, é a endoscopia digestiva. O tratamento 
tem como objetivo controlar os sintomas, cicatrizar as 
lesões e prevenir complicações, podendo ser clínico ou 
cirúrgico. O tratamento clínico envolve o uso de medica-
mentos associados a dieta. O tratamento cirúrgico pode 
ser indicado em algumas situações especiais como: fa-
lência do tratamento clínico, presença do esôfago da 
barret e na presença de hérnia de hiato volumosa as-

Doença do refluxo 
gastroesofágico

Quando a cirurgia pode ser a solução?

34 3233-3700 | 34 99636-5774 
Gastroclínica - Av. Getúlio Vargas, 838 

34 3256-6300 | 34 99977-6300 
Centro Clínico UMC - Av. Rafael Marino Neto, 600 

Dr. Carlos Humberto da Silva Junior 
CRM 43502 

1 – Graduação em medicina na UFU
2 – Residência médica em Cirurgia Geral no HC UFU
3 - Residência médica em Cirurgia do Aparelho Digestivo no HC FMRP USP
4 – Residência médica em Cirurgia e Transplante de fígado no Hospital 
Israelita Albert Einstein 
5 – Especialização em endoscopia digestiva no HC FMRP USP
6 – Membro tilular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
7 – Membro titular do Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva 
8 – Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica 
 9- Membro da Federacíon Latinoamericana de Cirugía
10 – Preceptor do internato e residência de cirurgia no HC UFU 

sociada. Pacientes refratários ao uso de medicamentos 
ou que tem recidiva dos sintomas após o final do trata-
mento são os principais candidatos a cirurgia antirre-
fluxo. O esôfago de barret corresponde a uma metapla-
sia intestinal na mucosa do esôfago e está presente em 
pacientes que tem uma doença do refluxo mais grave. 
O esôfago de barret é um fator de risco para o câncer 
de esôfago e, por isso, estes pacientes são candidatos 
ao tratamento cirúrgico. A hérnia de hiato é um achado 
bastante frequente nos exames de endoscopia digesti-
va. Na grande maioria das vezes são pequenas e com 
sintomas leves, porém em alguns casos elas podem ser 
volumosas e dessa maneira provocaram sintomas mais 
importantes. Nestes casos a cirurgia para a correção da 
hérnia de hiato é indicada.

https://www.gastroclinicaudi.com.br/
https://www.facebook.com/drcarlos_humberto-109810170534073
https://www.instagram.com/dr.carlos_humberto/
https://revistacultnet.com.br/?p=6488&preview=true


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

18

Bem-Estar

Psicologia

Résia Morais
Fotos Mauro Marques | SXC 

Muitos casais entram em colapso e
na busca infindável de gerar um filho.

A Menopausa Precoce (MP) acomete uma 
pequena parte das mulheres que dese-
jam engravidar e eu fui uma delas. A MP 
não é um distúrbio hormonal, mas a fa-
lência ovariana numa mulher entre 35 e 
40 anos. A falência ovariana prematura é 
a perda temporária ou até definitiva do 
desempenho do organismo em produ-
zir hormônios após a menarca (primeira 
menstruação). Quando eu e meu espo-
so resolvemos engravidar, eu tinha 35 
anos. Um ano depois tivemos um aborto 
retido (morte do embrião ainda dentro 
do útero, onde não ocorre a expulsão es-
pontânea) e resolvemos investigar. Pro-
curamos por um profissional especialis-
ta em várias áreas (Dr. Daniel Moreira, 
da Clínica Doni) e descobrimos a falên-
cia ovariana, ele está sendo nosso anjo 
da guarda. O envelhecimento é um pro-
cesso natural no ciclo vital, porém cada 
mulher o enfrenta de maneira diferente. 
Isso vai depender das características in-
trapsíquicas, como também do contexto 
sociocultural em que ela está inserida. 
Quando adentramos neste processo de 
forma tão precoce, condições psíquicas 
adequadas, como ambiente familiar fa-
vorável, boa dosagem de autoestima e 

Menopausa Precoce 
e o sonho de ser mãe 

psicoterapia, por exemplo, favoreceram e 
me fez apta a enfrentar a ideia de mudar o 
percurso da minha vida, dando outro sen-
tido a tudo que sonhei, mantendo o equi-
líbrio, a sensatez, entendendo esse mo-
mento como uma etapa natural e inerente 
à minha condição feminina. Após a mulher 
entrar na menopausa de maneira definiti-
va, em torno dos 48 a 50 anos de idade, não 
há possibilidade de gravidez naturalmen-
te. Em casos de Falência Ovariana Precoce, 
5% a 10% das tentantes podem engravidar 
espontaneamente. Nos apegamos aos 5% 
e cada mês era uma expectativa e também 
uma entrega. Muitos casais entram em co-
lapso e na busca infindável de gerar um fi-
lho. O sonho deve existir, mas não pode nos 
consumir. O tratamento passava mês após 
mês e mais um teste negativo nos acompa-
nhava. Mas, há 3 meses, arriscamos uma 
medicação diferente e um único óvulo con-
seguiu ser estimulado (olha aí nosso 5%), 
e a novidade é que estamos bem, mas ain-
da temos muito para caminhar. E você, está 
passando por isso? Venha me contar. 

Résia Silva de Morais, CRP-MG 04/31203, Doutoranda em 
Ciências - UFU. Mestre em Psicologia da Saúde - UFU. Profª. 
Psicóloga Clínica e TCC.  Psicopedagoga - UFU. Especialista 
em Terapia Familiar e Hospitalar. resiamorais@gmail.com

https://wp.me/p9MQWS-1lY
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Saúde

Juliana Veloso
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

Um estilo de vida saudável requer 
escolhas “certas” todos os dias.

Ter saúde plena e conquistar o shape dos 
sonhos exige cultivar bons hábitos diários. 
Um estilo de vida saudável requer um con-
junto de escolhas “certas”, feitas todos os 
dias. São várias atitudes que podem nos 
trazer mais saúde, e quando não pratica-
do, pode ocasionar baixa de energia, do-
enças, fadiga, aumento da fome, compul-
sões, obesidade e várias outras desordens. 

Conheça os hábitos que merecem sua 
atenção! 
1 - Comida de verdade: alimentação sem 
industrializados, evita os picos de insuli-
na, estimula o metabolismo, melhora o 
trânsito intestinal e reforça a imunidade 
devido à disponibilidade de todos os nu-
trientes essenciais. 

2 - Hidratação: de pelo menos 3 litros/dia, 
diminuirá a fome e a retenção de líquidos. 
Quanto mais água beber, mais urina seu 
corpo produz, eliminando também as to-
xinas que prejudicam a saúde e o emagre-
cimento. 

3 - Exercícios físicos: o tipo do exercício 
não é o mais importante, mas sim a regu-
laridade da prática, que deve ser feita pelo 
menos 4 vezes por semana. 

4 - Descanso/sono: os benefícios estão na 
liberação de hormônios que regulam o 
crescimento, evitam o acúmulo de gordu-
ra, melhoram o desempenho físico, con-
trolam a sensação de saciedade, liberam 
a insulina, diminuindo o hormônio do es-
tresse, aumentam a autoestima e disposi-
ção para atividades físicas.  

5 - Gerenciamento da ansiedade/stress: 
diante de todos os desgastes mentais, e 
dos sintomas físicos temos que buscar 
incessantemente formas para minimizar 
esses impactos e equilibrar a balança do 
cortisol x serotonina. O processo de mu-
dança de hábitos e emagrecimento é mui-
to mais do que apenas perder gordura, é 
uma grande jornada de transformação de 
hábitos, estilo de vida e de pensamento. 

Juliana Veloso é nutricionista - CRN9 21891, especialista 
em emagrecimento, saúde plena, estética e doenças crôni-
cas. Instagram: @julianavelosonutri | Facebook: Ju Veloso 
Nutri

Hábitos diários que
melhoram sua vida 

https://revistacultnet.com.br/?p=6325&preview=true
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Psicanálise

Dr. Jorge Pfeifer
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Como viver numa sociedade onde a confiança
e a segurança se tornam valores descartados?

Como é possível ser feliz num mundo 
onde os objetos dos nossos desejos se 
transformam rapidamente em muitos 
desejos e o nosso prazer de desfrutá-los 
em efêmera satisfação? Penso que mui-
to cedo aprendemos que as coisas de-
sejadas têm curta duração e, se o tem-
po passa depressa, qualquer desejo é 
substituído por um novo desejo quando 
esse objeto não está disponível. O pra-
zer de desejar não existe quando o novo 
rapidamente deixa de ser um grande 
desejo e se transforma num prazer des-
frutado como sabotagem de um desejo 
real, logo, uma mistificação. Como viver 
numa sociedade onde a confiança e a 
segurança se tornam valores descarta-
dos? Como escolher quando a individu-
alidade se confunde com a individuação 
e nos sentimos enganados? Como acei-
tar essa falsa garantia que esvazia nos-
sa crença e mobiliza nossa desconfiança 
no que parece, mas não é? É assim que 
nos acostumamos a ver e sentir as trans-
formações que a natureza realiza den-
tro e fora de nós. Tudo tem vida própria 
e se não formos cautelosos continuarão 
acontecendo, independente da nossa 
vontade. O prazer natural é substituído 
por alguma falsa garantia que esvazia 

O sol não 
adormece 

nossos bolsos, nossa crença e nossa von-
tade de lutar. São essas constantes falhas 
humanas que retiram nossa confiança, 
vontade de correr riscos e viver com algu-
ma segurança os revezes cotidianos. Nes-
ta situação, ficamos atentos às coisas que 
podem nos transformar em pessoas segu-
ras e confiantes. Acreditamos na serieda-
de das pessoas que nos respeitam e nos 
afastamos daqueles que procuram invadir 
nossa privacidade. Dizem que o sol não 
adormece porque vive muito ocupado e a 
lua, quando não a vemos, está se prepa-
rando para voltar a brilhar. Não somos es-
tes personagens. Dormimos para conviver 
bem com a parte desconhecida da nossa 
razão, dos nossos medos e inseguranças. 
Quando dormimos bem, estamos prontos 
para enfrentar um novo dia.

Dr. Jorge Pfeifer é psicólogo, psicanalista e articulista.

https://wp.me/p9MQWS-1m6
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Relacionamento

Cássia Freitas 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

O processo de conhecimento nos 
leva a amar, posto que ninguém se 
casa com quem odeia.
Podemos viver com alguém e não conhe-
cê-lo. Casais que vivem juntos e não se 
conhecem. Reconhecem-se como casal, 
mas não enquanto indivíduos. Isso parece 
incomum, mas é mais comum do que se 
pensa. Todos já ouvimos que o tempo, tra-
balho, filhos ou objetivos diferentes são os 
responsáveis pelos afastamentos. Só que 
não. Nós nos afastamos, sendo uma ação 
ativa, por não querermos nos aproximar, 
sendo outra ação ativa, para conhecer. 
Acho que este processo de conhecimen-
to nos leva a amar, posto que ninguém se 
casa com quem odeia, certo? Quando falo 
sobre amor, penso em Deus. Deus, o Deus 
dos hebreus é minha referência. Assim 
sendo, ainda que meu dia esteja abarro-
tado de atividades, sempre começa com 
uma conversa com Deus, que com os anos 
e intimidade, chamo de Pai. É maravilhoso 
saber que o conhecimento de Deus não é 
algo que podemos considerar pequeno. É 
a descoberta de alguém cuja presença re-
úne toda nossa existência na abrangência 
de Seu ser e dá um novo sentido, uma uni-
dade. Então, voltando, aos afastamentos 
relacionais, digo que todos merecemos 
mais do que temos vivido. A sensação de 
que vivemos de migalhas, a carência ou 
a dependência emocional têm nos inca-
pacitado de conhecer o outro. Salomão 
já dizia que tudo é vaidade, correr atrás 

Tão longe e tão perto 

do vento. O que importa são as pessoas e 
não coisas ou atividades. Aprendemos nes-
se tempo que “lockdown” nos impossibi-
lita de nos afastar e nos mantém em casa. 
E em casa convivemos com um estranho 
que não buscamos conhecer. Talvez este 
seja o momento de nos aproximar e viver 
uma relação frutífera. Eu comecei a prati-
car isso com Jesus e a partir daí me tornei 
apta a praticar com todos. Mas é preciso 
começar. 

Cássia de Figueiredo Freitas é uma padeira iniciante que tem 
vivido um “boom” relacional. cassiafreitas7@gmail.com
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Estética

Lucineide Pagano
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Agora você precisa inovar, 
adaptar-se a uma nova realidade.
Você já pensou em como se destacar e 
diferenciar nesse retorno às atividades? 
Muitas clientes podem ainda se sentir in-
seguras ao retorno, mas se você mostrar a 
elas o quanto se preocupa com a biossegu-
rança e bem-estar dos seus clientes, este 
medo passa a não existir. Mas como fazer 
para chamar atenção e despertar nova-
mente esse interesse pela estética? Nada 
mais será como antes, então se você quer 
se diferenciar e passar segurança para sua 
cliente, você precisa inovar, adaptar-se a 
uma nova realidade. Pensando nisso, con-
fira algumas dicas para que você se inspi-
re e volte aos atendimentos com tudo. 

- Comece fazendo da sua recepção um 
exemplo: use sapato de proteção ou tape-
te higiênico para que sua cliente entre na 
clínica já com os sapatos higienizados. 
- Coloque álcool em gel, tanto na recep-
ção, quanto nas salas de atendimentos. 
- Tenha um local próprio para sua cliente 
trocar a roupa (banheiro, trocador) e for-
neça um roupão (embalado, com a logo-
marca) para que ela possa ser conduzida 
para a sala de atendimento. 
- Forneça touca para os cabelos e por que 

Retorno na estética 
pós-pandemia 

não máscaras personalizadas com sua lo-
gomarca (será um mimo e ela lembrará de 
você). 
- Faça uma filmagem de como será desde 
quando ela chegar na clínica até o atendi-
mento e como está sendo o seu cuidado 
redobrado e poste isso nas suas redes so-
ciais. 
- Não esqueça de higienizar sempre à vis-
ta da cliente seus materiais, e claro, se 
manter sempre com jaleco, touca, másca-
ra (trocar ao longo do dia), protetor para 
sapatos e também o avental descartável. 
Não se esqueça que hoje você precisa se 
diferenciar e se adaptar, oferecendo uma 
experiência segura para seu cliente. 

Lucineide Pagano é Coach e Mentora para 
empreendedores na área da Estética e Beleza. 
#rumoaosucessonaestetica
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Esporte

Nilson Paulo Lima
Fotos Divulgação 

“É hora de reinventar e fazer com que este
momento seja um passado de aprendizado”

Sou movido a desafios, tem sido assim 
nos últimos anos, em 2018 concluí uma 
louca aventura de correr maratonas e ul-
tras, distâncias de 42 km acima, em cada 
um dos 50 estados americanos. Cruzei o 
país numa terrível logística para conciliar 
o calendário de provas. Em 2019 finalizei 
uma saga de 100 maratonas na América 
do Norte, concorridas nos USA e Cana-
dá. Há 7 anos participo seguidamente na 
África do Sul, da Comrades, a mais famo-
sa ultramaratona do mundo, na distância 
de 90 km pelas montanhas de Durban. 
Este ano tive que me conformar correndo 
a prova sul-africana virtualmente isolado 
em Uberlândia. Os planos pra 2020 eram 
intensos, tinha corridas no Brasil e no ex-
terior, como sempre, com ousados desa-
fios. Pelo caminho havia programado con-
cluir minha 300ª maratona, estou com 269 
e com a festa preparada pra comemorar 
as 31 restantes. Também estava previsto 
avançar num inédito objetivo de concluir 
maratonas em cada um dos 48 países da 
Europa. O velho continente tem 49 países, 
incluindo o Vaticano, mas na terra do Papa 
ainda não tem maratona, uma pena. Estou 
com 18 países europeu concluídos e havia 
planejado fechar o continente no início 
do ano que vem. De repente, tudo parou, 

fiquei sem “norte”, perdi a motivação pra 
correr, não podia nem mesmo treinar nos 
locais habituais a que estava acostumado. 
Porém, na mesma velocidade, começaram 
a surgir as corridas virtuais. As provas em 
que eu estava inscrito ofertaram a opção 
de correr o mesmo evento na segurança da 
minha cidade. Novos tempos. A avançada 
tecnologia de relógios com GPS permite 
comprovar a realização da prova e enviar 
para ser validada. O kit com camiseta e me-
dalha de conclusão chegam em seguida. O 
ritual de calçar o tênis, ligar o relógio e se-
guir ritmado me remete ao calor da prova. 
Claro, nada substitui a adrenalina de correr 
com a multidão de amigos. Mas, é hora de 
reinventar e fazer com que este momento 
seja um passado de aprendizado. É preciso 
seguir adiante, sem abandonar os sonhos, 
pois assim, a vida valerá muito mais a pena.

Nilson Paulo Lima é maratonista. 
Facebook: Nilson Paulo Lima 
Instagram: @nilsonpaulolima 
Email: nilsonpaulolima@gmail.com

Sonhos adiados, 
apenas adiados 
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Crônica

Mônica Cunha
Fotos Bruno Fernandes | Arquivo Pessoal

“Ver o fogo à espera da chaleira 
fez minha segurança faiscar”
Já eram mais de oito horas da manhã. E 
seguíamos para a segunda garrafa de café. 
Entre uma prosa e outra aleatória de um 
domingo de manhã muita pressão para 
encher as xícaras. Atrevida, logo assumi a 
vez de preparar. Fiquei meio sem jeito por-
que preparo o meu sem muitos segredos, 
de cor e salteado e de olhos fechados. Ago-
ra, na casa dos outros é diferente. Mesmo 
eu me sentindo tão à vontade no lar dos 
meus dois amigos. Bom, como na vida a 
gente precisa se arriscar, peguei a chaleira. 
Uma relíquia! Antiquíssima, herança de fa-
mília, com certeza. Daquelas que cumpre 
bem o papel de ferver bem a água. Tem 
cabo de madeira, corpo de ferro e é cinza 
com pontinhos pretos. Um poá clássico na 
cozinha. De primeira, acertei a chama do 
fogão. Também tem a sua história. Perce-
bo pelas marcas na porta do forno, lá den-
tro, nas grelhas que tanto assaram. Ver o 
fogo à espera da chaleira fez minha segu-
rança faiscar. Me virei para o lado direito 
para pegar o pó. O pote fica na segunda 
porta do armário pintado em roxo e preto. 
Com o vidro em mãos, caminho até o coa-
dor. Nunca vi um daqueles. Ele é muito di-
ferente.  Vou tentar descrever! Imagine aí: 
um suporte de madeira em U, mas inverti-
do. Um círculo encaixa o coador de pano 
sempre protegido por uma tampa que pa-
rece obra de arte. Logo embaixo está um 
bule azul esmaltado. Tem duas xícaras e 

Café coado na janela! 

um abrigo para o adoçante. Tudo junto 
em uma bandeja. E esse utensílio fica es-
trategicamente em frente à janela que dá 
para uma hortinha no parapeito. É onde 
está a Tati. Enquanto passo a água, prote-
gendo minha mão com um pano de pra-
to, eu a observo replantando a cebolinha 
numa milimétrica matemática de cultivar. 
No processo do passar um simples cafezi-
nho sento à mesa, do outro lado, e espio a 
vista e a fumaça que vai ziguezagueando, 
aguçando a fome da vida...

Mônica Cunha é jornalista e apresentadora de televisão. 
monikacunha@uol.com.br

http://encurtador.com.br/lDFGZ
https://revistacultnet.com.br/?p=6323&preview=true
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Acesse Uberlândia.
Anuncie Conteúdo Cult.

Saúde

Aliteia Milagre | Serifa Comunicação 
Fotos Divulgação 

O Núcleo de Projetos, Prevenção e Pesquisa 
em Câncer (NUPPEC) do Grupo Luta Pela Vida 
e Hospital do Câncer em Uberlândia possui 
um papel fundamental no desenvolvimento 
de pesquisas e estratégias e no compartilha-
mento de informações sobre a prevenção do 
câncer com a sociedade. Antes da pandemia 
da Covid-19, um dos trabalhos do Núcleo era 
levar essas informações por meio de pales-
tras de conscientização sobre diversos tipos 
de câncer para empresas e instituições da 
cidade de Uberlândia. Porém, no momento 
atual, para garantir que essas informações 
continuem sendo transmitidas, o NUPPEC 
encontrou um novo meio de levar a mensa-
gem à comunidade em geral. A campanha 
#CuidarÉViver vai trabalhar vídeos animados 
que abordam a prevenção, a incidência, os 
fatores de risco e rastreamento dos cânce-
res mais prevalentes da população brasilei-
ra, como o de mama, colo de útero, pulmão, 
próstata, pele e colorretal, e também sobre o 
câncer de forma geral e o tabagismo. O vídeo 
“A Origem do Câncer”, que explica como fun-
ciona o desenvolvimento da doença dentro 
do corpo humano, já está disponível no Face-
book do Hospital do Câncer em Uberlândia. 
Uma vez por mês, outros vídeos serão lança-
dos, sendo que alguns em datas comemora-
tivas, segundo o calendário do Ministério da 
Saúde. Para este ano estão previstos seis ví-

Os vídeos animados fazem parte da 
campanha #CuidarÉViver.

deos. O objetivo dos vídeos é universalizar a 
informação para toda a população, além de 
passar uma mensagem de que 95% dos cân-
ceres estão relacionados a fatores modificá-
veis, chamando atenção para o diagnóstico 
precoce da doença e reforçar a prevenção. 
“Nosso intuito é disponibilizar à população 
um meio de informação rápida e fácil, atra-
vés das plataformas digitais do Hospital do 
Câncer em Uberlândia. Em decorrência da 
pandemia, tivemos que acelerar e nos rein-
ventar para continuar informando as pesso-
as sobre os cuidados com a saúde. A atitude 
é a melhor forma de prevenir”, afirma o on-
cologista e coordenador médico do Núcleo 
de Projetos, Prevenção e Pesquisa do Hospi-
tal do Câncer em Uberlândia, Rogério Araújo.  
Os vídeos estarão disponíveis para a popula-
ção em todas as plataformas digitais do Hos-
pital do Câncer.

Grupo Luta Pela Vida 
lança vídeos sobre câncer 

http://encurtador.com.br/lDFGZ
https://revistacultnet.com.br/?page_id=6452&preview=true
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Saúde Bucal

Dr. Alexandre Fernandes
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Os primeiros relatos de transplantes
dentários foram publicados em 1950.
O autotransplante ou transplante autóge-
no dentário consiste na substituição de um 
dente que tenha indicação de extração por 
outro dente no mesmo indivíduo. Os pri-
meiros relatos de transplantes dentários 
foram publicados em 1950, mas como o 
sucesso era de apenas 50% dos casos, não 
foi bem aceito pelos profissionais na épo-
ca. Porém, nos anos 70, diversas pesquisas 
clínicas relataram sucesso de 82 a 90% dos 
casos estudados, evidenciando a eficácia 
dessa terapêutica. Embora no Brasil ainda 
seja pouco utilizado pelos profissionais, 
em países desenvolvidos, como na Escan-
dinávia e Japão, o autotransplante dentá-
rio tem sido muito realizado com elevadas 
taxas de sucesso. Nos últimos 10 anos, rela-
tos de séries de casos de autotransplantes 
dentários têm sido publicados em revistas 
internacionais de alto impacto científico, 
destacando-se por apresentar excelentes 
resultados funcionais e estéticos, além de 
se mostrar como opção mais econômica 
se comparada com outras técnicas. Fato-
res como idade do paciente, disponibili-
dade do dente doador, condição do alvé-
olo receptor, possibilidade ou não de se 
restabelecer a função e a estética, tempo 
e custo do tratamento, são decisivos na 
escolha entre realizar um implante ou um 

Dentes podem ser 
transplantados? 

autotransplante dentário nos casos indi-
cados. Deve se levar em conta o nível de 
informação obtida pelo paciente e a expe-
riência do profissional dentista para esco-
lher e realizar com segurança uma das di-
versas propostas terapêuticas disponíveis 
para cada caso específico. Embora a repo-
sição das perdas dentárias com implante 
seja mais frequentemente realizada, a uti-
lização do autotransplante dentário é tam-
bém eficaz com a vantagem de oferecer re-
sultados funcionais e estéticos com custo 
bem menor, devendo ser uma opção a ser 
considerada nos casos indicados. (Fontes: 
Atlas de reimplante e transplante de den-
tes - Jens O. Andreasen - 1994. Autotrans-
plantation of teeth - Mitsuhiro Tsukiboshi 
- 2001).

Dr. Alexandre Vieira Fernandes - CRO-MG: 12.398. Mestre 
em Estomatologia, Mestre e Doutor em Cirurgia e Trauma-
tologia Bucomaxilofacial. Responsável técnico da Primer 
Odontocenter.

https://wp.me/p9MQWS-1mc
https://revistacultnet.com.br/?p=6369&preview=true
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Cidadania

Karolina Cordeiro
Fotos Arquivo Pessoal | Freepik

Como a sua empresa pode
ter uma conduta inclusiva.

Vivemos tempos de pandemia. A casa das 
pessoas normalmente não é um escritó-
rio. Sendo assim, uma pessoa com defi-
ciência física pode não ter móveis adap-
tados para seu trabalho na sua própria 
residência, pois ela faz outras coisas em 
casa. A sua empresa pode deslocar estes 
móveis adaptados para a casa do funcio-
nário neste período ou mesmo ajudá-lo 
a adaptar seu próprio ambiente caseiro 
da melhor forma e segurança. Flexibilizar 
metas também se torna muito importan-
te. É fundamental entender que o princi-

Home office e pessoa 
com deficiência 

pal neste momento é conter a contami-
nação e manter as pessoas saudáveis em 
isolamento social. Sabemos que Pessoas 
com Deficiência são do grupo de risco. 
Por isso, se as questões de acessibilidade 
para as pessoas com deficiência da sua 
empresa não estiverem na sua melhor 
forma, tenha paciência e compreensão. 
Pessoas surdas podem precisar de ajustes 
nos seus trabalhos, por exemplo, devido 
à presença de barreiras para se comuni-
car de forma remota ou por ligações, ten-
do apenas o recurso de texto como meio 
de conversa. Seja em relação a entregas, 
metas, horários ou o que for negociar com 
seu colaborador com deficiência, ser co-
erente com a realidade do momento é o 
ponto mais importante para manter um 
bom ambiente e uma conduta inclusiva. 
Verificar a acessibilidade e perguntar se a 
pessoa com deficiência está conseguindo 
trabalhar é importante ferramenta para 
continuar seguindo com sucesso dentro 
de qualquer empresa. 

Sou Karolina Cordeiro, uma mãe que transforma a expe-
riência de ter um filho com deficiência em aprendizado e 
oportunidade de criar relações significativas e importantes 
para um mundo melhor. O Pedro, meu filho, tem 12 anos, 
está no sexto ano do Ensino Fundamental numa escola pú-
blica municipal.

https://wp.me/p9MQWS-1mI
https://revistacultnet.com.br/?p=6313&preview=true
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Comportamento

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

A mudança começa em você.

Desafie-se e 
vença a si mesma

Sempre ouço pessoas reclamarem de suas 
vidas. Umas se queixam de não ter tempo 
para fazer atividade física, que não aguen-
tam mais o trabalho, que o seu marido é di-
fícil, que o mundo é injusto, que as pesso-
as não são boas como antigamente, que a 
vida é dura, que o namorado novo de novo 
não é como ela esperava... e você, qual é 
a sua parcela de responsabilidade diante 
das áreas de sua vida em que está insatis-
feita? Só ver dificuldade, só reclamar e se 
vitimizar não trará a solução que você de-
seja. Claro que existem dias nublados, mas 
eles passam. Então, entenda: se você recla-
ma sempre das mesmas situações e pesso-
as, certamente é você quem tem que fazer 
algo diferente. Seja rever seus hábitos, seus 
relacionamentos que não agregam, suas 
ações, suas prioridades, sua aceitação, seu 
julgamento, sua autoanálise, sua percep-
ção, enfim, certamente há o que ser feito. E 
não estou falando que a “culpa” é sua, mas a 
“responsabilidade” sim. Você precisa mais 
do que desabafar e ser entendida, você pre-
cisa se PERCEBER e AGIR. É necessário MU-
DAR SEU COMPORTAMENTO, se mover para 
as transformações. O tempo está passando 
e você está aí, apenas se queixando e espe-
rando por melhoras? Se tem algo que não 
vai bem para você, há algo que precisa ser 

FEITO POR VOCÊ. Não espere o outro. Faça 
você! Eu te convido a fazer uma reflexão so-
bre suas inquietações: Quais seriam as pe-
quenas batalhas que você poderia vencer 
hoje, que teriam um grande impacto em 
sua vida amanhã? É como diz aquela co-
nhecida frase clichê, mas cheia de verdade: 
“Quando a gente muda, o mundo muda”. 
Assuma o controle da sua vida. Fazer acon-
tecer está em suas mãos! 

Michelle Aguiar atua no Desenvolvimento Humano. Espe-
cialista em Gestão Estratégica de Pessoas, Análise de Per-
fil Comportamental e de Competências, Coach, Master em 
PNL e Coautora do livro Mulheres Empreendedoras de Alta 
Performance de Minas Gerais. Linkedin: michelleaguiar.coa-
ch | Instagram: @michelleaguiar.coach

https://wp.me/p9MQWS-1mM
https://revistacultnet.com.br/?p=6389&preview=true


Postura

Andrea de Castro
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Uma terra em que “se plantando, tudo dá”.

Nome: Uberlândia! 
Sobrenome: Inovação!

É impossível chegarmos aqui, meados de 
agosto, cinco meses após o início da pan-
demia sem falar em transformação. Uma 
transformação que está sendo mundial, 
mas que pede uma reação local, pontual 
e pessoal. Nada mal para o mês de aniver-
sário. Uberlândia é uma cidade que nas-
ceu privilegiada. Com uma estupenda po-
sição geográfica, tem em seu DNA o gene 
da inovação, desde sempre. Mesmo tendo 
em seu histórico a agricultura e a pecuá-
ria, teve e ainda tem, capacidade e vigor 
para se diversificar constantemente. Po-
demos elencar aqui, rapidamente, algu-

mas de suas forças econômicas: a logís-
tica que varre um braço grande de uma 
cadeira produtiva muito variada e que 
traz em si o suprassumo da tecnologia, o 
turismo de negócios que atrai pessoas de 
todos os cantos para eventos que fomen-
tam um ambiente inovador. Sem falar da 
própria Universidade Federal de Uberlân-
dia, que consegue manter um diálogo in-
teressante com o mercado de trabalho e 
setores produtivos por meio de parcerias 
férteis. Dentre outros. Toda essa dinâmica 
transforma e fomenta, ao mesmo tempo, 
um ambiente de negócios propício para 
o inovar. É como jogar uma boa semente 
em terra fértil, impossível não produzir. E 
é isto que o momento pede: o incorporar, 
o trazer para dentro. A transformação.

Andrea de Castro, amante da família, do receber bem, de-
sign de interiores. Instagram: @casada_dea | Email: casa.
da.dea73@gmail.com

Mais
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Etiqueta

Bruna Barcelos
Fotos Mauro Marques | SXC

Câmeras desligadas ou não?

Reuniões 
online 

Estamos na era das reuniões e encontros 
online, porém aqui vamos trabalhar a eti-
queta em relação às reuniões online. Sabe-
mos que para a conectividade ficar melhor, 
várias pessoas optam por não ligarem a câ-
mera, mas a etiqueta reza da seguinte ma-
neira:

1 - Você é o gestor da reunião: quando você 
programa uma reunião online, já coloque 
todos os microfones no silencioso, bem 
como as câmeras desligadas. Quando to-
dos os convidados estiverem a postos, abra 
microfone e câmera para que todos se cum-
primentem (caso a reunião for com pesso-
as conhecidas). Se se não for, pode perma-
necer com todos os microfones desligados 
e as câmeras abertas. 

2 - Você é participante da reunião: a câme-
ra deve permanecer ligada por todos os 
momentos, além de elegante é cortês com 
a pessoa que está falando. Mostra interesse 
e presença. Porém, caso você precise ir ao 
banheiro, ou fazer algo externo, desligue a 
câmera e volte o mais rápido possível para 
a reunião. 

3 - Arrume se para a reunião, não é permi-
tido pijamas, bebidas alcoólicas (caso a 
reunião seja profissional), caso o encontro 
seja pessoal fique à vontade para se vestir 
e beber o que quiser, mas não esqueça que 
sua imagem está ali presente. 

As reuniões online devem ser encaradas 
como reuniões presenciais. Afinal, você 
não vai de qualquer jeito para uma reunião 
e muito menos sai da sala quando quer. 
Pense nisso, pense no próximo que está co-
mandando a reunião. Assim, não terá erro!

Bruna Barcelos é consultora comportamental. 
www.brunabarcelos.com.br | @bruna barcelos
contato@brunabarcelos.com.br

https://wp.me/p9MQWS-1mo
https://revistacultnet.com.br/?p=6391&preview=true


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

31

mundo

“A grandeza de uma nação pode 
ser julgada pelo modo

que seus animais são tratados” 
- Mahatma Ganadhi.

Homenagem

Publi Editorial 
Foto Flash Life Fotografia

“Agradeço de coração o 
reconhecimento do 
trabalho que realizamos”

Natural de Araguari e residente há mais de 20 
anos em Uberlândia, cidade maravilhosa que 
a acolheu e onde terminou seus estudos, Dra. 
Samantha da Cunha Godoi Teixeira fez grandes 
amigos aqui, onde escolheu estabelecer e con-
solidar sua vida e carreira, e conheceu seu es-
poso Luís Gustavo Godoy Teixeira, empresário 
do setor imobiliário. Há mais de 12 anos atua 
como advogada no setor bancário e imobiliário. 
Pós-graduada em Gestão Empresarial e Direito 
Trabalhista. Sempre em busca do seu desen-
volvimento pessoal, concluiu nos últimos anos 
os cursos de Direito Sistêmico, Justiça Restau-
rativa, Programação Neuro Linguística, Mulher 

Única, Coloração Pessoal, Coaching sistêmico 
e participou de vários workshops na área de 
autoconhecimento. Apaixonada por animais 
desde criança, hoje sua filha de patas, a Mel, 
preenche o seu coração. “Através desta paixão, 
comecei a atuar em defesa dos animais e tive 
a honra de ser consagrada, em julho de 2019, 
como Presidente da Comissão de Proteção e 
Defesa do Direito Animal - OAB Uberlândia. A 
Comissão é composta por advogados e mem-
bros de diversos setores, todos voluntários e 
atuantes na causa animal. Caminhamos uni-
dos em prol da proteção e defesa dos animais, 
promovendo a conscientização da sociedade e 
fomentando ações para a melhoria da qualida-
de de vida dos animais, sobretudo para aque-
les que se encontram em situação de completo 
abandono. Nossa missão é colaborar, apoiar e 
fomentar ações para que os animais abando-
nados e/ou resgatados devido a maus-tratos 
tenham direito a um lar responsável, prote-
ção, saúde, integridade, bem-estar e dignida-
de. Fazemos várias campanhas para arreca-
dação de rações, medicamentos e cobertores. 
Neste ano, já conseguimos ajudar mais de 
900 animais, de 35 protetores independen-
tes de Uberlândia. Atualmente estamos com 
um lindo projeto, que é o de criação de carti-
lhas didáticas para crianças, sobre os direitos 
animais, abordando diversas questões como 
maus-tratos, abandono, adoção responsável, 
dentre outras. E desta forma contribuir com a 
elaboração de valores sociais éticos, promo-
vendo uma sociedade baseada na cultura de 
paz e respeito aos animais. Agradeço de todo 
coração o reconhecimento do trabalho que 
realizamos”, enfatiza Dra. Samantha.

Dra. Samantha da Cunha Godoi Teixeira foi homenageada 
com a “Comenda Augusto César” em sessão solene reali-
zada, dia 31 de agosto, na Câmara Municipal de Uberlân-
dia. O autor da homenagem foi o vereador Amado Júnior.

Comenda 
Augusto César

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/qual-a-importancia-de-registrar-sua-marca/
https://revistacultnet.com.br/?p=6530&preview=true
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Luminária Suspensa, design 
por Marcos Dagostin

Design

Marcos Dagostin
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

O design e a arquitetura estão 
alinhados a este novo universo.

32

Design 
pós-pandemia 

Estamos vivendo em um novo tempo de 
ressignificações dos valores. O design não 
só proporciona a aproximação do ser hu-
mano aos objetos, mas também faz se 
pensar de uma forma mais integrada, com 
consciência, no coletivo. O distanciamen-
to social tirou muitas pessoas das ruas e as 
colocou atrás de uma tela, estão conecta-
dos a nova forma de poder interagir. Espa-
ços residenciais serão vistos de um modo 
diferente. Ambientes corporativos come-
çarão a reavaliar determinadas questões, 
como a não necessidade de presença física 
de seus colaboradores ou grupo de pesso-
as, e isso terá reflexo diretamente no cam-

po residencial, que desta forma deixará de 
ser somente um espaço para convívio com 
a família e deverá ter também um espaço 
produtivo. O design tem esse papel fun-
damental nestes novos tempos, conectar, 
aproximar pessoas que hoje não podem 
ter esse contato, é a readaptação de uma 
rotina. “Acredito que tanto o design como 
a arquitetura estão alinhados a este novo 
movimento, à busca pelo afeto aos espa-
ços, por maneiras mais fáceis de se viver, 
ressignificar hábitos e costumes’’.
 
Marcos Dagostin é artista visual, designer e leva o seu 
nome à frente do estúdio, desde 2010, em Santa Catarina. 
marcosdagostin@hotmail.com

Cadeira Tramas, design 
por Bianca Barbato

Cadeira Afro Black, design 
por Fabiano Simão Poltrona Marquez, design 

por Bruno Faucz

Terrario Plie, design 
por O Formigueiro

https://wp.me/p9MQWS-1ma
https://revistacultnet.com.br/?p=6439&preview=true
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Darah Gomes
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Como a cultura de massa pode influenciar
negativamente o papel da moda na sociedade.

Na moda, mas 
longe de mim

A moda tem o papel de expressar a perso-
nalidade e emoções de quem a usa, atra-
vés de cores, tecidos ou estilo. É uma arte 
que marca gerações e mostra a essência de 
alguém sem que nada precise ser dito. De 
acordo com o designer brasileiro Azevedo 
Júnior, há vários tipos de funções de arte. 
A moda se encaixaria na formalista, que 
é aquela que se preocupa com a estética, 
mas também em mostrar significados. Indo 
contra essa ideia, está a cultura de massa, 
estabelecida a partir da segunda metade do 
século XX, que transformou o conceito de 
fashion em algo raso e uniforme. Esse tipo 
de cultura é aquele que deixa de ser algo 
crítico e feito para se expressar, buscando 
apenas lucros e entretenimento. Foi aí que 
a moda foi afetada e passou a ser apenas 
visual para muitos. Ela deixou de ser algo 
significativo e se tornou totalmente esté-
tico e usado muitas vezes apenas para se 
encaixar em um grupo, deixando de lado 
tudo que a pessoa realmente é. Constan-
temente estamos vendo tendências vol-
tarem com tudo do passado. Referências 
e inspirações são normais e importantes, 
mas isso também pode ser um reflexo de 
como já não conseguimos criar algo novo. 
Por essa vontade de pertencer a um lugar e 
ser aceito, acabamos tendo medo de ousar 
e ser diferente. Esse é o objetivo da cultura 

de massa, fazer com que as pessoas se ho-
mogenizem, deixando de criar para apenas 
seguir. Já diria Carlos Drummond de Andra-
de no poema Eu, Etiqueta. “Estou, estou na 
moda. É duro andar na moda, ainda que a 
moda seja negar minha identidade, trocá-la 
por mil (...) sou gravado de forma universal, 
saio da estamparia, não de casa, da vitrine 
me tiram, recolocam, objeto pulsante, mas 
objeto que se oferece como signo de ou-
tros objetos estáticos, tarifados. Por me os-
tentar assim, tão orgulhoso de ser não eu, 
mas artigo industrial, peço que meu nome 
retifiquem. Já não me convém o título de 
homem. Meu nome novo é coisa”. 

Darah Gomes é jornalista, webwriter e apaixonada por 
moda. @in.Darah | darahfgomes@gmail.com

https://wp.me/p9MQWS-1mB
https://revistacultnet.com.br/?p=6286&preview=true
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Nando Medeiros | Publicitário | Blogger | Produtor de Eventos
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Descubra seu estilo e utilize os 
acessórios para compô-lo.
Em um país que o calor toma conta, os óculos 
escuros passam a ser um dos acessórios pratica-
mente obrigatório. Além de proteger seus olhos 
com os óculos de sol, eles transmitem persona-
lidade e estilo. Eu sou apaixonado em óculos 
de sol. É uma infinidade de modelos, armações 
cores e ocasiões para usá-los. Mas, para não er-
rar na escolha, separei algumas dicas que você 
deve levar em conta na hora de comprar seus 
óculos de sol masculino. 

Conheça seu rosto - Primeiro, você precisa en-
tender que o acessório tem que ornar com seu 
rosto. Para isso, confira quais são as armações 
indicadas para cada formato.
Rosto redondo - Para quem tem o rosto arre-
dondado, a dica é apostar em armações mais 
quadradas ou retangulares, que vão deixar o rosto 
com um aspecto mais magro e reto. As armações 
devem ter a mesma largura do seu rosto, mas você 
deve apostar em hastes mais grossas ou em pon-
tas maiores, como os tradicionais wayfarer. 
Rosto quadrado - Já para um rosto mais qua-
drado, a dica é apostar em óculos com armações 
curvilíneas, redondas ou ovais. A ideia é evitar 
óculos em forma de quadrado ou com ângulos 
muito retos nas pontas, já que eles vão exagerar 
os ângulos de seu rosto. 
Rosto oval - Quase todas as armações ficam 
bem em um rosto oval. As melhores opções são 
as mais retangulares ou com formatos geomé-
tricos, que vão adicionar ângulos retos e suavi-
zar as curvas dos rostos ovais. Tente evitar ócu-
los muitos grandes para o seu rosto. Vão fazer 
com que a sua cara pareça menor. 

Pontos importantes 
- Outro ponto a ser observado é que os óculos 
precisam traduzir seu estilo. Logo, uma arma-
ção com pegada rocker não vai combinar bem 
com alguém que tenha um outfit mais espor-
tista. Descubra seu estilo e utilize os acessó-
rios para compô-lo. 
- Um óculos espelhado para um visual praiano 
tem estrutura diferente para alguém que vai 
usar um modelo mais sóbrio para trabalhar na 
cidade. Na hora de comprar a peça, conside-
re quais serão os ambientes que você vai usar 
para poder selecionar o modelo mais correto. 

Muito mais do que acessórios para compor o 
visual e o estilo, os óculos de sol servem para 
proteger os olhos dos raios solares que são 
nocivos à saúde ocular. Os óculos escolhidos 
devem cumprir a função de proteger os olhos 
das radiações ultravioleta UVA e UVB que pre-
judicam principalmente o cristalino, a reti-
na e a córnea. Um óculos que não tenha boa 
procedência, como falsificados ou de plástico 
vendidos em camelôs, são mais baratos jus-
tamente por não terem a tecnologia necessá-
ria para filtrar os raios UV. Evite comprar estes 
modelos, pois além de não terem a mesma 
durabilidade, ao invés de proteger, podem da-
nificar seus olhos. 

Como escolher seu 
óculos ideal? 

Redes Sociais
Nando Medeiros
@fashionando
www.fashionando.com

https://wp.me/p9MQWS-1m0
https://revistacultnet.com.br/?p=6292&preview=true
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Clau Borges | Hairstilist
Fotos Divulgação

Você já pensou que a maneira como mastiga os 
alimentos pode causar alterações no seu rosto? 
De acordo com a odontóloga Lísia Rocha, a mas-
tigação unilateral é um desses problemas, capaz 
de provocar assimetria da face. “Quando a pes-
soa tem o hábito de mastigar apenas de um lado, 
ou mais de um lado que do outro, a musculatura 
faz mais força para triturar o alimento e, portan-
to, fica hipertrofiada”, explica. Dentre os aspec-
tos mais visíveis, estão as alterações nas maçãs 
do rosto, que se tornam mais proeminentes, so-
brancelhas e olhos desnivelados e maior profun-
didade das linhas de expressão. Por isso, o diag-
nóstico deve ser realizado o mais rápido possível. 
“De acordo com a idade do paciente, podemos 
direcionar o crescimento da face e oferecer orien-
tações para pleno desenvolvimento da oclusão e 
estruturas de sustentação da musculatura facial”, 
orienta Lísia. 

Forte aliada 
Para aqueles que já apresentam a assimetria, não 
é preciso entrar em pânico. A maquiagem pode 
amenizar estes traços, como aponta a maquia-
dora Clau Borges. “Através de técnicas de visagis-
mo e harmonia realçamos as qualidades físicas e 
as melhores características de cada pessoa”. Para 
te ajudar na hora de construir a melhor composi-
ção, Clau aponta algumas dicas fundamentais: 
- Atenção ao formato do rosto: cada pessoa 
possui traços e linhas únicas, e assimetrias po-
dem acontecer devido a função incorreta da mas-
tigação. Por isso, é preciso observar e entender 
as proporções e simetrias para garantir um resul-
tado ainda mais satisfatório. 
- Luz e sombra: a técnica de contorno e ilumi-
nação é perfeita para camuflar ou destacar suas 

Mastigação 
unilateral 

Técnicas de maquiagem 
podem amenizar efeitos.

principais regiões do rosto. Deve ser realizada 
com bastante cuidado e destreza, para compen-
sar as diferenças de altura, minimizar sulcos e 
larguras musculares indesejadas. 
- Correção de sobrancelhas: caso tenham se 
tornado desniveladas, as sobrancelhas podem 
ganhar novos formatos com a maquiagem. Por 
isso, procure profissionais especializados que 
possam levantar os pelos e torná-los mais equili-
brados ao seu formato de olho.

A odontóloga Lísia Rocha

Instagram @clauborgeshairmakeup 

https://www.instagram.com/dentistalisiarocha/
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534999679683
https://www.facebook.com/inovaticare/
https://revistacultnet.com.br/?p=6409&preview=true
https://revistacultnet.com.br/?p=6292&preview=true
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TOTVS Triângulo Mineiro
Fotos Mauro Marques | Divulgação

TOTVS, mais tecnologia, 
menos crise! 

Conheça quatro empresas do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba que estão usando sistemas digitais TOTVS 
para driblar dificuldade de crescer, mesmo na pandemia.
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A economia brasileira sofreu um choque 
violento em março. A chegada do novo co-
ronavírus ao país provocou a paralisação 
das atividades em milhares de empresas, 
obrigou milhões de pessoas a se adapta-
rem ao modelo de home office e causou 
sérias dificuldades em praticamente to-
dos os segmentos de negócios. Segundo o 
IBGE, 522,7 mil empresas fecharam as por-
tas definitivamente, em todo o território 
brasileiro em função da pandemia, e a FGV 
estima uma queda de 11,2% no PIB no se-
gundo trimestre. Apesar de tudo, há quem 
tenha transformado a crise em oportuni-
dade. Com espírito empreendedor e capa-
cidade de adaptação, algumas empresas 
conseguiram a façanha de prosperar em 
um cenário extremamente adverso. Além 
de uma visão extremamente apurada dos 
negócios, essas organizações têm algo em 
comum: usam a tecnologia de forma inteli-
gente para criar alternativas mais eficientes 
de gestão financeira, descobrir novos mer-
cados, melhorar a experiência de seus clien-
tes e atender ao público, mesmo quando 
isso parecia impossível. E todas elas contam 
com a parceria da TOTVS - maior empresa 
de tecnologia do Brasil, para transformar 

seus projetos em realidade. “Mantivemos 
a segurança do nosso time, trabalhando 
em home office, sem cortes salariais e abri-
mos novos canais para atender à demanda 
dos clientes que buscavam meios de avan-
çar na transformação digital para enfrentar 
este novo cenário”, explica Marcílio Otoni, 
diretor da TOTVS Triângulo Mineiro. “Mape-
amos oportunidades em diversos setores e 
cadeias produtivas, oferecendo ferramen-
tas tecnológicas que permitissem explorar 
oportunidades no período de pandemia e 
pós-pandemia, como plataformas de co-
mércio eletrônico, sistemas de CRM, entre 
outros”, observa Marcílio. 

A estratégia funcionou e não apenas impul-
sionou as vendas da TOTVS, como ajudou a 
empresa a alavancar negócios nos mais di-
versos setores, como o agronegócio. Com 
isso, a Cooprata - tradicional cooperativa 
agropecuária do Triângulo Mineiro, supe-
rou a pandemia e realizou sua tradicional 
feira agropecuária, pela primeira vez, em 
formato virtual. E todos os negócios e con-
tratos fechados durante o evento foram ge-
renciados de forma eficiente por platafor-
mas tecnológicas inteligentes da TOTVS. A 

Marcílio Otoni, diretor da TOTVS Triângulo Mineiro 

https://www.totvs.com/?utm_campaign=totvs_conversao_sql&utm_source=ppc&utm_medium=google_search&utm_term=ppc&utm_content=ad_text_seg_institucional_totvs_v1&utm_term=totvs&hsa_tgt=kwd-302291619108&hsa_src=g&hsa_acc=5745705588&hsa_cam=2090659804&hsa_grp=79858172522&hsa_mt=e&hsa_kw=totvs&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&hsa_ad=432588164534&gclid=Cj0KCQjw9b_4BRCMARIsADMUIyoo_xC4DmSfq0PVWC2kHqjPhrGJmjKPpTixeRRFGNoEvoDer9gZmecaAlWOEALw_wcB
https://instagram.com/totvstriangulo?r=nametag
https://www.linkedin.com/company/totvstriangulo
https://revistacultnet.com.br/?page_id=6447&preview=true
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tecnologia acessível foi o que viabilizou a 
ação. Outro bom exemplo é a Distribuidora 
Castro Naves, fornecedora de suprimentos 
para empresas e escritórios, que não ape-
nas enfrentou os impactos da crise, como se 
adaptou e passou a vender seus produtos 
em 400 novas cidades do país, graças a uma 
inteligente estratégia de omnichannel, com 
base nas plataformas de comércio eletrôni-
co VTEX, comercializadas pela TOTVS. Já a 
Gelth Sistemas Eletrônicos, de Belo Hori-
zonte, descobriu no TOTVS Antecipa uma 
ferramenta eficiente para aprimorar sua 
gestão financeira, sem a burocracia dos 
bancos tradicionais, e como a FGW passou 
a oferecer um modelo de educação prepa-
rado para enfrentar o “novo normal”, com o 
sistema TOTVS Educacional. Estas empre-
sas mostram que a tecnologia é uma ala-
vanca para o crescimento e um diferencial 
competitivo. Com criatividade, inspiração 
e suor, nada consegue deter o país que pro-
duz. Nada consegue parar o Brasil que faz. 

Tecnologia viabiliza 14ª Feira 
Cooprata Triângulo Leite
Evento ganhou versão virtual e manteve a 
tradição, apesar da pandemia.

Capa

TOTVS Triângulo Mineiro
Fotos Mauro Marques | Divulgação

A possibilidade de cancelar a 14ª edição da 
Feira Cooprata Triângulo Leite, em função 
das restrições impostas por causa da pan-
demia do novo coronavírus, tirava o sono 
dos administradores da Cooperativa dos 
Produtores Rurais do Prata. A Cooperativa 
não queria arriscar a saúde de seus 1,77 mil 
sócios e mais de 9 mil clientes, mas tam-
bém queria viabilizar o tradicional evento. 
“Não podíamos deixar os negócios para-
rem e tivemos de nos reinventar”, salienta 
Erivelton Costa, gestor de TI da Cooprata. A 
saída foi transformar a Feira em um evento 
virtual. “Foram apenas 40 dias para orga-
nizar tudo”, diz Erivelton. Um grupo de 30 
operadoras foi conectado a plataformas 
de comunicação para atendimento dos 
participantes e clientes, e o aplicativo de 
gestão agrícola da Cooprata foi conectado 
ao TOTVS Backoffice - Linha Protheus para 
operacionalizar os negócios da feira virtu-
al. A iniciativa foi um sucesso, com 1,9 mil 
operações de clientes na edição virtual do 
evento. E a parceria com a TOTVS também 
foi importante para garantir o bom atendi-
mento depois da feira. “Com o TOTVS Ba-
ckoffice - Linha Protheus todos os con-
tratos foram faturados corretamente e 

Complexo Industrial da Cooprata na cidade de Prata - MG

https://www.totvs.com/?utm_campaign=totvs_conversao_sql&utm_source=ppc&utm_medium=google_search&utm_term=ppc&utm_content=ad_text_seg_institucional_totvs_v1&utm_term=totvs&hsa_tgt=kwd-302291619108&hsa_src=g&hsa_acc=5745705588&hsa_cam=2090659804&hsa_grp=79858172522&hsa_mt=e&hsa_kw=totvs&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&hsa_ad=432588164534&gclid=Cj0KCQjw9b_4BRCMARIsADMUIyoo_xC4DmSfq0PVWC2kHqjPhrGJmjKPpTixeRRFGNoEvoDer9gZmecaAlWOEALw_wcB
https://instagram.com/totvstriangulo?r=nametag
https://www.linkedin.com/company/totvstriangulo
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cumpridos de acordo com os pedidos dos 
clientes”, ressalta Erivelton. Rogério Santos 
Vilela, gerente geral da Cooprata, resume 
o segredo da 14ª Feira Cooprata Triângulo 
Leite: “Contar com uma equipe de TI com-
prometida e competente, a parceria sólida 
com a TOTVS e a confiança no nosso ERP 
foram fundamentais para o sucesso da Fei-
ra”, enfatiza. 

Na contramão da pandemia
Com e-commerce VTEX, oferecido pela 
TOTVS, Castro Naves ganha mercado, au-
menta vendas e expande atendimento, 
apesar da crise.

Uma das lojas Castro Naves em 
Uberlândia - MG

Loja Castro Naves Uberlândia

Normalmente, para uma empresa que for-
nece suprimentos e material de escritório 
para outras empresas e organizações, a cri-
se causada pela pandemia do novo corona-
vírus seria desastrosa. Mas não para a Cas-
tro Naves. Desde o começo da pandemia 
no Brasil, a distribuidora ganhou alcance 
nacional, levando seus produtos a mais de 
400 novas cidades, em 14 estados do país. 
Grande parte do sucesso veio da expansão 
da operação de e-commerce, que teve cres-
cimento de 100% no período, com o uso de 
plataformas B2B e B2C VTEX, comercializa-
das pela TOTVS. 

Erivelton Costa, gestor de 
TI da Cooprata

https://www.totvs.com/?utm_campaign=totvs_conversao_sql&utm_source=ppc&utm_medium=google_search&utm_term=ppc&utm_content=ad_text_seg_institucional_totvs_v1&utm_term=totvs&hsa_tgt=kwd-302291619108&hsa_src=g&hsa_acc=5745705588&hsa_cam=2090659804&hsa_grp=79858172522&hsa_mt=e&hsa_kw=totvs&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&hsa_ad=432588164534&gclid=Cj0KCQjw9b_4BRCMARIsADMUIyoo_xC4DmSfq0PVWC2kHqjPhrGJmjKPpTixeRRFGNoEvoDer9gZmecaAlWOEALw_wcB
https://instagram.com/totvstriangulo?r=nametag
https://www.linkedin.com/company/totvstriangulo
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Alexandre Castro Naves, fundador da em-
presa, explica que a distribuidora adotou 
uma estratégia omnichannel, ampliando 
seu público e buscando novos mercados. 
“Passamos a atender também pessoas fí-
sicas e incorporamos produtos de limpeza 
e higiene pessoal ao nosso portifólio que 
hoje tem 6 mil itens”, conta o empresário. 
Ao mesmo tempo, a empresa passou a tra-
balhar com estoques mais enxutos para 
reduzir custos e preservar o fluxo de cai-
xa. Por sua vez, as plataformas VTEX B2B e 
B2C, oferecidas pela TOTVS, permitiram a 
Castro Naves derrubar fronteiras e chegar a 
mercados que a empresa antes não alcan-
çava, com poderosas ferramentas tecno-
lógicas. “As plataformas também incorpo-
ram um Marketplace para ampliar a oferta, 
além disso, fazemos vendas por whatsapp 
e temos um chatbot para atendimento com 
Inteligência Artificial”, revela. O resultado é 
que a Castro Naves sai da crise melhor do 
que entrou: “Nossa situação de caixa é me-
lhor, o mix de produtos é mais variado e a 
carteira de clientes mais diversificada. Es-
tamos otimistas. Queremos antecipar nos-
sa meta de crescimento de cinco para três, 
ou dois anos e meio”, conclui Alexandre. 

Novas estratégias financeiras para 
a Gelth Sistemas Eletrônicos
Com o TOTVS Antecipa, empresa melhora
gestão de fluxo de caixa e de capital de giro.

Burocracia bancária, taxas altas, tarifas ele-
vadas. Estes são alguns dos problemas que 
as empresas enfrentam na hora de exe-
cutar operações de rotina junto a institui-
ções bancárias tradicionais para otimizar 
seu fluxo de caixa e capital de giro. A Gelth 
Sistemas Eletrônicos, empresa de manufa-
tura e manutenção de equipamentos para 
mineração, com sede em Belo Horizonte, 
também enfrentava estes problemas ao re-
alizar operações rotineiras de antecipação 
de recebíveis. No entanto, encontrou na 

tecnologia uma nova forma de gerir sua es-
tratégia financeira. A Gelth optou pelo TOTVS 
Antecipa, solução tecnológica que auxilia 
os clientes da TOTVS na antecipação de re-
cebíveis, proporcionando muito mais fle-
xibilidade à gestão financeira. O resultado 
não poderia ser melhor. “Foi uma surpresa, 
não imaginava que uma empresa de tecno-
logia poderia ser uma fonte de crédito tão 
competitiva”, diz Aldo de Oliveira Freitas, 
diretor da Gelth. Na prática, o departamen-
to financeiro da empresa tem total autono-
mia para selecionar os títulos diretamente 
no sistema de gestão ERP da própria com-
panhia, de forma rápida e eficiente, sem 
burocracia ou perda de tempo. “Além dis-
so, as condições de crédito são muito boas, 
com taxas abaixo da média cobrada nor-
malmente pelos bancos comerciais, nes-
se tipo de operação”, diz Freitas. “Também 
estamos finalizando a implementação do 
TOTVS Painel Financeiro, que oferece uma 
visão mais clara do fluxo de caixa e permite 
enxergar os diferentes cenários financeiros 
mais facilmente”, continua Freitas. “Para 
muitas empresas, a necessidade de geren-
ciar com eficiência o fluxo de caixa ficou 
ainda mais urgente com a pandemia, mas 
isso é uma demanda permanente, algo que 
independe da crise”, conclui.

FGW: Educação para o novo normal
Com modelo de Ensino a Distância e tec-
nologia TOTVS, a Faculdade de Gestão Woli 
enfrenta o desafio do futuro.

Criada em 2017 e credenciada com a nota 
máxima junto ao MEC, a FGW tem origem no 
grupo Woli, empresa que há 17 anos atua no 
mercado de EAD. Mesmo com as restrições 
impostas pela pandemia, estava prepara-
da para o desafio do novo normal. “Nosso 
objetivo sempre foi trabalhar com Ensino 
a Distância, por isso não foi preciso mudar 
nossos processos internos em função da 
quarentena”, explica o professor e mestre 

https://www.totvs.com/?utm_campaign=totvs_conversao_sql&utm_source=ppc&utm_medium=google_search&utm_term=ppc&utm_content=ad_text_seg_institucional_totvs_v1&utm_term=totvs&hsa_tgt=kwd-302291619108&hsa_src=g&hsa_acc=5745705588&hsa_cam=2090659804&hsa_grp=79858172522&hsa_mt=e&hsa_kw=totvs&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&hsa_ad=432588164534&gclid=Cj0KCQjw9b_4BRCMARIsADMUIyoo_xC4DmSfq0PVWC2kHqjPhrGJmjKPpTixeRRFGNoEvoDer9gZmecaAlWOEALw_wcB
https://instagram.com/totvstriangulo?r=nametag
https://www.linkedin.com/company/totvstriangulo
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Winicius Pereira, um dos fundadores do Ins-
tituto Educacional Woli, instituição mante-
nedora da faculdade. Oferecendo quatro 
cursos de graduação em Administração, 
Gestão de RH, Gestão Comercial e Gestão 
de Logística, além de cursos de pós-gradu-
ação Lato Sensu, a FGW tem um objetivo 
ambicioso: “Queremos ser a ponte entre o 
hoje e o amanhã”. E para isso a tecnologia 
é mais do que uma ferramenta. Ela é um pi-
lar do modelo educacional. “Escolhemos a 
TOTVS por entender que ela possuía todas 
as soluções educacionais consolidadas e 
integradas. Além disso, o TOTVS Educacio-
nal incorpora boas práticas na área de edu-
cação, que queríamos trazer para nosso 
modelo”, explica o professor Winicius. Isso 
tudo faz com que a FGW ofereça uma expe-
riência totalmente digital aos seus alunos, 
desde o processo seletivo, totalmente onli-
ne. “Com a TOTVS, temos o Portal do Aluno, 
Portal do Professor, CRM Integrado e Secre-
taria Digital integrada ao Backoffice. Assim, 
o aluno não precisa ir fisicamente à insti-
tuição para a matrícula”. Winicius define o 
sucesso da parceria. “Somos digitais, 100% 
EAD e é a TOTVS que nos permite promover 

a transformação digital para levar aos alu-
nos o que eles necessitam em suas áreas de 
conhecimento”, destaca. 

Winicius Pereira, diretor de TI da FGW

https://www.totvs.com/?utm_campaign=totvs_conversao_sql&utm_source=ppc&utm_medium=google_search&utm_term=ppc&utm_content=ad_text_seg_institucional_totvs_v1&utm_term=totvs&hsa_tgt=kwd-302291619108&hsa_src=g&hsa_acc=5745705588&hsa_cam=2090659804&hsa_grp=79858172522&hsa_mt=e&hsa_kw=totvs&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&hsa_ad=432588164534&gclid=Cj0KCQjw9b_4BRCMARIsADMUIyoo_xC4DmSfq0PVWC2kHqjPhrGJmjKPpTixeRRFGNoEvoDer9gZmecaAlWOEALw_wcB
https://instagram.com/totvstriangulo?r=nametag
https://www.linkedin.com/company/totvstriangulo
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Aciub Jovem

Leonardo Guilherme
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

“Temos a capacidade de 
transformar, criar e realizar”

Cenário de dificuldades 
fortalece empresários 

Citando o poeta americano Douglas Malloch: 
“A boa madeira não cresce no conforto, quan-
to mais forte o vento, mais forte o tronco”. 
Assim como a força de uma árvore depende 
da dificuldade de seu ambiente, os empresá-
rios e os negócios só evoluem mediante aos 
desafios impostos pelas condições que se 
apresentam. Na passagem do ano é comum 
fazermos planos e estabelecer metas. Come-
çar uma dieta nova, cuidar mais da saúde, fa-
zer um novo curso ou mesmo dar um ‘up’ na 
carreira - como todos os anos, começamos 
2020 motivados a fazer acontecer. Porém, o 
que ninguém contava é que um vírus muda-
ria totalmente nossos planos. A Covid-19 mu-
dou nosso comportamento e a forma como 
relacionamos com nossos familiares, pais e 
amigos. E também mudou nossas empresas, 
nossos negócios. Todos tiveram que suspen-
der suas atividades, principalmente os ne-
gócios que necessitam de contato pessoal e 
que são realizados em grupo. Foi o caso do 
setor da Educação. Desde o dia 18 de março, 
a Uptime, escola de idiomas, suspendeu suas 
atividades, como também fez os outros em-
preendimentos do segmento. E como grande 
parte das empresas, o impacto na receita foi 
sentido. E muitas perguntas surgiram: ‘E ago-
ra? Será que vai demorar?’ Fato é que diante 
de tantas incertezas econômicas, de saúde 
e até mesmo políticas, começamos a sofrer 
com o medo, a angústia e a incapacidade de 
planejar o futuro.  Em nossa escola, fizemos 

adaptações que permitiram a continuidade 
no atendimento aos alunos, além da mudan-
ça na metodologia comercial. Com um siste-
ma de gestão bem estruturado, foi necessário 
acalmar os ânimos e ter inteligência emocio-
nal para passar por um período de incertezas. 
Por isso, toda equipe recebe apoio emocional 
em reuniões diárias para tranquilizar, moti-
var e inspirar, levando sempre o pensamen-
to positivo de que tudo vai passar em breve e 
que sairemos fortalecidos e melhores profis-
sionalmente e pessoalmente. Passados cinco 
meses, o número de matrículas triplicou, em 
comparação ao primeiro mês da pandemia e a 
adesão dos alunos às aulas também cresceu. 
A motivação dos colaboradores é visível e to-
dos conseguem entender que o vírus pode ser 
superado, que podemos nos adaptar e seguir 
nossas realizações. Mesmo com os desafios, 
temos a capacidade de transformar, criar e re-
alizar. Afinal o mais difícil de uma guerra não 
é saber quem vai vencer e sim quem vai sair 
vivo.

Leonardo Guilherme, membro do Aciub Jovem 
e diretor franqueado da Uptime Uberlândia.

mundo
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Aciub Mulher

Tomaídes Rosa
Fotos Divulgação

“Aprendemos a improvisar, viver o diferente,
enxergar outros cenários e possibilidades”

O que aprendemos com 
estes dias desafiadores? 

Você já ouviu o termo VUCA, que é uma sigla 
em inglês, formada pela primeira letra das 
palavras: Volatility (volatilidade), Uncertain-
ty (incerteza), Complexity (complexidade) e 
Ambiguity (ambiguidade)? Pois bem, este 
termo teve origem no Exército dos Estados 
Unidos, como forma de ilustrar as condições 
pós-Guerra Fria, e depois foi adotado por 
empresas e organizações como elemento do 
planejamento estratégico e de liderança. Na 
atualidade, em meio à pandemia, ouso dizer 
que estamos em meio ao VUCA, com suas 
referências presentes em nossa vida. Esta-
mos vivendo dias complexos em que não 
conseguimos ter a certeza de absolutamen-
te nada. Temos que lidar com um volume de 
informações incertas e mudanças em uma 
velocidade que não estávamos acostuma-
dos. O que temos de referência disponível 
não necessariamente nos leva às previsões 
efetivas, como antes, e tão pouco garante 
decisões mais acertadas. Esta realidade a 
que estávamos acostumados ficou pra trás. 
Vivemos na prática a certeza de que a conec-
tividade e interdependência entre pessoas 
e instituições minaram as ações isoladas, 
percebemos que a causa e o efeito se desco-
nectaram. Não temos mais a convicção de 
que se eu fizer algo assim, resultará naqui-
lo que espero. Nossas interpretações não 
contam mais com elementos tão concretos, 
sentimos que o chão começou a se desfazer. 
Tivemos que desenvolver a capacidade de 

resolver problemas complexos, com dados 
incompletos e contraditórios, muitas vezes 
em transformação, sem sequer saber em 
que estágio estávamos. Tivemos que apren-
der a improvisar, viver o diferente, enxergar 
outros cenários e possibilidades. A única 
certeza que temos, e nos agarramos nela, é 
que isso vai passar, sabendo que não há ga-
rantia de que os bens durem para sempre e 
nem que mal acabará.
Tomaídes Rosa é empresária e presidente do Aciub Mulher 
(Conselho da Mulher Empreendedora).
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Aprender é reforçar as 
sinapses entre os neurônios. 
Entender a melhor forma de estudar cada 
uma das disciplinas pode dar a qualquer 
aluno ganho de tempo e, consequentemen-
te, produtividade. Ter foco e disciplina são, 
sem dúvida, alguns dos principais ingre-
dientes para uma receita de sucesso. Mas, 
não podemos lançar mão das mesmas es-
tratégias de aprendizagem para estudar his-
tória, português ou uma língua estrangeira. 
Inúmeros estudos já foram e são realizados 
nessa área para que professores e alunos en-
contrem a melhor forma, aquela que mais 
se encaixe à realidade pessoal e acadêmica 
do estudante. “Quando estudamos um con-
teúdo, tal como história ou geografia, reco-
menda-se a leitura rápida da matéria antes 
da aula. Isso faz com que as explicações do 
professor se tornem mais palatáveis. Já na 
aprendizagem de uma língua, isso não é re-
comendável porque os materiais didáticos 
contemporâneos e baseados em metodolo-
gias ativas levam o aluno por uma trilha de 
descoberta da língua. Em outras palavras, 
uma nova unidade não foi feita para ser es-
tudada e, sim, experimentada. Uma ativida-
de leva à outra, que leva à outra e à outra, 
numa espécie de andaime”, orienta a geren-
te Corporativa Acadêmica da Casa Thomas 
Jefferson, Isabela Villas Boas, que também é 
doutora em educação. No entanto, isto não 
quer dizer que não se recomende o estudo 
em casa, além da aula. É importante que o 
aluno estude e revise o que já foi aprendi-
do, para que essa aprendizagem se torne 

mais duradoura. De acordo com a neurolin-
guística educacional, aprender é reforçar as 
sinapses entre os neurônios. Cada vez que 
vemos a mesma coisa outra vez, essas co-
nexões se reforçam. “O estudo individual de 
uma língua deve focar em reforçar o que já 
foi estudado e não prever o que ainda será 
visto”, finaliza Isabela. 

Isabela Villas Boas, doutora em educação e gerente 
Corporativa Acadêmica da Casa Thomas Jefferson.

Qual é a estratégia 
correta para estudar? 

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/qual-a-importancia-de-registrar-sua-marca/
https://revistacultnet.com.br/?page_id=6450&preview=true
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Uberlândia 132 Anos

Aliteia Milagre - Serifa Comunicação 
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação 

Todo nome tem seu significado. Uberlândia 
carrega no seu o que busca viver. Uma terra 
fértil, fecunda, farta, abundante, que encan-
ta os que nela moram, atrai pessoas, empre-
sas e negócios de diversas regiões do país 
e até de fora. Uma cidade que em seus 132 
anos abraça quase 800 mil filhos dessa terra, 
uns natos, outros adotivos. No agronegócio, 
na saúde, na logística, na inovação e tecno-
logia, no trânsito e transportes e em tantos 
outros campos nota-se avanços constantes. 
O paulista de Ituverava, Marcelo Prado, agrô-
nomo de formação, com pós-graduação em 
Administração de Empresas, foi um dos em-
presários que escolheu Uberlândia para viver 
e empreender. Há 42 anos na cidade e há 21 
à frente da MPrado Consultoria Empresarial, 
hoje uma referência quando o assunto é con-
sultoria no setor do agronegócio, Marcelo faz 
um panorama sobre o avanço do Triângulo 
Mineiro, região com vocação natural para o 
agronegócio. Ele conta que a partir do final 
da década de 70, a tecnologia de correção 
da acidez dos solos do cerrado foi domina-
da e a região cresceu com expressivo grau de 
diversificação de culturas. A região é rica na 
produção de cana de açúcar, café, soja, mi-
lho, algodão, citrus, hortifrutis e também na 
criação de gado de leite e corte, suínos, aves 
e peixes. E mais: a região teve uma grande 
capacidade de desenvolver agroindústrias 

Uberlândia: 132 anos de 
crescimento e inovação! 

Cidade é referência de 
desenvolvimento no cenário nacional.

https://revistacultnet.com.br/?p=6515&preview=true
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que processam esses produtos e comercia-
lizam dentro e fora do país. “O agronegócio 
tem se desenvolvido muito nos últimos 10 
anos e a nossa região se mostra muito com-
petitiva nacional e internacionalmente. Altos 
índices de produtividade, agricultura digital, 
sementes de alta genética e processos avan-
çados de nutrição de plantas estão inseridos 
nos hábitos e costumes dos empresários ru-
rais”, salienta. 

Atualmente, 34% dos agropecuaristas são 
acessados diretamente pelas indústrias, as 

cooperativas comercializam cerca de 25% e 
os distribuidores 41%. “Sem dúvida, o agro-
negócio é um grande gerador de riquezas e 
empregos para a região e, ao mesmo tempo, 
impulsiona o comércio, os serviços, a edu-
cação, a logística e, praticamente, quase to-
dos os elos da economia regional. O agro é a 
principal locomotiva da economia do Triân-
gulo, com valores sólidos de sustentabilida-
de e desenvolvimento humano”, afirma. Em 
2019, o agro representou 21,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro. Em 2020, mar-
cará 23,6%, com um crescimento de 2,5%. 

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/network-negocios/
https://revistacultnet.com.br/?p=6515&preview=true
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Aliteia Milagre - Serifa Comunicação 
Fotos Divulgação 

Considerando apenas o segmento dentro da 
porteira, que é a atividade agrícola e pecuá-
ria, o PIB deste segmento será de R$ 742 bi, 
que equivale a um crescimento de 10,1% em 
relação a 2019. “Pode-se dizer que, de uma 
forma geral, o agro está muito sólido e forte 
e apresenta um crescimento robusto, pois, 
enquanto a economia brasileira irá decres-
cer 5,5%, a atividade rural crescerá 10,1%. 
As exportações até julho de 2020 alcançaram 
U$61,2 bi, com um crescimento de 9,2% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. 
Só o setor agro gerou um superávit de U$ 54 
bi à balança comercial do país”, quantifica 
Prado. Ainda de acordo com Marcelo, o Bra-
sil continuará crescendo forte em 2021, aci-
ma do crescimento previsto para a economia 
brasileira, que é de 3,5%. “Um dos fatores 
que contribui com esse crescimento é o real 
desvalorizado frente ao dólar que aumenta 
a competitividade do país nas exportações. 
Além da competência e visão estratégica dos 
empresários do agro”, observa. Mesmo com 
números tão positivos, ele acredita que ain-
da há possibilidade para melhorar. Marcelo 
ressalta que a gestão é o principal ponto que 
precisa evoluir mais, pois parte da riqueza 
gerada não é retida por ineficiência de ges-
tão. “Segundo nossos estudos, apenas 20% 
dos grandes agricultores e 5% dos peque-
nos e médios já alcançaram excelência nesse 
quesito”. 

Marcelo Prado, diretor da MPrado Consultoria Empresarial

Capital Nacional da Logística 
A logística também tem seus predicados. 
Uberlândia é chamada de a “capital nacional 
da logística” por muitos motivos. Um deles é 
por acumular competências gerenciais nesta 
área ao longo de décadas. 

O professor e pesquisador do tema, o doutor 
Cláudio Luiz Miotto, da Faculdade de Gestão 
e Negócios da Universidade Federal de Uber-
lândia, tendo atuado também como coor-
denador dos cursos de graduação em admi-
nistração e pós em logística por vários anos, 
disse que organizações da cidade focadas em 
logística vêm contribuindo para o desenvol-
vimento regional e nacional já há quase 70 
anos e, ao longo desse tempo, acumularam 
muito conhecimento a respeito de transpor-
tes, gestão de estoques, operações comer-
ciais, processamento de pedidos e outras ati-
vidades que articulam as cadeias produtivas. 
Além disso, a cidade apresenta em si vanta-
gens exclusivas de localização, equidistância 
de grandes centros consumidores e, ao mes-
mo tempo que ocupa uma posição central no 
país, é também um entroncamento de mo-

Cláudio Luiz Miotto, professor da Faculdade de Gestão e Negócios da UFU

https://revistacultnet.com.br/?p=6515&preview=true
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dais de transportes, especialmente o rodofer-
roviário. “A localização central da cidade de 
Uberlândia no entroncamento de importan-
tes rodovias nacionais sempre trouxe vanta-
gens de custos e serviços para o escoamento 
de bens por todo o território nacional. Mas, 
somente estas características originais de 
localização não se sustentaram ao longo do 
tempo, muito em função das grandes distân-
cias e concentração das atividades no modal 
rodoviário. Novos desenhos organizacionais 
para as empresas foram necessários e assim 
surgiram os centros de distribuição regionais 
e/ou operações menores, microrregionaliza-
das, para viabilização dos negócios”, desta-
ca. O professor diz que Uberlândia possui o 
desenvolvimento em seu DNA. Por um lado, 
tem dado mostras exemplares de arrojo pela 
melhoria da qualidade de vida da sua popu-
lação, com indicadores acima da média em 
termos de esgoto tratado, de água potável, 
educação, saúde, dentre outros. Também 
tem espalhado o desenvolvimento por todo 
o país por meio das suas empresas atacadis-
tas distribuidoras, em operação há quase 70 
anos. Elas têm contribuído para integrar as 
cadeias produtivas e de consumo por prati-
camente todo o território nacional, levando 
produtos, conhecimento e evolução para as 
regiões mais diversas e distantes da nação. 

Um ponto inquestionável para Miotto é a 
qualidade de vida das pessoas, que será cada 
vez mais dependente do valor dos produtos e 
serviços que elas próprias conseguirem pro-
duzir. Diante dos novos desafios, ele acredita 
que a cidade deverá se preocupar com a sua 
imagem de confiança, de segurança jurídica 
com viabilidade para novos investimentos e 
cuidar, ao mesmo tempo, como prioridade, 
da capacidade intelectual e inovadora do 
seu povo. Segundo o professor, a academia 
também se preocupa e reconhece a vocação 
logística da cidade, tanto que oferece cursos 
específicos de formação e reciclagem profis-
sional no assunto e há pesquisas científicas 
que buscam incrementar o conhecimento 
acumulado na área. “Uberlândia é o berço da 
logística de distribuição de produtos indus-
trializados no Brasil e as maiores operações 
comerciais nacionais associadas à logística 
originam-se ou estão sediadas em Uberlân-
dia. Fizemos escola e o tema ganhou justa 

relevância por todo o país, tanto que hoje 
outras importantes cidades buscam o reco-
nhecimento como a “capital nacional da lo-
gística”, acentua. 

Entreposto 
Sobre o Entreposto da Zona Franca de Ma-
naus em Uberlândia, sua instalação foi fruto 
de uma ação cooperativa entre os setores pú-
blico e privado. “Literalmente foi uma vitória 
de Uberlândia e Minas, já que na ocasião ha-
via uma concorrência envolvendo outras ci-
dades e estados. Para este êxito pesaram de 
forma decisiva fatores como a localização es-
tratégica e a vocação e competências acumu-
ladas em atividades logísticas na cidade. Os 
resultados normais esperados em projetos 
desta natureza são maior visibilidade nacio-
nal e internacional e mais emprego e renda 
para o município. Uberlândia é exemplo de 
enfrentamento dos desafios, com progres-
so e desenvolvimento”, comemora Cláudio 
Miotto. 

Mobilidade urbana 
Nesta área, a cidade também muito evoluiu e 
merece ser lembrada pelas intervenções no 
transporte público e no trânsito da cidade. A 
gaúcha Denise Labrea, doutora em planeja-
mento e transporte urbano, veio para Uber-
lândia em 1987 para participar de um projeto 
na área de trânsito e transportes. 

Denise Labrea, doutora em Planejamento e Transporte Urbano

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/network-negocios/
https://revistacultnet.com.br/?p=6515&preview=true
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Ela conta que o Plano de Ação Imediata em 
Trânsito e Transportes (PAITT) apresentou 
propostas para resolver as questões na área 
central, ou seja, no hipercentro. “Na época, 
para a população existia um trânsito confli-
tuoso, com um fluxo regional muito signi-
ficativo, com ausência de uma sinalização 
de orientação. Por esta ausência, as pesso-
as circulavam na área central com velocida-
de lenta para obter melhor informação nos 
deslocamentos, causando grande volume 
de veículos no pico. Foram necessários vá-
rios projetos”. Labrea relata que o PAITT foi 
o primeiro projeto que buscou a hierarquiza-
ção das vias, uma vez que projeto de siste-
ma binário sem hierarquia viária havia sido 
implantado pela Hidroservice em 1982. O 
PAITT trouxe a estrutura viária em formato 
de espinha de peixe, estimulando uma redu-
ção de velocidade na área central e com au-
mento de estacionamento para que as pes-
soas tivessem o interesse de ir e não apenas 
de passar pelo Centro. Também em 1987 foi 
proposto uma readequação das linhas de 
ônibus na área central, bem conjunto com 
a redefinição de pontos de ônibus, para que 
o maior número de pessoas fosse acolhido 

em abrigos com mais conforto e organização 
do embarque por meio de paradas seletivas. 
“Em 1997, foi implantado o Sistema Integrado 
de Transporte - SIT e com ele conquistamos 
um sistema de transporte de qualidade, que 
foi inclusive premiado nacionalmente. Em 
2006, houve a criação do Corredor Estrutural 
da Avenida João Naves de Ávila, que cuidou 
tanto do sistema viário, quanto do transpor-
te e segurança viária das pessoas. Avançando 
no sistema integrado, vieram outros corredo-
res estruturais: noroeste, sudoeste, sudoeste 
e sul, permitindo uma integração em rede e 
reduzindo os tempos de deslocamentos dos 
usuários e complementado pela Integração 
Temporal, além de otimizar a frota operan-
te e aumentar as possibilidades de deslo-
camento dos usuários com mais rapidez”. A 
especialista lembra também de um grande e 
detalhado projeto de requalificação da área 
Central e Fundinho, onde a mobilidade rece-
beu atenção especial, criando os corredores 
culturais, sistema cicloviário e sistema de cal-
çadas com desenho universal e platôs para a 
travessia segura de pedestres, entre outros 
fatores como o resgate histórico do conceito 
da área central como ponto de encontro e la-
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solo residencial e comercial, aproximando 
pessoas e atividades e otimizando as infraes-
truturas urbanas. 

Mas todo projeto de planejamento precisa 
de constantes ajustes devido à dinâmica das 
cidades e Denise afirma que ainda há muito 
o que fazer em relação à mobilidade da cida-
de, como avançar em termos de Integração 
Modal (ônibus e bicicleta - ônibus e carros - 
ônibus e VLT - veículo leve sobre trilho). “Per-
mitir que as bicicletas sejam levadas nos ôni-
bus, ter melhor tecnologia de veículos com 
ônibus de piso baixo para que todos tenham 
acesso, idosos, pessoas com deficiência, ges-
tantes, pessoas com objetos, como compras, 
livros, bagagem na mão, enfim, veículos para 
que facilite o acesso de todos. O ideal no 
transporte público é o uso de veículos com 
piso baixo e não com escadas. Isso estimu-
la todas as pessoas para o deslocamento em 
transportes coletivos, inclusive as pessoas 
com mobilidade reduzida. É preciso compre-
ender que a cidade é para o cidadão e temos 
que priorizar ações em relação ao desloca-
mento do pedestre, com segurança e confor-
to. Uberlândia é uma cidade linda. Precisa 
estar voltada para o homem, com acessibili-
dade para todos, calçadas amplas e arboriza-
das, parklets, minipraças que podem ser ins-
taladas nas vias, a fim de criar espaços para 
uso das pessoas e trazer humanização para a 
cidade. Além de uma cidade humana, seja ci-
dade referência com uma mobilidade segura 
e confortável, que permita um deslocamento 
com prazer, com mais tecnologias modernas 
na mobilidade, veículos elétricos, menos po-
luidores, com menos ruídos, sem emissão de 
poluentes - mobilidade através de veículos 
piso baixo. Desejo que a nossa Uberlândia te-
nha transporte de qualidade com integração 
modal e temporal, onde todos os modais te-
nham espaço no sistema viário”, avalia. 

Tecnologia e inovação 
Quando o assunto é tecnologia e inovação, a 
cidade também desponta e emprega. Ricar-
do Rocha, CEO da Softbox | LuizaLabs, conta 
que a transição da Softbox para o LuizaLabs, 
um laboratório de Tecnologia e Inovação, 
que visa criar produtos e serviços com foco 

no varejo, oferecendo aos clientes mais be-
nefícios e uma melhor experiência de com-
pra, veio para somar. 

A unidade de Uberlândia, composta por mais 
de 1200 engenheiros de software, é uma uni-
dade LuizaLabs, ou seja, parte do braço de 
tecnologia do grupo. O foco desta unidade 
está em trabalhar soluções para os parcei-
ros que vendem através de seus canais, uti-
lizam a infraestrutura física de logística, lojas 
e armazenagem e também suas soluções de 
plataforma e inteligência artificial. “Traba-
lhamos com canais Marketplace, B2B, Par-
ceiro Magalu e Soluções de Mercado. Nosso 
foco são soluções para o 3P, ou seja, varejis-
tas que vendem através das nossas platafor-
mas e usufruem de nosso tráfego, tecnolo-
gia e infraestrutura”, esclarece.  No contexto 
da era digital, Ricardo Rocha afirma que a 
digitalização é um processo em andamen-
to, seja pela dor da perda de espaço e ven-
das, ou pela consciência da necessidade de 
inovação. “Todas as empresas, menores ou 
maiores, estão vivendo alguma experiência 
de digitalização. A pandemia obrigou muitas 
a fazerem aquilo que não estavam tão dedica-

Ricardo Rocha, CEO da Softbox | LuizaLabs
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das a fazer. A transformação digital não é ape-
nas tecnologia, ela envolve toda a cultura e o 
funcionamento operacional da empresa nos 
seus canais de vendas e processos internos, 
afetando, inclusive, o modelo de negócio. Em 
Uberlândia, temos um polo de tecnologia que 
é referência para todo o Brasil e as empresas 
aqui sediadas usufruem em muito desta tec-
nologia e cultura”, enfatiza. 

Mobilidade corporativa 
Para a CEO da Landix e também embaixa-
dora da Singularity University do Chapter 
de Uberlândia, Anna Paula Graboski, a cida-
de de Uberlândia já é um hub de referência 
em inovação. “Primeiro, pelas Universidades 
que existem. 

A quantidade de ensino e pesquisa é muito 
grande, proporcionalmente ao tamanho da 
cidade. Então, isso gera uma oferta grande, 
precisando evoluir na pesquisa aplicada para 
os problemas reais da cidade. Por outro lado, 

é uma cidade de médio porte com grandes 
empresas que consomem tecnologia há mais 
de 30 anos e isso fez com que várias empre-
sas de tecnologia crescessem ao redor delas 
e depois começaram a crescer independente 
delas. Isso se retroalimenta, fomentando o 
mercado”, explica. Mas, para a cidade crescer 
neste setor, muito precisa ser feito e não ape-
nas pelo setor público, mas pelas empresas e 
principalmente pelos próprios indivíduos. “É 
preciso entender e ter consciência de que a 
necessidade de estudar é eterna e constante, 
para o resto da vida. A velocidade da mudan-
ça é muito mais rápida do que imaginamos. 
Uberlândia está à frente de outras cidades 
maiores e é privilegiada: temos um polo tec-
nológico, universidades, empresas, startups, 
instituto de pesquisa e grandes indústrias 
que estão fazendo inovação interna. Isso já 
nos torna diferenciados da grande maioria, 
só que muito mais precisa ser feito para con-
tinuarmos crescendo dessa forma. Estamos 
no caminho certo e quanto mais pularmos 
nesse desafio, melhores vão ser os resulta-
dos”, considera Graboski. 

Singularity University 
A Singularity University é uma escola de futu-
ro que busca trazer conhecimentos sobre as 
novas tecnologias exponenciais que aplica-
das nos negócios vão trazer novos modelos, 
novas formas de se consumir e se viver. “A 
grande maioria das pessoas não tem cons-
ciência disso. Então, a ideia é trazer esse co-
nhecimento do que está acontecendo para 
começar abrir a cabeça das pessoas e cons-
truir um futuro melhor”. Anna conta que co-
meçou a estudar e buscar outras formas de 
educação e foi aí que encontrou a Singula-
rity University. “Gostei bastante e acabei vi-
rando embaixadora da Singularity University 
do Chapter de Uberlândia. Através disso, re-
plico conhecimento por meio de palestras e 
workshops aqui na cidade. Além disso, todos 

Anna Paula Graboski, CEO da Landix e Embaixadora da Singularity 
Universith do Chapter de Uberlândia
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esses conceitos são aplicados na Landix e 
trabalhamos pra construir um futuro melhor 
para toda a cadeia produtiva”, ressalta. 

Medicina pioneira 
Os avanços da medicina, somados com tec-
nologias, têm proporcionado grandes me-
lhorias para a área da saúde. Computadores 
na nuvem, internet das coisas e inteligên-
cia artificial são inovações que só tendem a 
avançar, inclusive na medicina. Uberlândia 
também cresceu nesse sentido. Para o car-
diologista Roberto Botelho, Uberlândia tem 
se tornado uma cidade universal, porque ela 
conversa e interage com centros do mundo 
inteiro. “Uberlândia acolhe e gera produtos 
e conhecimentos aqui, que são utilizados em 
outros países. Nós temos vários exemplos 
disso e já estivemos em 36 países apresen-
tando os resultados de produtos aqui de-
senvolvidos. Logo, acho que é uma cidade 
universal e daí o seu nome Uberlândia. Esse 

Uber, pode ser ligado ao útero, que é o gera-
dor de coisas novas, mas também pode ser 
ligado ao planalto, que é a terra alta e nos 
permite olhar longe. Para mim é um privilé-
gio muito grande trabalhar aqui esse tem-
po todo. E acredito que temos que devolver 
isso para a sociedade que nos promove, nos 
apoia, nos corrige e nos cobra”, observa Ro-
berto Botelho. Neste projeto de devolução, 
Botelho muito tem feito pela cidade. Além 
de sempre estar antenado ao que há de mais 
inovador em saúde, ele fundou um complexo 
médico, o Uberlândia Medical Center (UMC), 
que recebe ações, pesquisas e projetos com-
plementares e coloca em prática a colabora-
ção de vários players, como engenheiros, o 
time de desenvolvimento de software, a inte-
ligência artificial, blockchain, anonimização 
de dados, pesquisa clínica e também a práti-
ca médica, propriamente dita, nos consultó-
rios, nas imagens, nos procedimentos médi-
cos, na experiência de hospital, de UTI. “Esse 
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ambiente que tem um endereço físico tan-
gibilizado, com pessoas que estão todas ali, 
interagindo, permite o desenvolvimento de 
muitas soluções. Nós temos vários exemplos 
dessa natureza, que tem trazido transfor-
mações, para detectar doenças e os perigos 
delas, desde a área de laboratório”, explica. 
E muitas são as evoluções da medicina que 
surgiram aqui, como a detecção do infarto, 
utilizando a Inteligência Artificial, e a chama-
da assistência inteligente, projetos de Tele-
medicina que têm presença em outros pon-
tos do mundo e, em conjunto, fazem cerca 
14 mil teleconsultas e 12 mil laudos por dia, 
bem como várias pesquisas que envolvem 
Inteligência Artificial e Nanotecnologia, tudo 
focado em reduzir mortalidade do paciente, 
melhorar a qualidade de vida e reduzir custo 
para que a população tenha acesso. 

Na visão do cardiologista, Uberlândia é uma 
cidade a ser visitada pelo país. “Ela vem se 
organizando nas áreas do conhecimento e, 
na área da saúde, não se há gap em relação 
aos melhores centros da Europa e dos Esta-
dos Unidos. Uberlândia sempre propiciou 
esse ambiente de troca e produção de co-
nhecimento, como também de entrega desse 
conhecimento pela prática médica, harmo-
nizado com as melhores práticas mundiais. 
Temos recebido visitas de vários colegas de 
outros países e tem sido essa a percepção. 

Uberlândia é um dos principais polos de 
concentração de interação e troca de conhe-
cimento, porque de fato nós defendemos a 
tese de que aqui é um Vale do Silício. Para 
mim, é um prazer muito grande trabalhar 
nessa interação de áreas do conhecimento, 
em que pessoas das mais diversas áreas inte-
rajam para produzir diferentes soluções em 
saúde. Espero que Uberlândia continue essa 
cidade modelo e continue compartilhando 
seu exemplo com o Brasil, pois compartilhar 
é trocar e na troca aprendemos muito e cres-
cemos. Que Uberlândia seja um ponto de co-
nexão para uma rede de interface de conhe-
cimento. Que ela se mantenha inserida neste 
cenário nacional e internacional da troca de 
conhecimento para geração de produtos para 
a saúde. Espero que na história de Uberlân-
dia fique a mensagem do exemplo, de que é 
possível desenvolver o que se tem desenvol-
vido aqui, mesmo estando fora dos grandes 
centros mundiais”, conclui Dr. Roberto.

Dr. Roberto Botelho, médico cardiologista
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Um novo conceito 
em proteção veicular 

Tenha você também a proteção que 
só o associado Gol Plus tem.
Existem diversas associações de proteção veicular, mas 
nenhuma oferece tantas facilidades como a Gol Plus! 
Isto porque, além da proteção para carros e motos, 
também protegemos bikes, e nossa Assistência 24 horas 
é própria, com atendimento integral para qualquer 
assunto. Nossa equipe é altamente especializada em 
prestar o melhor atendimento, independentemente 
de qual seja sua solicitação: segunda via de boleto, 
atualização de cadastro, ativação de veículo, informar 
sobre ocorrência de evento, iniciar o processo de 
reparação do veículo, tirar dúvidas ou mesmo fazer 
um elogio, você pode ligar, a qualquer momento, 
para nós. Em 2019, realizamos mais de 13 mil 
atendimentos e pagamos mais de 23 milhões de reais 
para as oficinas e associados. Possuímos mais de 35 
Regionais espalhadas pelo Brasil. Buscamos, sempre, 

Ruanito Vitorino | Diretor de Expansão

Liviston Guimarães | Diretor de Relacionamento

Gustavo Faria | Presidente Gol Plus

inovações e melhorias para você! Por isso, nossa nota 
média é 9.3 em satisfação do cliente, conforme sítio 
do Reclame Aqui.
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Agora você pode viajar com sua família com 
a maior tranquilidade, porque a Gol Plus te traz 

toda comodidade de proteção veicular!

0800 006 6818Assistência 24h

Bateu Arruma, Roubou Paga, 
Precisou Resolve!

A Melhor Quando Assunto é Proteção.

https://www.instagram.com/golplusmatriz/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/golplusmatriz/
https://www.golplus.com.br/
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Comunicação

Communicare Jr.
Foto Divulgação

Estratégias orgânicas são fundamentais 
para conquistar clientes. Por isso, as em-
presas que iniciam suas vendas através do 
e-commerce precisam estar preparadas 
para atrair a atenção do usuário e assim 
torná-lo um cliente. Desta forma, contra-
tar um serviço especializado na produção 
de conteúdo é uma estratégia certeira para 
entregar conteúdo de qualidade e expan-
dir o seu negócio no mercado digital. Os 
empresários juniores assumem um com-
promisso com a universidade pública e a 
sociedade. Estar conectado nessa rede é o 
único caminho possível para um futuro ain-
da mais empreendedor. Acredite, a gente 
faz! Communicare Jr. é a primeira empresa 
júnior de jornalismo e comunicação do Tri-
ângulo Mineiro. Fundada em 2012, com o 
intuito de desenvolver os aprendizados te-
óricos em torno do jornalismo empresarial, 
nossa empresa presta serviços voltados 
para o mercado da comunicação, entregan-
do resultados inovadores com base na nos-
sa missão:  movimentar o mercado digital 
através de soluções inteligentes com foco 
total no sucesso do cliente. A Communicare 
Jr. conta atualmente com um time formado 
por 25 colaboradores - estudantes do curso 
de Jornalismo na Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) -, sob a orientação peda-

Produção de conteúdo 
jornalístico para blogs 

Prestamos nossos serviços em sintonia
com o presente. E o presente é digital.

gógica do professor Marcelo Marques Araú-
jo. Nossa equipe capacitada tem como um 
dos valores a aposta na diversidade como 
estratégia para alcançar melhores resulta-
dos em menos tempo. Quanto mais diver-
sificados os colaboradores, mais experiên-
cias e vivências de mundo contribuem para 
encontrar a melhor solução para os nossos 
clientes. Alinhados e comprometidos com o 
Movimento Empresa Júnior (MEJ), acredita-
mos que a universidade pública também é 
um espaço para desenvolver o empreende-
dorismo, além das habilidades de liderança. 
Fazer parte do movimento é uma experiên-
cia enriquecedora, é acreditar em um Brasil 
mais empreendedor e menos desigual para 
o futuro das próximas gerações do país. 
Prestamos nossos serviços em sintonia com 
o presente. E o presente é digital. 

Gestão de Mídias Sociais 
Ser relevante nas redes sociais, no atual 
contexto, é fundamental para o sucesso do 
seu negócio. Dominar um território vasto e 
diversificado no mundo digital é a princi-
pal estratégia para separar a sua empresa 
da concorrência. Contratar uma empresa 
capacitada, em contato direto com o domí-
nio das novas tecnologias e as técnicas de 
marketing digital. 

https://revistacultnet.com.br/?p=6524&preview=true


@communicarejr

(17) 99914-94504

comercialcommunicare@gmail.com

www.communicarejr.com

O FUTURO É AGORA
E o agora é digital.
Por isso, assumimos o compromisso 
de construir com os nossos clientes
as ações estratégicas que vão conquistar 
presença digital e agregar 
valor para o negócio em experiências
únicas com a comunicação.

SOLUÇÕES EM
COMUNICAÇÃO E

MARKETING
Marketing Digital

Cobertura Fotográfica

Gestão de Marca

Conteúdo Jornalístico

Assessoria de Imprensa

Consultoria em Comunicação

Organização de Eventos
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Conheça empresários que hoje são
referências de inovação e transformação.

Nesta edição da revista Cult selecionei quatro 
empreendedores de projeção nacional, que 
acompanho mensalmente, para contar so-
bre suas histórias de transformação. Afinal, 
todos nós temos um início de carreira, passa-
mos por momentos difíceis e de incertezas, 
mas é possível sim ter sucesso profissional e 
acreditar que todos seus sonhos podem se 
realizar. Conheça mais sobre o início, a ino-
vação e transformação dos empreendedores 
Robinson Shiba (China Inbox), Camila Klein, 
Alexandre da Costa (Cacau Show) e Martha 
Medeiros.

Robinson Shiba - China in Box 
No início dos anos 90 só existia entrega de piz-
zas no Brasil. Robinson Shiba, cheio de ideias 
adquiridas em suas viagens, percebeu que 
havia um grande espaço para desenvolver o 
delivery de comida chinesa por aqui. 

Inovação - Comida chinesa tinha uma fama 
ruim no Brasil em função da falta de cuidado 
de muitos restaurantes com higiene e limpe-
za. Para contornar esse estigma negativo, Ro-
binson Shiba atacou o problema oferecendo 
um ambiente limpo, funcionários uniformiza-
dos e cozinha aberta ao público. Para Robin-
son Shiba, honra e valores valem mais do que 
capacidade na hora de escolher as pessoas 
que deseja ter na empresa. “Capacidade se 
constrói, enquanto princípios ou tem, ou não 
tem”, acentua. 

Transformação - O China in Box é o maior de-
livery de comida chinesa do Brasil, conta com 
mais de 170 restaurantes espalhados pelo país, 
fatura cerca de 300 milhões de reais por ano e 
emprega mais de 4.500 funcionários. 

Camila Klein 
Camila Klein sempre foi fascinada pelo universo 
da cultura e das artes. Apresentada ao mundo 
da moda ainda pequena pela família, já na ado-
lescência começou a se envolver com contas e 
pedrarias. Após cursar artes plásticas e desen-

Empreendedores 
em ação! 
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volver acessórios para renomadas marcas de 
roupas, decidiu investir em seu próprio universo 
e criar, no ano 2000, a marca que leva seu nome.

Inovação - Cria peças de design de luxo com al-
quimia e sutileza: arquitetura, escultura, artesa-
nato e moda interagem, misturam-se e até mes-
mo trocam de papéis. Afinal, para que servem 
os rótulos àqueles que não aceitam padrões? 
Experimentação, sensibilidade e esmero são 
os principais guias de uma criação corajosa e 
em profunda sintonia com os desejos da mu-
lher contemporânea.

Transformação - A marca, que hoje está presen-
te em todo o país, emprega mais de 200 funcio-
nários e mira na contínua expansão, com noto-
riedade no Brasil e no mundo, abrindo caminho 
e ajudando a consolidar o mercado de fashion 
jewelry de luxo.

Alexandre da Costa - Cacau Show 
A Cacau Show surgiu na Páscoa de 1988, quan-
do Alexandre Tadeu da Costa, aos 17 anos, re-
solveu revender chocolates e logo conseguiu 
uma encomenda de 2 mil ovos de 50 gramas. 
Quando o jovem empreendedor chegou com o 
pedido na fábrica, para sua surpresa, foi infor-
mado que não havia possibilidade de produzir 
os ovos com este peso. Para honrar o compro-
misso assumido, Costa resolveu produzi-los 
por conta própria. 

Inovação - Comprou a matéria-prima e con-
tratou uma senhora que fazia chocolate ca-
seiro para ajudá-lo neste desafio. Assim, 
após três dias e com jornadas de trabalho 
de 18 horas, o pedido foi entregue confor-
me prometido. O lucro dessa primeira enco-
menda, aproximadamente US$ 500, foi o ca-
pital inicial para que o empresário criasse a 
Cacau Show. Na época, o empreendimento 
se estabeleceu em uma sala na empresa dos 
pais do fundador, no bairro da Casa Verde, 
zona norte de São Paulo. Logo depois, Ale-
xandre Costa obteve capital suficiente para 
pagar um aluguel pelo espaço. O empresá-
rio se orgulha em dizer que, durante toda a 
história da empresa, em nenhum momento 
contou com capital externo ou empréstimos 
bancários.

Transformação - Hoje a empresa conta com 
2 mil franquias em todo o país. A fábrica, ins-
talada em 2006, em Itapevi, interior de São 
Paulo, possui 70 mil m², sendo 55 mil m² de 
área construída, e produz uma diversidade 
de produtos, o que varia de acordo com a 
campanha. Com cinco fábricas - duas em 
Itapevi (SP), Campos do Jordão (SP), São 
Paulo (SP) e Curitiba (PR) - e uma produção 
de mais de 12 mil toneladas de chocolate ao 
ano, a Cacau Show está em constante ino-
vação e é uma especialista em trufas.

https://wp.me/p9MQWS-1lW
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Martha Medeiros 
Martha aprendeu a costurar ainda criança, 
quando passava as tardes com sua avó ma-
terna criando roupas para suas bonecas. Foi 
em casa com sua avó onde aprendeu os pri-
meiros pontos de renda. Fazer pé de gola, 
bolso faca e casas de botões. A brincadei-
ra era levada a sério, suas bonecas vestiam 
desde pequenas peças feitas com primor, até 
vestidos de noivas. Apaixonada por moda, 
Martha aos 18 anos começou a vender al-
gumas peças customizadas por ela. Seu so-
nho era cursar faculdade de moda, mas sem 
apoio de seu pai acabou ingressando na Fa-
culdade de Direito. 

Inovação - Em 1985, abriu sua própria mul-
timarcas, chamada Martha’s Boutique, que 
vendia peças das grifes Patachou, Renato 
Loureiro e Andrea Saletto. Atenta, a estilista 
percebeu que o desejo das clientes de com-
prar roupas era mais rápido que o ritmo de 
entrega das fábricas para sua loja. Assim, viu 
nisso uma oportunidade de adicionar novas 
peças nas araras e foi atrás das rendeiras da 

região. Suas criações desde o início foram 
um sucesso, eram as primeiras a esgotar na 
loja. A fama da rendeira chique se espalhou 
rapidamente e suas peças começaram a fi-
car conhecidas no Brasil. Vendeu muito suas 
coleções para multimarcas, até que em 2007 
abriu uma loja própria na capital alagoana. 
Martha fez muito sucesso com seus vestidos 
de noite e concretizou sua carreira vestindo 
noivas, ao participar do evento Casar, em 
São Paulo, o que permitiu expandir seu ne-
gócio para a capital paulistana, abrindo sua 
primeira flagship nos Jardins, em 2009. 

Transformação - Em 2011, expôs seu traba-
lho em um museu dedicado à renda, em Ca-
lais, na França, ao lado das grandes maisons 
da moda, como Yves Saint Laurent, Dior e 
Givenchy. Suas criações têm um DNA forte 
e hoje são referência e resgatam o valor da 
renda como matéria-prima. Martha Medei-
ros, sem dúvida, está levando o artesanato 
brasileiro para o mundo e suas rendas, fei-
tas à mão, têm conquistado cada vez mais 
espaço na moda internacional. 
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Empresário antecipou megatendências
para o mercado nacional e internacional.

Com mais de 20 anos de expertise adquiri-
da durante sua atuação no mundo dos ne-
gócios, Richard Harary é CEO do Grupo Mar-
co Corp., holding detentora de 16 empresas 
voltadas para serviços que proporcionam o 
bem-estar da família e encabeçada pela Ma-
croBaby, a principal varejista do segmento de 
produtos para bebês e crianças nos Estados 
Unidos, atraindo clientes e personalidades 
de todo o mundo para organizar seus enxo-
vais infantis. Com espírito visionário e empre-
endedor, Richard antecipou megatendências 
para o mercado nacional e internacional, tor-
nando-se conhecido pela sua afetividade no 
atendimento e paixão pelo seu trabalho. Foi 
reconhecido pela sociedade norte-america-
na e recebeu o “Prêmio Empresarial Orlan-
do ou Business Award” - empreendedorismo 
dos empresários da região, o sucesso dos ne-
gócios e profissionais brasileiros que se des-
tacam na Florida Central - cedido pela Focus 
Brazil/Congresso Internacional de Cultura, 
Mídia e Comunidade Brasileira. Confira nosso 
bate-papo com o empresário Richard Harary.

Como a MacroBaby se adaptou ao novo 
normal? 
Foi de imediato. Tomamos duas medidas: re-
duzir os custos e novas fontes de faturamento. 
Sendo mais detalhista, assim que tudo come-
çou, imediatamente alinhamos as estratégias 
e executamos. Dentro do âmbito de redução 
cortando alguns custos operacionais, inclusi-

Richard 
Harary 
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ve renegociando custos fixos como alugueis, seguros, en-
tre outros. Também renegociamos com fornecedores e ga-
nhamos novos prazos. Infelizmente também tivemos que 
reduzir o quadro de funcionários. Dentro das estratégias de 
novas fontes de faturamento fomos ágeis, já estávamos no 
mundo digital e imediatamente focamos nas vendas online, 
nos fazendo ainda mais presentes no universo digital. Cria-
mos novas promoções e fabricamos produtos de maiores 
demandas nessa época.  Importante ressaltar que jamais 
reduzimos a qualidade dos nossos produtos e do nosso 
atendimento. Mantivemos o alto padrão no atendimento e 
serviços. E estamos colhendo ótimos resultados. 

Você acredita que um dia tudo voltará a ser como era 
antes? 
Absolutamente SIM! Não só como antes, como mais forte 
economicamente. Acredito que o ser humano dará ainda 
mais valor as coisas que tinha e vivia antes do coronavírus. 
Estamos todos com sede de viver novamente. Gosto muito 
de comparar e fazer analogias deste momento com crian-
ças brincando em uma cama elástica. É preciso ir mais bai-
xo para ter impulso e saltar mais alto. 

Quantos funcionários são agora? Precisou demitir? 
Agora são 70 funcionários. Sim, demitimos 50% do quadro. 
Infelizmente. 
Com as fronteiras fechadas para os brasileiros, como vo-
cês estão fazendo para manter o relacionamento com o 
público que é tão fiel a vocês? 
Estamos ainda mais efetivos no online. Sempre tivemos o 
serviço de Enxoval Virtual e que agora está sem nenhum 
custo adicional. Entregamos em todo o território brasilei-
ro e parcelamos todas as compras, inclusive o valor do en-
vio.  (https://www.br.macrobaby.com/envio-para-o-brasil). 
Nossa produção de conteúdo está ainda maior nesse perí-
odo, mantendo as mamães conectadas com todas as novi-
dades pelas nossas redes sociais e YouTube. 

Qual a lição de empreendedorismo que você leva de 
tudo isso que estamos vivendo? 
A principal lição é que uma empresa tem sempre que man-
ter reservas, ser extremamente flexível e tomar decisões rá-
pidas durante essas situações adversas. Outro ponto que 
posso ressaltar é ter muito cuidado ao assinar contratos 
em momentos que tudo flui, principalmente contratos de 
aluguel. Sabemos que proprietários de grandes shoppin-
gs são verdadeiros assassinos e que não terão misericórdia 
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em tempos difíceis. Sempre digo que é extre-
mamente importante estudar muito ao assi-
nar um contrato de locação e validar situações 
como essa que estamos vivendo ou qualquer 
outra adversa. Se não houver nenhuma cláu-
sula que te proteja nesse sentido, vale insistir 
para que tenha cláusulas que em situação ad-
versa te resguarde. No mínimo que reduza x% 
no valor do aluguel neste período. 

Quais as dicas você dá para pessoas, que 
como você, sonham em montar um negócio 
nos Estados Unidos? 
Escolhendo apenas uma dica seria: Não se 
aventure. Primeiro conheça bem o país, as re-
gras, as leis e procure profissionais conceitua-
dos e que estejam no exterior atuando, no mí-
nimo há 10 anos, com referências de sucesso. 
Eu venho prestando este serviço de consultoria 
em prol de ajudar novos empresários a realiza-
rem este sonho. 

Conte um pouquinho sobre a MacroBaby Fou-
ndation e as ações que vocês desenvolvem? 
A MacroBaby Foundation completou recente-
mente um ano. Realizamos ações em parceria 
com a Make Wish Brasil e também várias ações 
individuais, onde estamos sempre empenha-
dos em realizar muitos sonhos. 

Quais as expectativas de finalizar 2020? 
São sempre positivas. Muita expectativa na re-
abertura dos EUA para entrada de brasileiros e 
com o possível anúncio da vacina do Covid-19. 

Pensa em abrir um ponto da MacroBaby aqui 
no Brasil? 
Devido as burocracias do Brasil não é a nossa 
intenção. Veja bem, com uma seleção de 45 
mil produtos demoraria mais de 10 anos para 
aprovar todos esses produtos para entrarem 
no Brasil. Além de um investimento incalculá-
vel. Possivelmente, talvez, uma operação onli-
ne de alguns produtos selecionados apenas. 

Conte-nos um pouco sobre sua história de 
vida, os grandes desafios que encontrou na 
carreira? 
Nasci na cidade de São Paulo, no Brasil. Sou 
o caçula de uma família de pais imigrantes do 
Egito, Samy Salim Harary e Rachel Harary. Com 
apenas 18 anos de idade, deixei para trás a op-
ção de crescer com os negócios do meu pai, 
no bairro do Brás, na capital paulista, e decidi 
ir para Orlando, Flórida, para construir minha 
história. Me formei em Psicologia na Universi-
dade da Flórida Central, onde também conclui 
o meu mestrado nesta mesma área. Acredito 
que seja um diferencial e por isso eu consiga co-
locar coração nos meus business e ter a relação 
com todos da minha equipe, fazendo com que 
o time se sinta uma família, que na verdade é 
o que somos. Selecionei três grandes desafios 
já vividos antes do atual. O primeiro desafio 
foi em 2001, quando vendia mala para compa-
nhias aéreas e a indústria de turismo colapsou 
devido ao 11 de Setembro, minhas vendas, que 
eram 300 mil dólares, caíram para 10 mil dóla-
res. O segundo grande desafio foi em 2008, eu 
tinha 20 imóveis e veio a bolha do sistema imo-
biliário e perdi várias casas e meu patrimônio 
se reduziu menos que a metade em um ano. O 
terceiro desafio foi em 2012, um dos pontos da 
minha loja em que eu havia investimento de 
mais de 400 mil dólares em instalações, foi de-
molido. Recebemos o aviso que o imóvel seria 
demolido e em 30 dias isso aconteceu. 
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Empresária fortaleceu a relação
comercial entre Brasil e Angola.

Voluntariado e  
Empreendedorismo 

Atual diretora da Câmara de Comércio Angola 
Brasil, Camila Silveira, enfatiza que na pande-
mia conseguiu aproximar ainda mais a rela-
ção comercial entre os dois países. Já foram 
realizados 200 atendimentos a cada semana 
por ela. Além das ações sociais desenvolvidas 
na entidade, Camila Silveira também capacita 
jovens que buscam empreender de forma vo-
luntária. Oferece cursos com o certificado do 
método Camila Silveira - Vencedores ou Víti-
mas, reconhecido pelo Instituto Nacional do 
Emprego e Formação Profissional (INEFOD), 
que certifica a qualidade das formações em 
território angolano. Facilitar e contribuir, de 
forma voluntária, para o avanço econômico 
de empresários é a força que move e guia o 
escopo de trabalho da empresária, palestran-
te, escritora e atual diretora da Câmara de Co-
mércio Angola Brasil, Camila Silveira. Desde 
janeiro de 2019, ela participa da demanda de 
empresas interessadas em contribuir para o 
desenvolvimento de Angola e já impactou po-
sitivamente a vida de mais de cinco mil pes-
soas que estão capacitadas para construir 
seus negócios. “No total, foram realizados 16 
eventos que chegaram à Província do Dun-
do, Benguela, Luanda, Lubango e Cunene. O 
processo foi realizado com uma média de 12 
mil pessoas, entre cadastramentos e cursos. 

Camila Silveira, empresária e diretora da 
Câmara de Comércio Angola Brasil 

https://wp.me/p9MQWS-1lU
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Dessas 12 mil, pelo menos cinco mil continu-
am trabalhando conosco, recebendo suporte 
e acompanhamento, e à frente de algum tipo 
de negócio, gerando empregos e subsistência 
familiar. Uma das minhas maiores preocupa-
ções é que não apenas a capital (Luanda) seja 
beneficiada. O Cunene, por exemplo, é a pro-
víncia com maior índice de mortalidade e fal-
ta de acesso a recursos e informação. Além do 
trabalho de capacitação e monitoramento da 
juventude feito na província este ano, estamos 
construindo uma biblioteca comunitária, que 
será a primeira na região”, observa Camila. 

No intuito de reforçar as vantagens dessa 
união comercial entre Brasil e Angola durante 
a quarentena, ela intensificou a capacitação 
via Facebook, Zoom e outras plataformas digi-
tais para ensinar novas estratégias de marke-
ting que ainda não tinham sido utilizadas 
pelos empresários antes da pandemia e aten-
deu uma média de 200 pessoas por semana, 
tudo de maneira voluntária. “Estamos em um 
momento de renovação completa de merca-
do e estratégias de trabalho, onde quem não 
estiver aberto a essa reestruturação terá difi-
culdades maiores. No entanto, tenho muito 
orgulho em dizer que muitas empresas obti-
veram um aumento de até 60% de seus ren-
dimentos, tendo níveis de vendas superio-
res a todos os meses anteriores. Os melhores 
resultados atingem o ramo alimentício e os 
fabricantes de bens de consumo, como rou-
pas e chinelos”, explica. Ela também destaca 
o protagonismo dos jovens empreendedores 
angolanos que demonstram talento na área 
de gestão e defende que é necessário o acom-
panhamento efetivo desses jovens para apoi-
á-los em suas ações empresariais.  De acordo 
com Camila, o ano de 2020 tem como meta a 
realização de 72 eventos gratuitos em diver-
sas províncias, que serão realizados agora de 
forma online e podem atingir uma quantida-
de de pessoas até duas vezes maior.  “Tive-
mos uma demanda diária bem interessante, 
o que foi uma grande surpresa e me possibi-
litou alcançar um número maior de pessoas. 
Nosso processo só acelerou a partir de atitu-
des rápidas de reformulação de estratégias 
priorizando a necessidade do amparo de re-
estruturação junto aos empresários”, conclui. 
Angola apresenta muitas possibilidades, com 
destaque para o ramo da agricultura e alimen-

tação, temas muito utilizados no trabalho que 
desenvolve. “Frequento o país há 15 anos com 
parcerias empresariais e agora nosso intuito 
dentro da Câmara é estreitar ainda mais esses 
laços”, revela a diretora. Ela também explica 
que agora com a pandemia necessita mais 
ainda da produção brasileira em alguns locais 
africanos. “Temos poucas produções internas 
o que faz o país viver de importações, o que é 
uma grande vantagem para muitos empreen-
dedores brasileiros que são afetados por con-
corrência”, pontua. 

Camila Silveira - Natural de São Paulo-SP,  
formada em Negócios internacionais e Co-
mércio exterior, além de diretora da Câmara 
de Comércio Angola Brasil, ela é embaixado-
ra e fundadora da Federação das Câmaras de 
Comércio de Angola, empresária, está à fren-
te do grupo Terra Brasil - empresa de máqui-
nas e equipamentos, escreveu mais de seis 
livros e tem o ‘Vencedor ou Vítima’ como sua 
mais nova obra publicada. “Ele foi inspirado 
totalmente nos meus erros, na busca desen-
freada de dar certo, mas sem direcionamento 
e não identificando o caminho, digo que fui 
minha melhor experiência de erros e acertos. 
Quando decidi sair do lugar de vítima, preci-
sei assumir a culpa do que não havia cons-
truindo por anos”, comenta. Camila também 
é palestrante e desenvolve um trabalho vo-
luntário que destina ao empreendedorismo 
estável dentro do país com as abordagens: 
Pilares do empreendedorismo, estrutura 
emocional empreendedora, liderança, intro-
dução empresarial em meios digitais, Ven-
das e Marketing, empoderamento feminino, 
gestão financeira e gestão de padarias (uma 
das principais necessidades e forma simples 
de impulsionar o empreendedor a gerar ali-
mentos e lucros).  

Câmara de Comércio Angola Brasil - promo-
ve e auxilia o comércio e os negócios interna-
cionais entre os dois países, estimulando a 
iniciativa privada e a livre concorrência em An-
gola. Visando a elevada demanda por novos 
negócios surgida no país, a Câmara estabelece 
redes de apoio mútuo na oferta de serviços e 
produtos. Isto fará com que a economia ango-
lana vá muito além da atual concentração de 
riqueza na exploração de petróleo e diaman-
tes. (Mais informações: www.fcca.ao).
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Além de grande economia, proporciona
melhor desempenho térmico e acústico.

Telhado sem manutenção? 
Sim, é possível! 

Não menos importante na estética de uma 
construção, o telhado é responsável, por 
conferir beleza à fachada e é o responsável 
por impedir infiltrações e problemas sérios 
na estrutura da casa. Atualmente existem 
diversos tipos de telha, mas no momento 
da escolha é importante considerar a vida 
útil de cada material, resistência e custos 
a longo prazo com manutenções. Por isso, 
nesta edição será abordado um tipo de te-
lha muito prática, bonita e de alto desem-
penho, que você encontra na telha Shin-

gle. A telha Shingle é aquele tipo de telha 
que parece ser formada por várias placas 
encaixadas, muito utilizada nos Estados 
Unidos e países europeus, e que está sen-
do cada vez mais utilizada também no 
Brasil pelo ótimo custo x benefício e ver-
satilidade. Destaca-se pela facilidade de 
instalação, estanqueidade e durabilida-
de, características que são indispensáveis 
para pessoas exigentes e de bom gosto. E 
o melhor, pode ser aplicada em qualquer 
sistema construtivo. 

https://wp.me/p9MQWS-1lU
https://revistacultnet.com.br/?p=6348&preview=true


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

mundo

Mais que uma telha é um sistema comple-
to de cobertura que garante:

- Beleza: disponibilidade de várias cores.
 
- Estanqueidade: assegurada por sua 
composição em manta asfáltica (revestida 
com grãos minerais) e uma subcobertura.
 
- Leveza: pesa cerca de quatro vezes me-
nos que outras telhas.
 
- Durabilidade: possui garantia a partir de 
25 anos pelo fabricante.
 
- Versatilidade: permite a execução de te-
lhados curvos.
 
- Resistência: suporta ventos de até 209 
km/h.
 
- Desempenho: adequada para qualquer 
clima. 

O sistema é composto por uma estrutura 
metálica (light steel frame) ou de madei-
ra, contraventada por placas OSB, que 
servem de base para a aplicação da sub-
cobertura e da telha Shingle. A subcober-
tura protege e garante a estanqueidade 
da cobertura. Outra vantagem é utilizá-la 
com forro de gesso e isolamento térmico 
em vez do tradicional sistema com laje em 
concreto. Essa alternativa, além de trazer 
uma grande economia, proporciona me-
lhor desempenho térmico e acústico, uma 
cobertura 100% estanque e com beleza in-
comparável. Continue me acompanhando 
aqui na Revista Cult e nas redes sociais e 
economize aprendendo! 

Letícia Pereira Alves é arquiteta e urbanista. 
Instagram: @arqleticiadesign 
Contato: arquitetaelemental@gmail.com
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Sempre sonhei em morar nos Estados Uni-
dos. Desde pequena assistia aos filmes e 
imaginava que um dia poderia ser eu moran-
do naquelas casas, vivendo aquele estilo de 
vida, e até mesmo trabalhando em uma des-
sas produções hollywoodianas que ficariam 

Vivendo no exterior: 
verdades e mentiras 

na memória de muita gente. Pois então, as-
sim eu fiz. Com 23 anos vim para San Diego, 
CA, pela primeira vez para estudar inglês e 
trabalhar enquanto estudava. Por sorte, fiz 
muitos amigos brasileiros e de outros pa-
íses que estavam na mesma situação que 

“As pessoas vão sempre te tratar como uma imigrante”

Times Square
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eu. Juntos, saímos desbravando as cidades 
da Califórnia, e descobrimos que o inglês que 
tínhamos aprendido no cursinho do Brasil, 
aqui não valia para nada. Tínhamos que co-
meçar do zero. Quando eu digo começar do 
zero, quer dizer que quando um americano 
falava eu apenas respondia com um “yes”, e 
se ele fizesse uma cara estranha, eu mudava 
para “no”, e até a gente se entender demo-
rava uma semana. Era engraçado na época, 
mas hoje eu vejo quanta dificuldade para 
ser entendida e se entender. Com 23 anos, 
você está apenas experimentando a vida, 
então tanto faz onde trabalha, você não vê o 
que realmente acontece com os estrangeiros 
que vêm pra cá tentar uma vida melhor. Pas-
sei um ano aqui e vi que o meu diploma de 
Jornalismo do Brasil não adiantava de nada 
aqui. Eu teria que ter um sponsor se quisesse 
trabalhar na minha área, ou ter muito dinhei-
ro para eu mesma bancar os estudos aqui até 
que conseguisse um OPT (documento que te 
dá a permissão de trabalho por 1 ano). Meu 
primeiro emprego foi num parque de diver-
sões, onde apenas estrangeiros eram contra-
tados. Nenhum deles falavam um bom inglês, 
mas todos eram escolhidos pelo seu porte fí-
sico e beleza, ou seja, basta ser um atrativo 
e será contratado. Fora da minha área por 1 
ano, mudei de trabalho e fui atuar como nan-
ny e bartender, atuar mesmo, porque nunca 
tinha cuidado de uma criança ou preparado 
drinks no Brasil. Aqui você aprende na mar-
ra. Até que um belo dia eu decidi arrumar mi-
nha mala e voltar para o Brasil. O país estava 
vivendo um momento bom em 2010, várias 
empresas de petróleo se mudando pra lá, 
e eu consegui um ótimo emprego em uma 
multinacional, o que me fez ficar no país por 
4 anos, até que a crise chegou e chegou para 
ficar. Em 2014, após ser demitida juntamen-
te com aproximadamente mil pessoas, con-
tando as pessoas da fábrica mais as do es-
critório, pensei, porque não voltar para os 
Estados Unidos e tentar novamente. Poderia 
ficar um tempo, juntar um pouco de dinheiro 
e voltar para o Brasil com o objetivo de abrir 
meu próprio negócio. Hoje, com 35 anos, eu 
aprendi que planos são apenas planos, o 
meio do percurso sempre muda e você tem 
que aprender a lidar com os novos desafios e 
novos planos que a vida mesma se encarrega 
de fazer por você. Cheguei aqui com 29 anos, 

há 6 anos atrás. Fui trabalhar com eventos 
e onde eu trabalhava me sentia muito feliz 
porque a maioria das pessoas era de outros 
países, assim como eu, ou eram brasileiras. 
Todos se davam muito bem. Não parecia que 
estava fora do meu país. Até que comecei a 
namorar um americano e tive que me adap-
tar a sua cultura, seu estilo de vida (comple-
tamente diferente do meu) e entender que a 
realidade de um imigrante é realmente bem 
diferente da realidade das pessoas que nas-
ceram aqui. Nos casamos em 2016, e mes-
mo casando, sempre me senti um peixe fora 
d’água em volta de seus amigos e familiares. 
Quando eles comentavam sobre o Brasil, 
comparavam o nosso país com a África, e eu 
não entendia o porquê de tamanha falta de 
conhecimento, uma vez que lhes é oferecido 
um dos melhores sistemas de educação. Em 
rodas de amigos já ouvi pessoas se dirigindo 
a mim e ao meu país como país de terceiro 
mundo, país que está há 100 anos no mínimo 
atrás dos Estados Unidos, país de pessoas 
muito felizes e “bonitas”, mas que só pensam 
em carnaval, futebol e o famoso churrasco. 
Uma falta de respeito absurda e um precon-

Nayara com o marido Ariel Trybuch 
e a filha Malua Carrilho Trybuch
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Opinião

Nayara Carrilho
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

ceito desnecessário que gerava em mim um 
imenso desconforto. Eu tinha até intenção 
de explicar melhor sobre a realidade da nos-
sa cultura, mas quando começava a falar por 
conta do meu “accent”/sotaque, as pessoas 
fingiam não me entender. 

Uma vida melhor? 
Durante estes 6 anos aqui, não quero genera-
lizar falando sobre americanos, porque como 
acontece em todos os países, existem pesso-
as conscientes e pessoas tolas. Aqui não se-
ria diferente. Durante todo esse tempo, todos 
os trabalhos que eu consegui foram através 
dos meus esforços. Nunca recebi favor de ne-
nhum amigo americano, e pelo contrário, se 
tivessem que me diminuir para me sentir ain-
da mais fora da roda, isso acontecia constan-
temente. Como sou brasileira e não desisto 
nunca, meu primeiro trabalho após pegar o 
famoso Green Card foi como produtora assis-
tente no filme dos Power Rangers, produzido 
pela Lionsgate. Esse trabalho apareceu quan-
do eu estava trabalhando como recepcionis-
ta em um restaurante, até que um diretor me 
confundiu com uma das produtoras e me pe-
diu para pegar algo no carro. Eu pedi descul-
pas e disse que não trabalhava para o estúdio, 
que na verdade estava ali em pé porque tra-
balhava para o restaurante. Ele se desculpou 
também e continuou a trabalhar na produção 
da Premiere do filme que aconteceria nesse 
restaurante. Cena de cinema, né? Eu sempre 
ouço a voz do coração, e a voz me disse, “vá 
até ele e peça uma oportunidade”. Foi isso o 
que eu fiz. Disse para ele que eu era jornalista 
no Brasil, que tinha trabalhado em TV, e que 
era o meu sonho trabalhar em um estúdio 
aqui. Após duas semanas, lá estava eu den-
tro da Lionsgate, trabalhando como produ-
tora. Final feliz? Não. Infelizmente, como eu 
já tinha percebido quando vim pra cá com 23 
anos, o tratamento entre americanos e imi-
grantes se difere, e difere muito. E justamen-
te porque você, às vezes, não entende piadas 
internas, porque não faz o menor sentido 
pra você, porque você vem de outra cultura, 
existe um choque e uma rejeição grande por 
parte de “alguns” americanos. O que quero 
resumir é que mesmo alcançando o trabalho 
dos sonhos, sendo possibilitada de trabalhar 
legalmente, e até por ter uma filha aqui, nada 
mudou. As pessoas vão sempre continuar a 
te tratar como uma imigrante. E para provar 
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em Nova York: “Nunca recebi favor 
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que não estou mentindo, vocês podem notar 
que aqui todas as comunidades de outros 
países são super unidas. As ucranianas estão 
sempre juntas, assim como os mexicanos, os 
italianos, os judeus, os chineses, e não seria 
diferente com os brasileiros. É como se todos 
os povos trouxessem o seu país pra cá para 
doer menos, sabe? Essa vida cheia de gla-
mour, com carros dos sonhos, casas incríveis, 
roupas de marca, viagens maravilhosas, vem 
com muito sacrifício. E o sacrifício é tão gran-
de que acaba transformando essa vida que 
deveria ser repleta de glamour em uma vida 
vazia. Todos os imigrantes que converso aqui 
possuem a mesma ânsia que eu tenho, ain-
da mais em tempos de pandemia. Todos eles 
dizem: “Ah, como eu gostaria de estar perto 
da minha família”. Afinal, o que vale mais a 
pena? Viver com pouco e estar próximo aos 
seus entes queridos ou viver todos os praze-
res que a vida pode lhe dar sem poder divi-
dir com as pessoas importantes da sua vida? 
Esse glamour que todo mundo vê, quando 
abrem as mídias sociais de alguém que mora 
no exterior, não passa de uma grande bolha, 

onde a maioria esconde seus medos, sua 
saudade e sua vontade de retornar ao seu 
país. Saímos com a esperança de uma opor-
tunidade melhor, mas as oportunidades 
são completamente diferentes das que são 
dadas para os cidadãos americanos. Cabe 
a você decidir o que importa na sua vida. A 
verdade sobre morar fora é que você vai ga-
nhar e viver muita coisa, mas vai fazer isso 
tudo sozinho. E a grande mentira é que ob-
tendo todos os bens materiais do mundo, 
você vai ser a pessoas mais feliz e plena do 
mundo. Todos os bens materiais do mundo 
nunca chegarão perto de um almoço do Dia 
das Mães ao lado da sua mãe ou o aniversá-
rio do seu filho com toda a sua família pre-
sente. Portanto, se você está pensando em 
sair do Brasil para ter uma vida melhor, pen-
se bem no que você está disposto a abdicar 
em troca de “uma vida melhor”?

Nayara Carrilho é jornalista, apresentadora, atriz, consul-
tora de mídias sociais, roteirista e empreendedora, com 
mais de 15 anos de experiência nas áreas da comunicação 
e do audiovisual. Fundadora do canal Brazilian Planet, está 
escrevendo seu primeiro longa-metragem. Email: nayara@
brazilianplanet.com
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Opinião

Ian Lahor Amato
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

Mesmo com o Brasil tendo um crescimen-
to econômico menor do que eram as proje-
ções, o setor de e-commerce continua sen-
do uma exceção à regra. Pense na realidade 
em dois momentos: o antes do anúncio do 
Covid-19, onde absolutamente nada do que 
estamos vivendo foi pensado ou programa-
do no planejamento de 2019 para 2020, e o 
depois, com infinitas reflexões, incertezas 
e mudanças que serão vividas no cenário 
pós-pandemia. De acordo com o IBGE, em 
2019, mesmo o Brasil tendo pelo terceiro 
ano consecutivo o PIB positivo, a economia 
já demonstrava desaceleração em relação 
a 2018. Alguns dos setores que mais cres-
ceram em 2019 foram o da informação/co-
municação (4,1%), atividades imobiliárias 
(2,3%) e o comércio (1,8%). Ao analisar o 
comércio eletrônico brasileiro B2C nos últi-
mos cinco anos, constatamos uma tendên-
cia de crescimento muito superior ao PIB 
do país e pesquisas mostram uma média de 
crescimento superior a 11% ao ano para o 
comércio eletrônico no Brasil. Então, que 
cenário o empresário, o lojista, o investidor 
ou o funcionário devem esperar? O que se 
pode afirmar é que, mesmo diante do con-
texto, há mercados que vêm crescendo no 
Brasil, como o do comércio eletrônico, que 

Tecnologia 
e função 

vem se destacando há anos. No cenário glo-
bal, quase tudo sofrerá mudanças, e preci-
sará ser revisto, reprojetado, reestruturado 
e ressignificado para, de fato, adaptar-se 
às mudanças. Empresas que só cogitavam 
apostar no comércio eletrônico, agora es-
tão acelerando os seus processos de en-
trada, pois entenderam esta como sendo a 
única saída para continuarem operando. De 
acordo com a pesquisa TIC Domicílios, 70% 
da população brasileira utiliza internet, e 
destes, 48% já adquiriram ou usaram algum 
tipo de serviço online, como aplicativos de 
carros, serviços de streaming de filmes e mú-
sica, ou pedido de comida, todos por meio 
de e-commerce. Tanto o consumo como o 
comportamento das populações mudarão, 
e até mesmo o brasileiro, conhecido por seu 
calor humano, abraços e beijos em simples 
cumprimentos, já está aprendendo a modi-
ficar seus hábitos. Essa é a hora das empre-
sas explorarem o comércio eletrônico, crian-
do boas experiência com os consumidores, 
fazendo uma boa gestão por meio das redes 
sociais, whatsapp, telegram e oferecendo 
serviços delivery. Acredite! Quem melhor se 
adaptar, será quem sairá fortalecido.
Ian Lahor Amato - sócio proprietário da Soul Inteligência 
Criativa.

Não é a tecnologia que reúne ou afasta as
pessoas, mas sim a função que damos a ela.
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Laurence Araújo Machado 
Fotos Divulgação 

Cozinha de mineiro é lugar de 
encontro entre o sabor e a emoção.

Minas Gerais: um 
Estado de espírito! 

Ser mineiro é ser um pouco filósofo. Mineiro a gen-
te não entende, interpreta. Mineiro sai de Minas 
sem que Minas saia dele. Carrega o coração cheio 
de saudades. Minas é Estado de espírito, é dentro 
e fundo, está em qualquer lugar onde se conte cau-
sos com goles de cachaça. Como já dizia Guimarães: 
“Minas Gerais é muitas!”. Minas é Mantiqueira e Cer-
rado, Aleijadinho, Drummond, Milton Nascimento, 
pão de queijo e broa de fubá. Em Minas, patrimô-
nio cultural é queijo curado e doce de leite. Tem 
toda uma rica tradição de doces feitos pelas mãos 
das avós e das tias, feitos em tachos de cobre, no 
fogão à lenha, revelando mais que tudo que bem 
entende de açúcar quem entende do espírito. Co-
zinha de mineiro é lugar de encontro entre o sabor 
e a emoção, é quitanda com ingredientes naturais, 
doce de leite que lembra beijo, queijinho bem cura-
do que se pega com a mão com goiabada cascão 
e um cafezim para completar. É lugar de sal e açú-
car filosófico. O sal que remete ao campo, ao suor 
e às lágrimas. O açúcar que vem das mãos das se-
nhoras doceiras e artesãs, que nos traz a elevação, 
o sonho, sobe à alma, inspira, aproxima do espíri-
to e voa. Nos traz paz de espírito e a memória que 
aprofunda para cima, num levitar de sensações e 
um desencarnar de emoções. O sal com sua coesão 
nos traz ao centro, a permanência e a solidez, um 
princípio de concentração ativa e, o açúcar, o prin-
cípio do voo. Ser mineiro é viver no sal e no açúcar, 
é permanecer a alma na intensificação da ternura, 
é viver uma experiência que busca o Espírito. Em 
qual Estado você vive? 

Receita 
Bolo de São Benedito (padroeiro dos cozinheiros) 
3 ovos caipiras 
240g de açúcar 

200g de manteiga de leite (em ponto macio) 
80g de queijo Minas ralado 
250ml de leite 
240g de farinha de trigo 
14g de fermento em pó 

Preparo 
Na batedeira, colocar os ovos e bater até triplicar o 
volume. Acrescentar o açúcar aos poucos até ficar 
um creme claro e fofo. Adicionar a manteiga de lei-
te aos poucos, depois o queijo. Desligue a batedeira 
e vá adicionando a farinha de trigo com o leite, por 
fim, o fermento em pó. Coloque em assadeira unta-
da e leve em forno pré-aquecido em 180 graus por 
aproximadamente 35 minutos. Sirva com doce de 
leite artesanal, acompanhado de um café coado e 
muita prosa! 

Laurence Araújo Machado é Gastrônoma 
e Consultora em Gastronomia.
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Teletrabalho

Paulo Roberto Orlandini
Fotos Divulgação | SXC

Comportamento inadequado pode gerar
demissão por justa causa do empregado.

Home 
Office 

O sistema de trabalho conhecido como “home office” 
ou teletrabalho foi introduzido no ordenamento jurí-
dico brasileiro pela reforma trabalhista de 2017, mas 
foi a pandemia do coronavírus que impôs dimensão 
nesta forma de atividade laboral. Embora, para al-
guns, possa parecer transitório e emergencial, o tra-
balho em casa deve se tornar definitivo para muitas 
atividades profissionais. Desta forma, é preciso im-
plementar adequações jurídicas e operacionais para 
o desempenho da atividade laboral remotamente. 
Apesar do “estado de calamidade pública” subsistir 
até o dia 31 de dezembro (DL 06/20), com a perda da 
vigência da MP 927 as empresas não poderão mais 
flexibilizar as regras trabalhistas para a manutenção 
dos postos de trabalho. Assim, deverão observar a 
legislação trabalhista (CLT), especialmente quanto 
ao teletrabalho, a férias, aos feriados, banco de ho-
ras, segurança e medicina do trabalho, prazos para 
recolhimento do FGTS e vigência das CCTs e ACTs. 
Em consequência, para implementar o “home offi-
ce”, as empresas deverão propor um termo aditivo 
de adequação jurídica ao contrato de trabalho e de-
finir se fornecerá infraestrutura a ser utilizada pelo 
empregado. Referidas providências têm relevância, 
tanto para viabilizar o trabalho, quanto para garantir 
a segurança das informações da empresa utilizadas 
pelo empregado, inclusive a adequação a LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais). Mesmo consi-
derando as inúmeras vantagens do trabalho realiza-
do remotamente, tanto para os empregadores, como 
para os empregados, as obrigações legais e contratu-

ais continuam as mesmas, tanto aquelas decorren-
tes do contrato individual como dos instrumentos 
normativos (sindicais), inclusive quanto ao poder 
disciplinar do empregador e regulamento da empre-
sa. Assim, as obrigações do trabalho presencial per-
sistem no sistema de “home office” como, por exem-
plo, o cumprimento integral da jornada, postura e 
conduta adequadas para reuniões e atendimentos 
por vídeo, não utilizar ou emprestar o equipamento 
fornecido pela empresa para atividades particulares, 
principalmente no horário de trabalho. Da mesma 
forma, o controle de jornada poderá acarretar o pa-
gamento de horas extraordinárias quando extrapo-
lada a jornada diária, semanal ou mensal não com-
pensada na forma da lei ou do contrato individual 
ou coletivo. Assim, as possibilidades de justa causa 
previstas nas alíneas do art. 482 da CLT poderão ser 
aplicadas em desfavor do empregado, pelo descum-
primento de suas obrigações no trabalho, podendo 
o empregador usar do seu poder disciplinar quan-
do cabível para aplicar advertência, suspensão e até 
rescisão do contrato. Ressalto que as justas causas 
são medidas drásticas que requerem prova robusta, 
sendo sempre traumáticas no rompimento das rela-
ções contratuais de trabalho. Por isto, recomenda-se 
sempre consultar um advogado especialista na área 
empresarial e trabalhista e implementar manuais de 
conduta ética, termo de confidencialidade, ou seja, 
compliance. 

Paulo Roberto Orlandini é advogado especialista em Direito Empresarial e 
Direito do Trabalho pela Universidade Federal de Uberlândia.
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Bem-Estar

Visite Uberlândia

Vinícius Martins Naves - Comunicação e Marketing Visite Uberlândia
Fotos Luciana Santos | SXC

O turismo nacional será um dos 
primeiros a retomar atividades.

Turismo 
pós-pandemia 

A prática do turismo surgiu durante a época 
do romantismo, no século 18, com a inten-
ção de fazer com que as pessoas aprecias-
sem suas viagens. Já no século 21, essa ideia 
ainda é executada por diversos indivíduos, 
lembrando que é um setor que representa 
8,1% do PIB, segundo o Ministério do Turis-
mo. Porém, no ano de 2020, os viajantes ao 
redor do mundo se depararam com uma 
situação que afetou o seu estilo de vida. A 
pandemia do coronavírus impactou direta-
mente diversos setores e o turismo foi um 
deles. Muitas viagens foram canceladas, e 
claro, eventos e similares. Entretanto, são 
situações adversas e inesperadas que exi-
gem ainda mais do ser humano. A reinven-
ção e adequação dos profissionais de cada 
área se fez necessária. Cuidados coletivos 
com a saúde e também a preservação da 
essência que um evento promove, ou seja, 
o compartilhamento de conhecimento. Es-
pecialistas deste ramo estão desenvolven-

do alternativas para sanar esta dor, entre 
elas, os chamados eventos híbridos, que 
representam a junção de eventos presen-
ciais, aliados ao meio online e/ou digitais 
ou virtuais. Outro fator promissor para a 
área foi divulgado na primeira quinzena de 
maio, por meio de uma pesquisa realizada 
pela consultoria Cap Amazon e pelo portal 
Mercado Eventos, o qual constatou que o 
turismo nacional será um dos primeiros a 
retornar às atividades, pós-confinamento, 
neste segmento. Portanto, é importante que 
essa classe esteja preparada para a retoma-
da, seguindo todos os padrões necessários 
para atender o seu público.  Por fim, segun-
do o Presidente da Fundação Visite Uberlân-
dia, Pedro Paulo Schwindt: “É preciso que a 
nossa cidade esteja preparada para receber 
a todos”. Por isso, quando pensar em viajar, 
vamos pensar em viagem pelo nosso país? 
Assim, incentivamos o turismo local e aju-
damos o setor a recuperar logo.
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A maioria das cooperativas é regional,
criadas para viabilizar a produção local.

Cooperativas evitam 
a concentração 

Não dá para descrever em apenas um arti-
go a importância de uma cooperativa para 
o equilíbrio de seu setor produtivo. Vamos 
abordar alguns aspectos dentro do que é 
mais o nosso domínio: a estratégia setorial. 
As cooperativas tornam o pequeno produ-
tor grande, ou seja, possibilitam a ele com-
petir até com os grandes players, dificultam 
a concentração, uma tendência na maioria 
dos setores, principalmente o de commodi-
ties, que predomina em nosso país - como 
é o caso dos setores frigorífico e do couro, 
que em 20 anos se concentraram. A concen-
tração nos setores da carne e do couro tem 
penalizado o elo mais importante da cadeia 
produtiva, o dos pecuaristas. Poucos frigo-
ríficos passaram a dominar a negociação e 
têm tirado toda a margem do produtor, eli-
minando os pequenos e os frigoríficos, por 
estes não terem escala. E mais: encarecendo 
o preço do produto para o consumidor final. 

Planejamento

Hélio Mendes 
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

A concentração, de forma planejada ou não, 
tende a formar cartéis. Hoje poucos e gran-
des frigoríficos determinam a rentabilidade 
do setor. A maioria das cooperativas é regio-
nal, criada para viabilizar a produção local. 
Evitam a concentração, o que é bom para o 
produtor e o consumidor. Mas a sua sobrevi-
vência em um mundo cada vez mais compe-
titivo e globalizado exige modelos de gestão 
diferentes, o que às vezes não acontece, em 
razão de não se reconhecer que a cultura da 
produção do cooperado é diferente da que a 
cooperativa deve ter para atuar em diversos 
mercados, nos quais os valores e princípios 
são diferentes. 

Hélio Mendes é Consultor de Estratégia e Gestão, profes-
sor da Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra, com curso de Negociação pela University of Michi-
gan, Gestão Estratégica pela University of Copenhagen e 
Fundamentos Estratégicos pela University of Virginia.
www.institutolatino.com.br | latino@institutolatino.com.br
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Segurança Pública

Fernando Marcos dos Reis - Coronel PM 
Fotos Divulgação

“A criminalidade não terá vez.
Continuaremos trabalhando e inovando”.

9ª RPM tem novo 
comandante 

Neste pujante Triângulo Norte Mineiro, na 
Nona Região da Polícia Militar de Minas 
Gerais - 9ª RPM, encontrei um caminho já 
pavimentado pelos comandantes que me 
antecederam e pela valorosa tropa desta 
Unidade de Direção Intermediária da Polí-
cia Militar de Minas Gerais - PMMG. Um ca-
minho sólido, construído por meio de ações 

e resultados consistentes no enfrentamento 
da criminalidade e da violência. Os números 
são de fato bastante positivos, a redução da 
criminalidade e da violência na 9ª RPM nos 
últimos anos é uma das maiores do Estado. 
Indicadores como taxa de crimes violentos, 
taxa de homicídios consumados, taxa de 
furtos, dentre outras, encontram-se em ver-
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tiginosa queda e remontam a índices que se 
observavam há uma década. Tudo isso de-
nota a força, a coragem e o profissionalismo 
do efetivo PM da Região que não recua dian-
te das tentativas de avanço da criminalida-
de. Este cenário somente aumenta nossa 
responsabilidade que é a de continuar edifi-
cando esse caminho, contribuindo para que 
a nossa PMMG tenha cada vez mais credi-
bilidade e seja reconhecida pela sociedade 
como uma polícia de vanguarda, uma po-
lícia cidadã que cuida e protege o seu bem 
mais precioso, a vida. É uma honra poder 
ombrear com vocês nessa Unidade tão con-
sagrada. Precisarei muito do apoio de cada 
Policial Militar, de cada entidade e de cada 
cidadão de bem, para que possamos fazer 
uma entrega cada vez melhor à sociedade, 
para que possamos continuar desfrutando 
de um ambiente cada vez mais seguro. Po-
dem esperar de mim muito trabalho, lealda-
de e respeito, o que também espero de vo-
cês. A excelência no nosso trabalho é, mais 
do que nunca, um desejo e uma necessida-
de da sociedade. O cidadão de bem espera 
isso de nós e saibam que a PMMG terá cada 
vez mais força e legitimidade na medida em 
que ela for essencial para a sociedade, na 
medida em que nosso trabalho conquistar a 
admiração e reconhecimento das pessoas. 

Isso, meus amigos, só se alcança com resul-
tado, com prevenção criminal, com atendi-
mento de qualidade e com a promoção da 
sensação de segurança. Meu compromisso 
com a PMMG é de culto aos valores institu-
cionais, é de muita lealdade e trabalho, é de 
consolidar a imagem da Corporação contri-
buindo com a nossa sustentabilidade, é fazer 
com que a nossa instituição seja reconheci-
da pela excelência na prestação de serviço 
de segurança pública. Ainda, trabalharemos 
ombro a ombro com os Srs. Comandantes 
das regiões vizinhas, 5ª e 10ª RPM (sediadas 
em Uberaba e Patos de Minas, respectiva-
mente), bem como com as Polícias Militares 
dos Estados limítrofes, de forma que a cri-
minalidade não tenha espaço e nem vida fá-
cil. Meu compromisso com a sociedade, em 
especial com a população dos 18 municí-
pios que compõem a 9ª Região (Uberlândia, 
Ituiutaba, Araguari, Indianópolis, Estrela do 
Sul, Dolearina, Cascalho Rico, Grupiara, Tu-
paciguara, Araporã, Prata, Gurinhatã, Capi-
nópolis, Canápolis, Cachoeira Dourada, Ipia-
çu, Santa Vitória e Centralina), é de prestar 
um serviço cada vez melhor e trabalhar para 
uma redução contínua da criminalidade e 
da violência. Também, valorizar as pessoas 
e contribuir para que na 9ª RPM prevaleça 
um ambiente seguro para se viver, traba-
lhar e empreender. Atuaremos sempre com 
isenção e responsabilidade, respeitando as 
leis e a Constituição Brasileira. Buscaremos, 
por meio do compartilhamento de informa-
ções, da inteligência policial e da atuação 
integrada com outros órgãos municipais, 
estaduais e federais, potencializar as ações 
e os resultados da prestação de segurança 
pública, tudo para reduzir a criminalidade e 
melhorar a sensação de segurança das pes-
soas. Por esse firme ideário e robusto rotei-
ro de trabalho alinhamo-nos e seguiremos 
as diretrizes institucionais do Exmo. Sr. Cmt 
Geral da PMMG, Cel PM Rodrigo Sousa Ro-
drigues, a quem muito agradeço e honrarei 
a confiança em mim depositada. E, parafra-
seando o nosso veterano e ex-comandante-
-geral, Coronel PM QOR Giovanne Gomes da 
Silva, quero dizer a todos que na Nona Re-
gião da Polícia Militar “a criminalidade não 
terá vez!” 
Novo Comandante da 9ª RPM, Fernando Marcos dos Reis, 
Coronel PM, natural de Araxá/MG, é Aspirante da Turma do 
Curso de Formação de Oficiais da PMMG do ano de 1997. É 
especialista em Gestão Estratégica de Segurança Pública e 
em Segurança Pública.
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“Parece que 2020 virou uma daquelas fases
impossíveis de passar quando jogávamos Nintendo”

Humor na 
pandemia 

Embora não exista nada engraçado em tudo 
isso que estamos passando, rir ainda é um 
bom remédio. Vídeos de humor, memes 
malucos e histórias engraçadas podem ser 
exatamente o precisamos para, pelo me-
nos, tentar aliviar a ansiedade, o medo e a 
tristeza que estamos sentindo. Há algum 
tempo já não estamos mais conseguindo 
absorver tanta informação ruim, parece que 
2020 virou uma daquelas fases impossíveis 
de passar de quando jogávamos Nintendo. 
A cada dia uma informação nova, um desas-
tre novo, uma tristeza. E no meio disso tudo, 
é importantíssimo que saibamos encontrar 
válvulas de escape para o cérebro. Encon-
trar momentos em que possamos fazer coi-
sas que nos deem prazer e nos façam sorrir, 
nem que seja por alguns minutos. Uma boa 
gargalhada desencadeia uma série de fato-
res neurológicos, fisiológicos e psicológicos 
que fortalecem o nosso sistema imunológi-
co, reduzem o estresse, relaxam a muscula-
tura, melhoram a pressão sanguínea e pro-
tegem o nosso coração. Quando rimos, nos 
tornamos mais criativos, melhoramos nos-
sas relações interpessoais, nos tornamos 
mais otimistas e estudos científicos de to-
dos os países já provaram que o bom humor 
tem a capacidade de aliviar dores. Enfim, eu 
poderia passar várias horas aqui tentando 
te convencer do poder terapêutico de uma 
boa risada, mas acredito que você já tenha 
noção disso. O humor não pode ser uma 

Perspectivas

Paulo Gabriel Jr 
Fotos Divulgação | SXC

venda que cega e não nos permite enxer-
gar a dura realidade que nos assola, mas ele 
pode ser sim um grande aliado para enten-
dermos que isso vai passar e logo estaremos 
mais fortes. Espero poder te ajudar dando 
boas risadas com o meu perfil do Instagram 
(@opaulogab). Tire uns minutinhos e vai lá 
rir um pouco, vai te fazer bem. Prometo! 

Paulo Gabriel é criador de vídeos de humor para internet, 
possui três pós-graduações em comunicação social e pro-
fessor de marketing.
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Investimentos

Laura Lany 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Ibovespa volta aos 100 mil pontos depois de
seu menor nível causado pelo Coronavírus.

Bolsa de Valores 

Após quatro meses - desde o anúncio da 
pandemia do novo Coronavírus feito pela 
OMS (Organização Mundial da Saúde) - 
abaixo dos 100 mil pontos, a Bolsa de Va-
lores (Bovespa) retorna em alta fechando o 
pregão do dia 9 de julho com um aumento 
de 0,88% aos 100.031 pontos. Em 2019, o 
Índice Ibovespa passou por uma série de re-
cordes e iniciou o ano de 2020 alcançando 

a máxima histórica de 119.527 mil pontos. 
Naquele cenário, existia um fluxo de com-
pra de ativos por investidores estrangeiros 
em busca de ações prestigiadas. Neste pe-
ríodo, a procura em especial era por ban-
cos que apresentaram bons resultados. 
Ainda no começo de 2020, a China já havia 
anunciado a existência de um vírus com 
alto potencial de contágio e certa letalida-
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de através de pneumonia. Devido à euforia 
vivida pelo mercado naquele momento, as 
bolsas mundiais pouco deram importância 
aos avisos dados pelo Oriente, respalda-
dos nos relatórios da Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Porém, a conta chegou. O 
mês de março foi marcado por uma queda 
de 45,77% no índice Bovespa, chegando o 
mesmo a tocar a mínima de 61.690 pon-
tos. A partir daí, o momento da Bolsa em 
2020, que parecia incerto, deu lugar a mui-
to otimismo dentro do mercado financeiro. 
A taxa básica de juros está na sua mínima 
histórica em 2,0% ao ano, nona vez que a 
Selic sofre mais uma redução, levando in-
vestidores a mudarem da Renda Fixa - que 
está entregando rendimentos próximos a 
zero - para a Renda Variável. Um dos mo-
tivos desta série de altas está ligada a bai-
xa taxa de juros, as notícias positivas sobre 
tratamentos e vacinas para combater o Co-
ronavírus que estão sendo desenvolvidas 
ao redor do mundo e também ao pacote 
de auxílio fiscal anunciado pelo governo 
dos Estados Unidos. Além disso, os núme-
ros de atividades da China, Estados Unidos 
e Europa apresentam dados positivos, tra-
zendo fôlego para o mercado com uma es-
perança de recuperação da economia mais 
rápida do que o esperado. 

É o momento certo de investir em Renda 
Variável? 
Para Lenon Viegas, assessor de investi-
mentos da Chronos Investimentos, é um 
excelente momento para investir em Ren-
da Variável. “O fluxo financeiro de entrada 
na Bolsa tem sido muito grande devido às 
sucessivas quedas na taxa de juros”, expli-
ca Viegas. Os investidores estão buscando 

outras alternativas fora da Renda Fixa e a 
Bolsa de Valores tem sido a melhor opção. 
Lenon acrescenta que os riscos da crise po-
lítica diminuíram bastante e a tendência de 
retomada da economia tem sido positiva 
com a aceleração dos estudos sobre trata-
mentos e vacinas para a Covid-19. 

Como começar a investir em ações? 
As ações são caracterizadas como peque-
nas partes de uma empresa, assim, a partir 
do momento em que é feita a compra de 
um papel de qualquer organização, você se 
torna sócio dela. Para começar a investir há 
três pontos importantes para iniciar com 
segurança. É essencial que você tenha um 
planejamento financeiro para que futura-
mente você não fique na mão. É necessário 
entender que um investimento de renda 
variável possui riscos e uma grande vola-
tilidade, porém as chances de um investi-
dor obter maiores rentabilidades também 
aumentam. O segundo ponto é você en-
tender qual o seu perfil de investidor, cada 
pessoa possui um apetite ao risco e um ob-
jetivo com os seus investimentos, por isso é 
muito importante entender o que irá fazer 
diferença para você a curto, médio ou lon-
go prazo. E, por último, é indispensável di-
versificação dos seus investimentos. Você 
pode ser um investidor conservador, com 
100% do seu capital aplicado em algum 
CDB, mas que gostaria de utilizar 10% des-
te valor em ações na Bolsa de Valores para 
entender como vai se portar nessa moda-
lidade. No caso, você consegue ter a segu-
rança da Renda Fixa e também uma renta-
bilidade maior dentro da Renda Variável. 
Laura Lany está concluindo o Curso de Jornalismo na Esamc 
Uberlândia.
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Gourmet

Junior Borges
Foto Divulgação 

A qualidade gourmet
agora na sua casa

Tradição há mais de 6 anos no mercado.
Eu, Junior Borges, trabalhei 8 anos na 
Perdigão e Sadia hoje (BRF), na área 
comercial, até fundar minha empresa em 
2014 SPECIALE GOURMET,  esposo de Ana 
Claudia e pai de dois filhos Evellyn Borges e 
Daniel Borges.
 
Speciale Alimentos esta há mais de 6 anos 
no mercado, ingressamos com a graça do 
Senhor, nos melhores  supermercados e 
açougues de Uberlândia e região (REDE LEAL, 
CRISTO REI, MEGA MIX, REDE UDI CARNES, 
SACOLA CHEIA, REDE PREÇO BAIXO, REDE 
UNIÃO E BADIÃO EM ARAGUARI, MEGA DE 
ARAPORÃ, etc), uma linguiça gourmet feita 
para a mesa do brasileiro, Absurdamente 
saborasa!!!
 
Temos uma excelente equipe de qualidade 
e profissionais totalmente qualificados para 
melhor atender nossos clientes. Nossos 
produtos são linha Premium, para deixar 
o jantar e churrasco dos nossos clientes e 
amigos mais saboroso.



Acesse Uberlândia.
Anuncie Conteúdo Cult.

34 9.8867.1880                 specialealimentos10

https://www.instagram.com/specialealimentos10/
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534988671880


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

92

Comunicação

Adriana Sousa
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O que aprendi com minha mãe
sobre o respeito entre as pessoas.

Minha liberdade termina 
quando começa a do outro 

Tive o privilégio de ser educada por pais cul-
tos e sensatos. Minha mãe mantém a mente 
ativa por meio da leitura de jornais, livros e 
consumo de conteúdos de qualidade. Cui-
da de seu jardim e dos ninhos de beija-flo-
res. Curiosa, busca respostas para o que não 
sabe, ao invés de mirabolar teorias conspi-
ratórias. Começo esse texto com sua presen-
ça porque vieram dela meus fundamentos 
sobre liberdade de expressão. Logo cedo, 
nos ensinou que a minha liberdade termina 
quando começa a do outro. Ouvi isso muitas 
vezes e foi um dos meus pilares, saber que 
existem limites e eles se dão em nossas re-
lações. Tenho liberdade de expressão, mas 
posso ser processada se filmo ou fotografo 
uma pessoa na rua sem autorização dela e 
coloco isso na internet. Tenho liberdade de 
expressão, mas estou sujeito à pena da lei 
se utilizo minhas redes sociais digitais para 
difamar uma pessoa. Tenho liberdade de 
expressão, mas posso ter minha mensagem 
bloqueada em algumas plataformas quan-
do, de maneira deliberada, compartilho 
mentiras ou desinformação. Aqui, o limite 
é o mais tênue de todos e fica difícil saber 
quando se queima a linha que separa liber-
dade de expressão e censura prévia. Trami-
ta no Congresso Nacional uma lei que tem 
como escopo a liberdade de expressão. Fala-

-se em controle da mídia. Pede-se a suspen-
são de contas em redes sociais pelo que elas 
ainda nem publicaram. Quanto mais segui-
mos este percurso, mais nos aproximamos 
da censura. A imprensa sofre ataques para 
desmerecer seu papel em uma sociedade 
democrática. Resgato o que me ensinou mi-
nha sábia mãe. O que tenho a dizer preju-
dica a capacidade do outro em exercer sua 
liberdade? A depender da resposta, revogo 
eu mesma, com autonomia, meu direito de 
expressar-me. 

Adriana Sousa é jornalista e professora universitária.
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Lara Paulinny 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Como não perder vendas 
em tempos de crise.

Tudo novo 
de novo!

Quando fechamos os olhos e pensamos em 
2020 a sensação que temos é que é um so-
nho ruim, um pesadelo, não pode ser real. 
O cenário não poderia ser pior para a eco-
nomia, o caos instaurado por todo o país e 
nos resta apenas uma saída para não en-
trar nas estatísticas negativas: inovar, sair 
da zona de conforto, pensar fora da caixa. 
Desde o início da pandemia no Brasil, uma 
pesquisa realizada pelo IBGE identificou 
que cerca de 716 mil empresas fecharam 
as portas e que todos os setores econômi-
cos sofreram um impacto negativo, desta-
cando o comércio, com cerca de 39,4% de 
impacto. Mas o que fazer para que seu ne-
gócio não seja tão afetado? Como manter 
suas vendas? Primeiramente, é necessário 
conhecer o seu cliente, atender suas neces-
sidades, pois, nesse novo parâmetro social, 
as necessidades e desejos do consumidor, 
assim como seu comportamento de com-
pra e consumo mudaram. Saber como agir 
com cada perfil de cliente é uma maneira 
de se destacar e gerar mais leads para con-
vertê-los em vendas. Focar na fidelização 
de clientes e atendimento personalizado é 
algo que sempre se é dito, mas muito pou-
co feito de forma correta. Normalmente, 
as empresas se preocupam com esse cui-
dado com o cliente apenas até a etapa de 
decisão de compra, o que torna pouco efi-
caz. É necessário que essa interação com 

os clientes se estenda além do fechamento 
de contrato. Treinamentos de follow-up são 
fundamentais para que um cliente se sinta 
à vontade com a empresa e volte a comprar 
seus produtos e serviços. Isso exige tam-
bém um processo de capacitação com os 
colaboradores para que estejam integrados 
com os objetivos da empresa. Com a neces-
sidade de inovação é importante também 
conhecer o comportamento do mercado e 
da concorrência, assim é possível identifi-
car ações positivas e negativas que já foram 
executadas e permite a criação de outras 
estratégias, para que você vire referência. O 
novo agora é digital. O mundo é digital. Por 
isso, invista no digital. Redes sociais, blogs, 
posts patrocinados, SEO, inbound marke-
ting, ADS. Conheça cada uma das milhares 
de ferramentas e veja quais se encaixam em 
seu modelo de negócios. Crie um bom diá-
logo. Ampare o seu cliente. Seja inovador. 
Boas vendas!

Lara Paulinny é publicitária e relações públicas, especialis-
ta em marketing digital, vendas e trade marketing, inova-
ção e empreendedorismo e gestão de negócios.
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Pesquisa mostra que PT é o partido 
mais influente nas redes sociais.

Prevejo uma baita guerra 
cibernética nestas eleições 

Levantamento feito pelo Instituto Quaest e di-
vulgado recentemente, mostra mais uma vez 
que o PT é o maior partido nas redes sociais. 
O Partido dos Trabalhadores segue como o 
mais forte do país. Se nas ruas e no núme-
ro de filiações o PT lidera todos os rankings 
nacionais, agora é a vez das redes sociais. 
Análise feita pelo Instituto Quaest, divulga-
da pelo Joa Info, mostra que o PT mantém a 
hegemonia na esfera virtual. Por outro lado, 
o PSL, ex-partido de Bolsonaro, sofreu uma 
queda de 50% no ranking de influência das 
redes. “A tendência de queda do PSL fica pa-

Política

Marcos Maracanã
Fotos Divulgação | SXC

tente quando comparada à tendência do 
PT: embalado pelo crescimento da cam-
panha ‘Lula Livre’, o PT só ganhou influên-
cia nas redes e, desde então, mantém-se 
como o partido brasileiro mais popular no 
meio digital”, traz a análise publicada no 
site. De acordo com o Índice de Populari-
dade Digital, o PT ficou com 67,2% de in-
fluência nas redes entre janeiro de 2019 e 
janeiro de 2020, quando 100 é a nota má-
xima. Resumo: a briga será pesada e com 
calabouços cibernéticos enormes. Abaixo 
as notas mensais comparando PT e PSL. 
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Pandemia evidenciou nosso despreparo para
assuntos que acreditávamos sermos experts.

E aí, está pronto 
para o novo? 

O autoconhecimento é uma fração crucial da 
inteligência emocional e está ligado a auto-
estima. E autoestima não é sobre acreditar 
que vão aplaudir você, autoestima é sobre 
você não precisar que aplaudam. Quando 
atingimos esse nível de autoconhecimento, 
encontramos a libertação. Assim como o au-
toconhecimento está ligado à inteligência 
emocional, a autoestima está ligada a felici-
dade. Mas o que é felicidade? Na realidade, 
não existe uma definição que seja consen-
so de todos a respeito desse sentimento, 
porque é algo pessoal e intransferível. Mas 
podemos considerá-la algo que abrange 
inevitavelmente três coisas: saúde, amor e 
dinheiro. Vivemos em um mundo, onde a 
busca pela felicidade parece estar vincula-
da apenas ao consumismo e ao materialis-
mo acima de qualquer coisa. E a pandemia 
tratou de escancarar essa tese, pois eviden-
ciou o nosso despreparo para assuntos que 
acreditávamos sermos experts, como por 
exemplo a crença no sentimento de socie-
dade com pensamentos únicos, respeitosos 
e igualitários. E para suprir esse vazio de sen-
tido e a angústia desse sofrimento, busca-
mos de várias formas como sempre fizemos 
e fazemos uma válvula de escape que vira e 
mexe esbarra no consumismo e ratifica esse 
pensamento. A necessidade de isolamento 
social e as restrições que fomos submetidos 
geraram diversos questionamentos sobre 

nossos valores. Quais valores regem nossa 
vida? Até que ponto não é responsabilidade 
nossa nos reinventarmos, colocando nesse 
projeto um capítulo de reinvenção do senti-
do da vida? E aí, está pronto para o novo? 

Júnior Q9 é ator, músico, dançarino, humorista, composi-
tor e autor do livro “Quer? Levanta e pega”, publicado em 
2018 pela Editora Assis, que aborda inteligência emocio-
nal, sucesso nos negócios e atitudes empreendedoras

Opinião

Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques | SXC
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Cultura

Carlos Guimarães 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

A arte traz clareza aos que estão 
imersos neste estado caótico.

Cultura pós- 
pandemia 

O que é uma pós-pandemia? Nem temos 
certeza ainda de nosso estado pandê-
mico e já queremos saber o que será de 
nós quando tudo isso passar. Fala-se em 
reinvenções, em novo normal, uma sé-
rie de clichês contemporâneos apenas 
para definir aquilo que é incerto. Como 
incertos têm sido todos os nossos dias 
desde aquele fatídico mês de março. 

Neste oceano de incertezas, apenas uma 
coisa é certa: há em nós uma resistência 
natural, um instinto básico de sobrevivên-
cia que nos faz nadar contra a maré e al-
cançar o nosso destino. E isso nos basta! 
Dele, emerge a arte. A mesma arte que, 
nos tempos calmos, quase sempre se afo-
ga cotidianamente em tudo aquilo que 
seja incerto, que seja ambíguo. Movida 
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pela inquietude, isso basta à arte! Da ago-
nia de seu mergulho surgem as melhores 
obras. A história universal dá contas dis-
so. Nos períodos mais calamitosos em 
todas as eras, como Phoenix, ela sempre 
ressurge das cinzas. E retorna vigorosa, 
com mais potência, poder de alcance e de 
catarse. Entenda-se por arte tudo aquilo 
que seja estendido em sua essência. Não 
falamos de seres oportunistas que discur-
sam a técnica, mas não amaciam a maté-
ria-prima. Há “artistas” e artistas. Os ver-
dadeiros sobressaem em seus próprios 
conteúdos e nos valores morais e éticos 
que os permeiam. Os demais buscam no 
campo das vaidades o caminho da super-
ficialidade para o fingimento de dizer algo 
que não conseguem dizer. Perdem-se em 
construções maniqueístas e paraferná-
lias de jogos e dissimulações distantes de 
tudo aquilo que possa se chamar de arte. 
Não há fórmulas mágicas para selar nos-
sos caminhos. Não há equações que pos-
sam devolver as nossas perdas ou, num 
revisionismo mágico, criar o cenário ideal 
para a arte ser recompensada. Tudo está 
por perdido. Tudo está por ser encontra-
do. E disso, caminhos e descaminhos, ex-
perimentações, perder-se e reencontrar-
-se, os artistas entendem bem. Muitos não 
se conformam com esse cenário de guerra. 
Muitos se tornam especialistas em tudo. 
Buscam explicações para o inexplicável. E 
alguns insensíveis querem colocar ordem 
e traduzir o sentimento dos que vivem 
este momento em meio a dores e em meio 
ao caos. A arte traz clareza aos que estão 
imersos neste estado caótico. E eventual-
mente desperta também aqueles que não 
têm muita sensibilidade para compreen-
dê-la. Nenhum de nós sabe o que está por 
vir. E as previsões não são as melhores. 
Por mais que o inconsciente coletivo quei-
ra amenizar o futuro em uma perspectiva 
de revisão histórica, seria milagre ver boa 
parte das pessoas se transformando em 
decorrência de um vírus. O que acontece 
durante a pandemia já sinaliza a indispo-
sição humana em tornar-se melhor, ainda 
que alguns desejem e estejam buscando 

evoluir a partir dessa experiência trágica. 
Neste contexto, para os que se enquadrem 
no segundo grupo, a arte é reveladora. Ela 
se impõe como o melhor antídoto para a 
pandemia. Não somente por ter sido alen-
to nestes tempos tão duros e de, a partir 
de sua presença, ter levantado reflexões 
importantes sobre nós mesmos e o plane-
ta que construímos, é ela, principalmente 
ela, que também nos levará ao lugar que 
queremos estar, seja ele diferente ou não 
daquele que pretendíamos antes de tudo 
isso acontecer. Ela tem o poder da des-
construção. Isso basta para que a gente se 
reconstrua. 

Carlos Guimarães Coelho é jornalista e produtor cultural.
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Kelson Venâncio
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

O filme tem boas atuações de todo o
elenco e também boa pegada cômica.

Troco em Dobro 

Para quem gosta de um bom filme de 
ação com cenas de perseguições, ti-
ros e explosões, “Troco em Dobro” 
pode ser uma ótima pedida. É claro 
que essas características não são tão 
marcantes no filme, já que além disso 
o longa possui uma história bastan-
te instigante com boas reviravoltas. 
E isso o torna ainda melhor. Spenser 
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(Mark Wahlberg), um ex-policial mais 
conhecido por causar problemas do 
que resolvê-los, acabou de sair da pri-
são. Mas ele se vê obrigado a ajudar 
seu antigo treinador de boxe Henry 
(Alan Arkin) e permanece na cidade 
de Boston mesmo com a intenção de 
ir embora. Quando dois ex-colegas de 
Spenser são assassinados, ele recruta 
Hawk (Winston Duke), um lutador de 
MMA, para ajudá-lo a investigar e levar 
os culpados à justiça. Desde os primei-
ros minutos da projeção vimos que um 
policial é preso por cinco anos depois 
de afrontar o comandante da polícia. 
E como a corda geralmente arrebenta 
do lado mais fraco, o certo pagou pelo 
pecador. Mas a trama deste filme se 
torna muito interessante depois que 
Spencer sai da cadeia e mesmo fora da 
corporação começa a investigar mor-
tes de policiais que aconteceram por 
causa da corrupção no sistema de se-
gurança. E apesar de muitos especta-
dores premeditarem a reviravolta que 
irá acontecer nessa história, a narrativa 
continua interessante. O desfecho não 
é espetacular, mas é bem satisfatório 
e eu particularmente gostei bastante. 
Em meio a isso temos, como disse no 
início, as cenas de ação que felizmen-
te não são exageradas e nem se sobre-
põem ao roteiro. O filme também tem 
boas atuações de todo o elenco e uma 
boa pegada cômica, especialmente do 
veterano e ótimo Alan Arkin, e da na-
morada doida do personagem princi-
pal. “Troco em Dobro” não é o melhor 
filme de ação que já assistimos, mas 
é uma ótima diversão disponível na 
Netflix. E pelo final que vimos, se a re-
cepção for boa, temos uma ponta para 
continuação.

Nota 7
Kelson Venâncio é jornalista, crítico de cinema e di-
retor-presidente da rede de mídias Cinema & Vídeo | 
www.cinemaevideo.com

Churrascaria Farrou
34 3216-1387
Rua Natal, 1262 
Bairro Aparecida
Uberlândia - MG

Farroupilha
grill
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Sétima Arte

Elizete Moura
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação

O faroeste já foi um dos principais pro-
dutos de Hollywood. Pode não ser um 
dos mais populares, mas ainda é o mais 
americano dos gêneros. Na era do ci-
nema mudo, sua produção era intensa, 

Alguns filmes se tornaram 
ícones das duas frentes.

Faroeste de Hollywood 
x Faroeste Spaghetti 

devido ao seu baixo custo e por poder ser 
produzido rapidamente, (alguns filmes 
podiam ser produzidos em uma semana, 
desde o roteiro até a edição final). Esse gê-
nero tem características que o tornam fá-
cil de reconhecer. Por exemplo, podemos 
associar seu contexto a um local e um pe-
ríodo histórico específico como nas pro-
duções que retratam o Oeste do Rio Mis-
sissipi, Norte dos Rios Grande e Vermelho, 
algum momento por volta de 1865, com o 
fim da guerra civil americana. O Faroeste 
Hollywoodiano fez muito sucesso até a dé-
cada de 50, perdendo espaço para novos 
gêneros que foram surgindo. No entanto, 
na Europa ele ainda teria seus anos doura-
dos entre as décadas de 60 e 70. Explora-
do, ainda que de forma menos sutil, algu-
mas comparações podem ser feitas entre 
as duas produções, por exemplo, a presen-
ça das trilhas sonoras marcantes, que são 
quase unânimes em todo bom western. 
No Faroeste Spaghetti principalmente as 
trilhas são parte da divindade e encanto 
da trama. Nas obras de Sergio Leone é evi-
dente o peso da música no envolvimento e 
caracterização dos personagens, uma vez 
que Ennio Morricone sabia como ninguém 
compor músicas que dessem vida às ce-
nas. A parceria entre cineasta e composi-
tor perdurou ao longo de suas carreiras. O 
modus operandi dos personagens é outro 
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fator não muito semelhante entre as pro-
duções, considerando que em Hollywood 
a lei se personifica em um distintivo ou 
em uma entidade. Já no Spaghetti, o an-
ti-herói age movido apenas por impulsos 
ou necessidades próprias, sem muitos ím-
petos de consciência. O romance é um fa-
tor secundário para o Spaghetti, tornando 
o personagem, assim como as suas paisa-
gens, árido e insensível, enquanto os bons 
moços de Hollywood, ao final da trama, 
sempre ficam com a mocinha. Alguns fil-
mes se tornaram ícones das duas frentes. 
Aí vão sugestões para algumas horas de 
muita aventura, tiros e se sobrar tempo, 
um pouco de romance. “No tempo das di-
ligências” - de John Ford, um dos diretores 
referência quando falamos em westerns. 

Nesta produção está presente uma parce-
ria de sucesso marcando o início da carrei-
ra de John Wayne, que anteriormente não 
teve muito destaque atuando apenas em 
westerns “B”, sem muita expressão. Boa 
parte da trama se passa a bordo da dili-
gência, onde personagens conflitam entre 
si, num jogo de preconceito, moralidade 
e vaidade. O filme traz um “quê” de críti-
ca social bastante pertinente aos padrões 
da época. Outro grande título de western 
americano e que vale a pena ser visto é 
“Matar ou morrer” - de Fred Zinnemman. 
O filme, além do que sugere título, é de 
uma intensa complexibilidade que envol-
ve o dilema do marshal Will Kane, inter-

pretado pelo charmoso Gary Cooper, que 
hesita entre ficar ou deixar a cidade para 
salvar sua vida, antes da chegada de um 
perigoso bandido. O filme se passa em 
apenas algumas horas e mesmo assim 
podemos sentir a tensão e determinação 
do personagem. Em grande parte do fil-
me não é disparado um único tiro, fato 
que deixa ainda mais tenso o desenrolar 
da trama. A cena final é a redenção, o que 
esperamos do bom e velho faroeste. Um 
dos primeiros faroestes spaghetti é “Por 
um punhado de dólares” - de Sergio Le-
one. Traz gangues rivais, contrabando e 
Clint Eastwood como um pistoleiro habi-
lidoso e negociador que atua de modo a 
não deixar claramente definido se o mo-
cinho é de fato mocinho, pois mostra ape-
nas lampejos de consciência momentâ-
nea. Vale muito a pena assistir. Ainda de 
Sergio Leone, “Três homens em conflito” 
é o último da trilogia dos dólares com 
uma das mais marcantes trilhas sonoras 
de Ennio Morricone. Apresenta Clint Eas-
twood, Lee Van Cleef e Elia Wallach como 
personagens que marcam entre si as mais 
possíveis discrepâncias. Em busca de um 
dinheiro roubado percorrem não só pai-
sagens sinuosas, mas espectros de cons-
ciência complexos. O filme é de fato uma 
obra-prima e merece ser visto e revisto.

Elizete Moura é formada em Administração de Empresas, pós-
-graduada em Marketing e gerente de Vendas. Apaixonada 
por cinema clássico. Instagram: elizeteemoura | Email: elizete.
crismoura@gmail.com. Linkedin: elizete-moura-65ª305145
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Lançamento 
Depois do Triad Vertical 
Residence e do Sense, a 
Brasal Incorporações, que 
chegou há cinco anos ficando 
raízes em solo uberlandense, 
se prepara para o seu 
próximo lançamento na Zona 
Sul em Uberlândia: o Arven, 
uma referência de luxo que 
promete deixar um marco 
no mercado imobiliário da 
cidade. Na foto, o diretor 
da unidade Uberlândia, 
Guilherme Sacramento. 

Hub Célio Cardoso | 
Mariah Ruibal 
Mariah Ruibal lança 
projeto inovador de 
entretenimento em 
parceria com Célio Cardoso 
e Herica Santos. Ex-atleta 
da Seleção Brasileira de 
Natação, estudou teatro, 
jornalismo, tornou-se 
apresentadora de televisão 
e também se formou em 
cinema. Entre outras ações, 
desenvolveu e apresentou 
o talk show “As 7 da Caras”. 
Hoje, Mariah criou seu 
próprio canal no YouTube, 
chamado “Plural”, visando 
criar e expor seus trabalhos 
com independência.

Acontecimentos

Fotolegenda

Célio Cardoso 
Fotos Divulgação

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/fotolegenda-3/
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https://www.instagram.com/hubceliocardoso/
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Live Emerson & Jean 
A dupla sertaneja Emerson & Jean foi sucesso com sua Live, no dia 
12 de agosto, que teve transmissão pelo canal da dupla no YouTube e 
também ao vivo pela Cultura FM com apresentação de Cecília Ribeiro. 
A dupla apresentou modões e o novo EP lançado recentemente. O 
evento foi realizado NO 12 e teve sorteio de um anel de brilhantes e 
um relógio da Momo Design. 

“Se Vira” 
A mais nova atração da TV 
Paranaíba é o “Se Vira”, primeiro 
reality show com influenciadores 
digitais de Minas Gerais em 
canal aberto. Produzido pela 
Mega Filmes, em parceria com 
a TV Paranaíba - Record TV, o 
programa tem dois jurados fixos 
(Dione Borges e Taty Ferreira) e 
um convidado a cada semana. Os 
participantes são Nando Medeiros 
(publicitário), Samyra Priscila 
(maquiadora), Brunno Danese 
(jogador de futebol), Lu Fossi 
(cantora), Eric Borges (tiktoker), 
Amanda França (modelo plus size), 
Luiza Fonseca (moda e marketing) 
e Victor Chico (vídeos de humor). 
O “Se Vira” é apresentado pelo 
jornalista Tarcis Duarte, aos 
sábados, das 14h30 às 15h.
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Fotolegenda

Célio Cardoso 
Fotos Divulgação

Novo Zenaide Bar 
O empresário Marco Abreu 
aproveitou o momento de 
pandemia para promover 

melhorias em seu 
empreendimento, o Zenaide 

Bar, no Uberlândia Shopping. 
O espaço foi todo remodelado, 
visando oferecer mais conforto 

aos clientes.

Empreendedorismo 
O empresário Darlan Almeida 
Muniz se reinventa durante 
a pandemia criando canais 
digitais de venda Net Place, 
ampliando atuação de mercado 
sem demissões, crescendo 
20 lojas e batendo recorde de 
vendas, além de inaugurar sua 
centésima loja. Uma referência de 
empreendedorismo e inovação 
nestes tempos difíceis gerados 
pelo coronavírus.
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Vinhos
Empresário 
visionário, 
Mathaus Sanchez, 
acaba de lançar no 
mercado um novo 
rótulo de vinho 
em parceria com 
uma conceituada 
vinícola do Rio 
Grande do Sul. 
Com pontos de 
vendas em cinco 
estados e centenas 
de cidades pelo 
Brasil, o produto, 
além de ser 
agradável ao 
paladar, possui o 
Branding Amor que 
nos leva a vários 
modos diferentes 
e complementares 
de expressar este 
sentimento pelo 
próximo.
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34 3226-0400 / 9 9211-5210
Av. Brasil, 3400

Bairro Brasil - Uberlândia - MG
www.maisautomoveis.com.br

@fernandomaislocadora

LOCAÇÃO E VENDAS DE VEICULOS

Café Bororó 
Em destaque nesta coluna, os 
empreendedores Pedro e Paulo 
Olive e Roberto durante o café do 
grupo Otimistas com degustação 
na Febracis Uberlândia.

https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/fotolegenda-3/
https://www.instagram.com/fernandomaislocadora/
https://revistacultnet.com.br/?p=6517&preview=true
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Em sociedade

Sonia Sampaio 
Fotos Divulgação 

Site www.soniasampaio.com.br 
Instagram @soniasampaio 

Facebook Sonia Sampaio

Eventos, pessoas 
e fatos 

Parabéns, Terra Fértil 
Uberlândia completa 132 anos. Desejo sinceramen-
te que a cidade continue se desenvolvendo, cuidan-
do de seus moradores, melhorando a cada dia sua 
estrutura. E este é um trabalho conjunto de todos 
nós que aqui vivemos. Que possamos crescer juntos 
e comemorar muitos anos de desenvolvimento sus-
tentável. 

Exposição 
Vai até o dia 17 de outubro, no Uberlândia 
Shopping, a exposição de telas e esculturas do 
artista plástico Assis Guimarães, intitulada “Do 
clássico ao Contemporâneo”. A mostra pode 
ser conferida de segunda a sexta, das 12h às 
20h, no piso 1, próximo à FoxClub. Assis expli-
ca que as obras em exposição são resultado de 
performances plásticas contemporâneas pau-
tadas em estudos clássicos. “Basicamente re-
presentam arvoredos, paisagens e seres onde 
se encontram personagens diversos, através 
de livres associações mentais. A maioria delas 
em preto e branco”. Em tempos difíceis, a arte 
pode ajudar a abrir a mente. Vale a visita! 

Sucesso à vista 
Um filme realizado majoritariamente por equipe uber-
landense, quase totalmente filmado na vizinha e pito-
resca cidade de Estrela do Sul, nem estreou ainda e já se 
firma como um grande sucesso. Além de atrair a aten-
ção do mercado internacional, tendo inclusive divulga-
ção da rede espanhola Globos de Ouro do Facebook, o 
filme “Valentina” acaba de ser selecionado para um im-
portantíssimo festival de Los Angeles e tem assinatura 
de Cássio Santos, com produção de sua irmã, Érika Per-
san. Uma das protagonistas é a atriz global Guta Stres-
ser. Parabéns e sucesso ao cineasta. Agora é aguardar a 
estreia nacional. 

Para refletir 
“Onde, afinal, é o melhor lugar do mundo?
Meu palpite: dentro de um abraço” - 
Martha Medeiros.

https://revistacultnet.com.br/?p=6513&preview=true
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20 anos 
São poucos os que conseguem alçar voos altos e conso-
lidar suas marcas no mercado. Quero então parabenizar 
a amiga Fabiana Milazzo pelos 20 anos com a sua marca 
própria. Uma grife alçada no tempo como sinônimo de 
criatividade e bom gosto e, claro, também como resultado 
de muito trabalho, ética e profissionalismo. Que o sucesso 
prospere sempre para a marca, por muito mais décadas. 

Novo formato 
O tradicional evento da blogueira Thássia Naves, total-
mente beneficente à Casa do Menor Nova Canaã, chega 
neste ano em novo formato. O Bazar da Thássia será no dia 
10 de setembro em versão totalmente virtual. Um grande 
desafio, mas também com excelentes expectativas, já que 
virtualmente é possível alcançar ainda mais pessoas. Essa 
iniciativa é um sucesso há anos e contempla um projeto 
social de altíssimo nível. Parabéns a todos os envolvidos e 
votos de enorme sucesso. 

Fundinho Festival 
Também se adaptando aos novos tempos, o Fundinho Fes-
tival este ano foi de Live. O melhor Festival de Jazz e Blues 
comemorou, no dia 30 de agosto, os 132 anos de nossa 
querida Uberlândia, através dos canais do YouTube e Fa-
cebook oficiais do festival, a partir das 18h. Foram sete ho-
ras de programação ininterruptas, contando com artistas 
que já participaram de edições anteriores e outros que es-
trearam nessa edição, incluindo shows que foram criados 
especialmente para o festival. Em dois palcos, seis grupos 
com 31 músicos de vários lugares do Brasil se apresenta-
ram na Live. Parabéns à dupla Marcelo Mamede & Marco 
Tulio, da Moinho Cultural, pela ousadia e por nos brindar 
com música de qualidade.

Boas ações 
A CDL Uberlândia doou equipamentos de escritórios, mo-
biliários e computadores à Polícia Civil, Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros da cidade. A entrega contou com a 
presença do coronel Fernando Marcos dos Reis, coman-
dante da 9ª Região da Polícia Militar, do delegado-chefe 
da Polícia Civil, Marcos Tadeu de Brito Brandão, e da Major 
do Corpo de Bombeiros, Ana Paula Borges. 
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Acontece Ituiutaba

Mauro Almeida 
Fotos Divulgação

Com todas as modificações que estamos passando 
até o momento, optamos em reestruturar a forma 
de dar continuidade à vida social. Assim, destaca-
mos nestas páginas, várias pessoas da cidade, que 

Miss Plus Size
Este ano em formato diferente, devi-
do à pandemia do Covid-19, o concur-
so está sendo realizado de uma forma 
virtual e online. São 22 candidatas 
de várias regiões do estado, todas já 
passaram por uma preparação de 12 
dias. Dois dias com a coordenadora 
estadual Erica Dante, junto com seus 
coordenadores, tirando todas as dú-
vidas e trazendo maiores esclareci-
mentos do concurso sobre ser miss. E 
dez dias com a atual Miss Brasil, Julia 
Horta - desafio Miss em Essência, com 
uma preparação intensa cheia de de-
safios, autoconhecimento, passarela, 
oratória e fotogenia. Layene diz que 
o segmento Plus Size merece ser va-
lorizado. “Nós, mulheres gordas, me-
recemos ser representadas, ouvidas, 
respeitadas e ter as mesmas oportu-
nidades que todos. Eu estou aqui para 
mostrar que o nosso manequim não é 
um problema, mostrar que temos que 
nos aceitar e nos amar como somos. 
Eu me tornei Miss para dar voz a mu-
lheres que sofrem preconceito, humi-
lhação e agressão. Estou aqui para in-
centivá-las a realizar seus sonhos, faz 
parte do meu reinado e continuarei 
levando uma mensagem de carinho 
e amor próprio para todas essas mu-
lheres que sofrem com baixa autoes-
tima”.  

Personas 
em evidência! 

Pessoas que mantêm o alto
astral neste momento difícil.

mesmo com todas essas mudanças mantêm o alto as-
tral, tornando esse momento mais leve para todos. Com 
isso, continuamos fazendo nosso trabalho ainda mais 
consciente com o compromisso que temos. 

Layene Lima, 22 anos, modelo Plus e atual Miss Ituiutaba Plus Size, está representando nossa cidade 
na edição estadual do concurso Miss Minas Gerais Plus Size 2020.  
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CHÁ DE REVELAÇÃO 
O estimado casal Bruna Bernal e 
Matheus Masson realizou em ceri-
mônia íntima na casa dos pais e, 
com a presença somente destes, 
o tradicional chá de revelação. A 
decoração teve assinatura de Pe-
dro Henrique Festa que mais uma 
vez caprichou em todos os deta-
lhes para este momento especial. 
A inspiração na decoração que foi 
feita nos detalhes que pontuaram 
o casamento do casal e seguiu to-
dos os protocolos exigidos atual-
mente. Devido as circunstâncias, 
o casal não pode reunir com os 
demais familiares e amigos, po-
rém, os mesmos enviaram belas 
e positivas vibrações, além de in-
contáveis mensagens. E para fi-
nalizar a coluna deixo também 
os cumprimentos a Bruna e Ma-
theus, desejando que as gêmeas 
(sim, duas lindas meninas estão 
a caminho com as bençãos de 
Deus) possam alegrar ainda mais 
a vida de vocês. Parabéns, vocês 
merecem uma vida cheia de luz e 
felicidade. Espero que Deus con-
tinue abençoando cada passo de 
vocês e que nada impeça que a fe-
licidade caminhe lado a lado. 

O estimado casal Bruna Bernal 
e Matheus Masson em seu belo 

chá de revelação.

Lais Rodrigues no comando de um dos mais 
requisitados espaços de moda da cidade. 

Giovanna Diniz com sua experiência musical 
brilhou no último The Voice Kids. 

Isabella Faiad em ensaio fotográfico no novo 
espaço dedicado a aluguel de trajes finos. 

Acesse Uberlândia.
Anuncie Conteúdo Cult.
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Gente

Acontece Uberaba

Marise Ferreira Gil Romano 
Fotos Marise Romano

Prezados leitores, neste mês de agosto em que se co-
memora o aniversário de Uberlândia no último dia 
do mês, trazemos uma pincelada de cada tema. Saú-
de, cultura, beleza e destaques de Uberaba. Deseja-
mos que este próximo mês seja de excelentes notí-
cias em relação ao controle da pandemia e de muita 
proteção Divina. 

Saúde, cultura e 
beleza em destaque! 

“Que este próximo mês seja de excelentes notícias”
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Dentista conceituada em Uberaba, Cláudia Renata 
Bibiano Borges fez aniversário no dia 20 de agosto. 

João Paulo Araújo Oliveira Silva e Sousa e Leany Rodrigues estão 
curtindo muito o amor, já de casamento marcado para 2021. 

Nutricionista Mara Lessa atua em Uberaba com uma 
linha completa de produtos para emagrecimento e 
conquista de massa magra corporal. 

Dupla Emerson & Jean tem feito muito sucesso em 
Uberaba e região, com lives muito elogiadas. A dupla 
escolheu @mariseromanostudiophoto para as fotos 
de divulgação de vários trabalhos. 
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Enzo Morinaka Prata e seu pai Daniel fizeram 
aniversário no dia 12 de agosto. A dedicada 
Juliana Morinaka não deixou passar em branco. 
Poucas pessoas, mas muita alegria.

Consultor de empresas, Bruno Ricardo Teixeira é 
especializado em reestruturação e recuperação 
de empresas. Boa dica para o momento. 

Laís Silva Calegari na beleza dos 14 anos. 

Consultor de Tecnologia da Informação, 
Gilvan Falcão tem feito um belo trabalho 
nas empresas da região. Talento que 
Uberlândia levou de Uberaba. 

A psicóloga clínica e yogaterapeuta @
meiriannesousa é especialista em 
ansiedade e vem devolvendo um incrível 
trabalho de equilíbrio e fortalecimento das 
capacidades dos pacientes. 

Fotógrafo Caio Romano foi fotografado nos 
estúdios instagramáveis de @gevalocaloes 
em Uberaba. 

De escritório novo, advogados Débora 
Evelyn Cunha e Harytow de Paula recebem 
seus clientes em belo e charmoso espaço. 
Responsabilidade e ética justificam o 
crescimento do casal. 

Sempre linda e muito educada, a 
empresária Juliana Pinheiro Brandão 
Rocha fez 30 anos no dia 11 de agosto.

Advogada Juliana Alves Castejon 
engrandece a página desta edição por 
representar a mulher competente que se 
destaca na vida profissional. 

Colorindo nossa coluna social, Aneliza 
Mascarenhas de Figueiredo. 
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